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Jubilação  do 
Rev.  Elizeu  Vieira 
Gonçalves 

o  Presbitério  de  Osasco  promoveu 

culto  de  jubilação  do  Rev.  Elizeu 
Vieira  Gonçalves.  Ele  esteve  à  frente 

de  várias  igrejas,  foi  professor  de 
Seminário  e  exerceu  várias  funções 
dentro  da  IPIB.  Págma  23 


Missões  no  Chile 

o  missionário  da  SMI.  Rev.  Valdecir 

Fornel.  fala  da  sua  experiência 
missionária  no  Chile  e  dos  projetos 
para  o  ano  2000.  Página  20 


Ipiranga 
comemora  500 
anos  do  Brasil 

o  Presbitério  do  Ipiranga  promoveu 
festa  em  comemoração  aos  500 
anos  do  Descobrimento  do  Brasil. 
"Abençoado  seja  o  nosso  pais", 
disse  o  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira,  pregador.  Na  ocasião  o 
cantor  Emannuel.  irmão  do  Jessé, 
lançou  seu  primeiro  CD. 
Página  19 


Ação  Pastoral 
realiza  pesquisa 

A  Secretaria  de  Ação  Pastoral 
realizou  uma  pesquisa  entre  os 
pastores  da  IPIB.  Veja  os  resultados 
na  página  25 


Exemplar  avulso:  RStSc 


Seminário  de  São  Paulo 


inausura  seu 


L 


l'lavas  descerradas: 

Hcv  Tiu^o  fc), 
Rev.  Ijeontmo  (tii 
e  Rfv.\.  Gerson 
e  Flizfit  iiihaixn) 
na  solenidade 

l/c  IIIIIIIVIII  íli  il" 


A  nova  sede  do  Seminário 
de  São  Paulo  foi  inaugurada 
no  dia  29  de  abril  em  uma 
solenidade  que  contou  coni  a 
presença  de  pastores  e  mem- 
bros da  IPIB.  Várias  homena- 
gens foram  feitas  neste  dia, 
entre  elas  aos  Presbs.  Dr. 
Célio  de  Mello  Almada  e  Dr. 


Osias  C^imargo  Lopes,  que 
muito  SC  dedicaram  à  Funda- 
ção Hduardo  Carlos  Pereira. 
O  presidente  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira.  Rev. 
Tiago  Escobar  de  A/evcdo. 
desato  a  fita  simbólica  da 
inauguração. 

Página  18 


IPIB  discute  a  questão  racial  dentro  e  fora  da  Igreja 


Neste  mês.  no  dia  13.  comemora- 
mos o  fim  da  escravatura  no  País.  O 
Estandarte  ouviu  o  Secretário  Execu- 
tivo da  CENACORA  (Comissão 
Ecuménica  Nacional  de  Combate  ao 


falou  da  importância  de  se  discutir  este 
assunto.  Temos  também  o  exemplo 
dado  pelo  Coral  de  Negros  Evangéli- 
cos Resistência  Negra,  que  faz  um 
bonito  trabalho  de  conscientização  atra- 


tem  pela  primeira  vez  na  sua  história 
um  presidente  negro,  o  Rev.  Ixontino 
Farias  dos  .Santos,  que  afirmou  que 
ainda  "há  muito  preconceito  para  se 
combater". 


Racismo).  Rev.  Antonio  Sant"ana.  que     vés  da  música  e  de  palestras.  A  IPIB         Páginas  12  e  17 


Leia  a  Ata  da  Assembléia  Geral,  o  Balanço  de  1999  e  a  prestação  de  contas  da  Secretaria  Executiva  e  da  Presidência 


o  P-^tandarte  -  Maio  de  2000 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
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A  Menina  tem  sua  casa 


Estamos  no  mês  de  maio.  Tradicio- 
naimcnte.  maio  c  o  mês  do  lar.  No 
segundo  domingo,  comeniora-se  o  Dia 
das  Mães.  E.  em  muitas  dc  nossas 
igrejas,  já  existe  uma  tradição  de  se 
encerrar  o  mês  com  um  culto  das  ta- 
mílias,  Todavia,  neste  número  de  O 
Estandarlc.  não  poderíamos  deixar  de 
falar  de  um  evento  extremamente  im- 
portante na  vida  da  IPI  do  Brasil,  ocor- 
rido no  último  sábado  do  mês  de  abril; 
no  dia  29.  foi  inaugurado  o  novopnídio 
do  Seminário  de  São  Paulo. 

O  Estandarte  já  havia  divulgado  a 
aquisição  do  edifício  feita  pela  Funda- 
ção Eduaidt)  Carlos  Pereira,  em  seu 
número  de  janeiro  do  corrente  ano. 
Desde  a  compra,  em  dezembro  de  1 999, 
até  abril  deste  ano.  o  prédio  passou 
por  um  trabalho  de  acabamento  inter- 
no e  de  adaptação.  Tudo  foi  feito,  pela 
providência  de  Deus.  num  tempo  muito 
breve.  Agora,  neste  número  de  maio, 
O  Estandarte  pode  divulgar  a  notícia 
da  inauguração  da  sede  do  Seminário. 

O  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira 
chamava  o  Seminário  de  "a  menina 
dos  olhos  da  Igreja".  A  partir  de  sua 
afiimaçâo.  podemos  dizer  que  essa 
"menina  agora  tem  sua  casa". 

O  Seminário  de  São  Paulo  foi  inau- 


gurado no  dia  21  de  abril  de  1905.Tra- 
ta-se,  portanto,  da  instituição  de  ensino 
teológico  mais  antiga  da  IPI  do  Brasil. 
Naquela  época,  a  nossa  denominação 
dava  os  seus  primeiros  passos,  lutava 
contra  enormes  dificuldades  e  enfren- 
tava grandes  desafios.  Mesmo  assim, 
empenhou-se  nuina  campanha  para 
ediOcar  uma  casa  para  abrigar  o  Se- 
minário. E,  em  19 14,  a  Igreja  vibrou  com 
a  inauguração  do  edifício  localizado  na 
rua  Visconde  de  Ouro  Preto.  Aquele 
edifício,  durante  muitos  anos,  iransfor- 
mou-se  nuiíi  símbolo.  Ainda  hoje,  sua 
fotografia  pemianece  indissoluvelmente 
associada  à  nossa  Casa  de  Profetas. 

Não  vamos  aqui  rememorar  todas 
as  peripécias  da  história  do  Seminário 
de  São  Paulo.  Por  várias  razões  e  cir- 
cunstâncias, o  Seminário  peregrinou. 
Deixou  a  rua  Visconde  de  Ouro  Preto, 
funcionou  em  vários  lugares  e.  desde 
1 975,  ocupava  parte  do  prédio  perten- 
cente à  Primeira  IPI  de  São  Paulo. 
Outras  instituições  de  ensino  teológico 
foram  abertas,  em  Fortaleza  e  em  Lon- 
drina. Ambas,  com  a  graça  de  Deus, 
foram  beneficiadas  com  aquisição  de 
sede  própria  pela  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira.  O  grande  desafio,  po- 
rém, continuava  a  ser  o  de  providenciar 


Concurso  de  criações  da 
Secretaria  de  Adolescentes 


o  encerramento  do  Concurso 
Nacional  de  Criações  promovido  pela 
Secretaria  Nacional  de  Adolescen- 
tes da  IPIB  foi  antecipado  para  o  dia 
1 5/06/2000.  O  concurso  prevê  a  ela- 
boração de  uma  música  que  se  tor- 
nará o  hino  oficial  dos  adolescentes 
da  IPIB,  de  um  texto  bíblico  para  o 
moto  oficial  e  de  um  brasão  para  ser 


o  símbolo  dos  adolescentes.  Quem 
estiver  interessado  deve  mandar  suas 
sugestões  até  este  prazo  para  Rev. 
Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira,  Rua 
Eugênio  Jardim.  502  -  cenU-o  -  CEP 
75260-000  -  Vianápolis  -  GO.  O  prémio 
será  entregue  no  Congresso  Nacional. 

Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira 


um  espaço  para  o  Seminário  de  São 
Paulo. 

Finalmente,  o  sonho  transformou- 
se  em  realidade.  O  Seminário  de  São 
Paulo,  a  "menina  dos  olhos  da  Igreja", 
tem  sua  casa.  Ela  fica  no  centro  de 
São  Paulo,  na  rua  Genebra,  180. 

Agora,  nossos  três  seminários  tem 
sede  própria.  Louvamos  ao  Senhor  por 
isso! 

Será  que  podemos  dizer,  de  hoje  em 
diante,  que  nossos  seminários  não  pre- 
cisam de  mais  nada?  Não!  Ainda  falta 
uma  coisa  fundamental!  Falta  aos  se- 
minários um  espaço  no  coração  da 
Igreja! 

No  vjltimo  dia  2 1  de  abnl.  nós  come- 
moramos, em  toda  a  IPI  do  Brasil,  o 
Dia  da  Educação  Teológica.  Quantas 
igrejas  se  lembraram  de  orar.  agrade- 
cendo a  Deus  pelas  nossas  Casas  de 
Profetas?  Quantos  membros  fizeram 
preces  de  intercessão  em  favor  dos 
professores,  funcionários  e  seminaris- 
tas? 

Uma  coisa  é  certa:  os  seminários 
precisam  do  amor,  do  carinho  e  da  con- 
fiança da  Igreja!  A  Igreja  precisa  re- 
conhecer a  grande  importância  do  tra- 
balho de  preparação  de  seus  ministros! 

O  prédio  para  o  Seminário  de  São 
Paulo  certamente  tem  um  grande  va- 
lor. Uma  nova  fase  da  história  de  nos- 
sa mais  antiga  instituição  de  ensino 
teológico  tem  início  com  a  aquisição 
de  sua  sede  própria.  Mas  essa  nova 
fase  só  poderá  ser  escrita  com  o  apoio 
dos  irmãos  e  das  irmãs  de  toda  a  IPI 
do  Brasil. 

Nestes  tempos  de  tanta  confusão 
religiosa,  precisamos  de  líderes  espiri- 
tuais consagrados  e  esclarecidos,  de- 
dicados e  bem  preparados.  Oremos, 
com  amor  e  interesse,  em  favor  de 
nossas  Casas  de  Profetas. 


O  Rev.  Gerson  é  diretor  de  O  Estandarte, 
Diretor  do  Seminário  de  São  Paulo  e  pastor 
da  riPIdeOsasco 


Palavra  do  Presidente 


Rev.  l.yonlin»  Farias  dos  S u n U»s 
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Família:  poder  rebelde  que 
compromete  a  Igreja 


IM*ci1a  Dnduiia 


Não  é  novidade  para  nin- 
guém o  fato  de  que  a  fa- 
mília do  nosso  tempo  en- 
frenta grandes  dificuldades  em  sua  luta 
pela  sobrevivência.  Não  apenas  luta 
pela  sobrevivência  material,  como  tam- 
bém luta  pelo  direito  de  existir  e  de 
cumprir  o  seu  projeto  enquanto  insti- 
tuição básica  da  sociedade  humana. 

De  um  modo  geral  a  família  tomou- 
se  foco  de  violência,  tanto  da  violência 
entre  os  seus  membros  como  da  vio- 
lência contra  os  outros.  Nesse  contex- 
to, a  família  perdeu  o  respeito  por  si 
mesma.  São  comuns  os  casos  de  pais 
que  espancam  violentamente  os  filhos, 
causando-lhes  graves  ferimentos. 
Numa  escola  da  periferia  da  cidade  de 
São  Paulo,  constatou-se  que  50  meno- 
res (  entre  12  e  Í5  anos  de  idade  )  fi- 
caram grávidas  precocemente.  Ao  se 
procurar  as  causas  que  pudessem  ex- 
plicar tal  situação,  descobriu-se  que 
50%  das  menores  foram  violentadas 
sexualmente  pelos  próprios  pais,  pa- 
drastos, irmãos,  tios.  No  caso  dos  pais 
e  padrastos,  quase  sempre  o  abuso 
sexual  ocorreu  com  a  conivência  da 
mãe! 

Como  se  percebe,  além  de  perder  o 
respeito  por  si  mesma  a  família  tomou- 
se  agente  de  sua  própria  desgraça.  Há 
alguns  anos  atrás,  numa  cidade  da  Gran- 
de São  Paulo,  um  jovem  ex-frequen- 
tador  de  uma  igreja  evangélica,  com  ci- 
úmes da  mãe.  avançou  sobre  o  pai.  que 
dormia,  e  o  matou  com  golpes  de  faca. 
Acrescente-se  a  tudo  isso,  os  conflitos 
entre  marido  e  mulher,  a  crise  dos  valo- 
res morais,  invertidos  em  relação  ao 
amor,  à  justiça,  e  ao  respeito,  entre  ou- 
tros. Tudo  isso  nos  faz  pensar  que  a 
família  realmente  é  um  dos  poderes  re- 
beldes de  nosso  tempo,  na  medida  em 
que,  sendo  a  instituição  básica  da  soci- 
edade, corrompeu-se. 


Se  a  família  não  vai  bem,  todos  so- 
frem. A  Igreja,  por  exemplo,  quando 
deixa  de  levar  em  consideração  os 
ensinamentos  de  Cristo,  é  atingida  pe- 
los reflexos  negativos  da  família  na  for- 
mação do  caráter.  invertendo  seus  va- 
lores mais  sagrados  e  corrompendo 
usos  e  costumes.  Com  a  "desordem 
estabelecida"  na  família,  tem-se  como 
resultado  a  falta  de  respeito  entre  os 
seus  membros,  a  indisciplina,  a  infide- 
lidade, os  ciúmes,  a  violência  e  a  au- 
sência de  caridade  cristã,  entre  outros. 
Esses  resultados  se  reproduzem  em  de- 
terminadas circunstâncias  na  vida  da 
Igreja  desde  as  comunidades  locais  até 
os  seus  concílios  superiores,  sempre 
que  a  Palavra  de  Deus  é  esquecida. 

Assim  como  a  família  tem  deixado 
de  ser  o  lugar  sagrado  e  tem  expulsa- 
do Deus  de  suas  relações  e  de  seus 
projetos  de  vida,  também  a  Igreja  mui- 
tas vezes  tem  expulsado  Deus  de  seus 
templos  e  de  seus  concílios  para  que 
prevaleçam  interesses  pessoais  e 
mesquinhos,  a  arrogância,  a  vaidade 
cultural  e  intelectual  de  uns.  na  luta  por 
mais  poder  e  mais  espaço  para  apare- 
cer em  relação  aos  que  estão  ao  seu 
redor.  E  assim,  em  nome  de  Deus.  mas 
sem  eie.  muitas  vezes  lemos  mergu- 
lhado num  mundo  de  discussões  em  de- 
fesa da  ortodoxia,  sem  contudo,  estar- 
mos vestidos  com  as  roupagens  da  hu- 
mildade e  fé  para  fazer  a  vontade  divi- 
na. Atitudes  assim,  de  rebeldia  incon.se- 
quente,  estão  presentes  hoje.  tanto  na 
família  quanto  na  Igreja. 

Mas  a  família,  e  a  Igreja  também, 
apesar  de  tudo,  ainda  tem  potencial 
suficiente  para  favorecer  a  sociedade, 
na  medida  em  que,  bem  ou  mal.  é  for- 
madora de  personalidades.  Pois  a  fa- 
mília educa  com  gestos,  atitudes,  usos 
e  costumes,  enfim,  todo  o  seu  desem- 
penho contribui  para  o  seu  de.senvol- 


vimento  e  construção  da  cidadania. 
Ela  pode  contribuir  para  que  o  ser  hu- 
mano não  seja  tratado  ctimo  um  tihjc- 
to  ou  utilizado  como  máquina  pelas  ins- 
tituições e  sistemas,  desde  que  obser- 
vo, em  sua  prática,  lições  dc  rcspeitti  c 
dignidade  nas  mínimas  relações  cntic 
os  seus  membros,  valorizando 
inquietudes,  sentimentos,  emoções. 

Precisamos  acreditar,  ainda,  que  a 
família  pode  ser  promotora  do  desen- 
volvimento moral  e  espiritual  da  socie- 
dade, tendo  em  vista  que.  queiramos 
ou  não.  cia  continua  sendo  a  reserva 
moral  e  o  nervo  motor  das  comunida- 
des básicas,  entre  elas  a  escola,  a  Igre- 
ja, o  Estado,  entre  outras. 

O  que  a  família  pode  fazer  por  si 
mesma? 

Ela  precisa  de.scobrir  o  sentido  de 
Deus  em  suas  práticas;  precisa  valori- 
zar Deus  em  seus  projetos  diários,  pois. 
como  escreveu  o  salmista  na  antigui- 
dade: "Sc  o  Senhor  não  edificar  a  casa. 
em  vão  trabalham  os  que  a  edificam". 
Isto  significa  que  todos  os  nossos  pla- 
nos, todos  os  nossDs  arranjos  e  ttida  a 
organização  humana  que  não  põem 
Deus  em  primeiro  lugar  em  sua  vida 
correm  o  risco  de  fracassar  em  seus 
objetivos  e  metas,  comprometendo  as- 
sim os  seus  resultados.  Com  Deus  no 
centro  da  família,  certamente  não  ha- 
verá lugar,  em  nossa  vida,  para  violên- 
cias, para  confiitos  e  crises  que  não 
possam  ser  administrados  com  matu- 
ridade e  caridade  cristã. 

É  preciso  lembrar  também  que  a 
Bíblia,  livro  fundamental  para  a  fé  cris- 
tã, precisa  ser  redescoberta  como  Pa- 
lavra de  Deus  nos  lares,  a  fim  de  que 
seja  meditada,  vivida.  Pois.  na  leitura 
da  Bíblia,  a  família  descobrirá  um  novo 
sentido  para  a  sua  moralidade  e  para  a 
sua  espiritualidade,  para  a  sua  seguran- 
ça num  mundo  ameaçado  pela  morte. 


M-nudo  dc  lh  u\  vm  svus  ptnjvtos  didrios" 


E  assim  a  família  será  menos  utilita- 
rista.  menos  materialista,  menos  con- 
sumidora de  coisas  supériluas,  dc 
fantasiais  e  ilusões. 

Finalmente,  voltando  ao  enfi)que  da 
Igreja  como  uma  reunião  do  lamílias 
o  que  sofre  dirotanioiíto  as  inlluõncias 
de  seu  bom  ou  mal  desempenho,  tam- 
bém faz-se  necessário,  para  a  corre- 
ção  de  seus  rumos,  que  ela  redoscubra 
o  sentido  o  a  necessidade  de  um  com- 
promisso mais  íntimo  e  mais  sério  com 
Deus  em  sua  missão,  e  não  apenas  do 
maneira  formal,  burocrática,  como  mui- 
tas vezes  so  faz  com  uma  rápida  ora- 
ção no  começo  e  fim  de  suas  reuniões 
para  que  as  atas  dos  atos  sejam  apro- 
vadas sem  observações.  Uma  maior 
intimidade  com  Deus  e  com  a  sua  Pa- 
lavra certamente  nos  levará  a  faiar 
mais  "das  coisas  que  lemos  visto  e  ou- 
vido" de  sua  obra.  do  que  de  nós  mes- 
mos, de  nossa  cultura,  dc  nossas  pai- 
xões ou  dc  nossas  ideologias  e  dogma- 
tismos teológicos. 

Quo  Deus  salve  a  família!  K  que 
"as  portas  do  inferno"  não  prevaleçam 
contra  ela  nem  contra  a  igreja! 


O  Rev.  I^ontino  é  Presidente  da 
Assemhléia  Gerai  da  ll'Ui 
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As  Igrejas  no  MuNDO^  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Os  cristãos  de  maior  influência  no  século 

FE/TO  em  Washin^on,  D.C.,  EUA 


A  conceituada  revista  "História 
Cristã"  acaba  de  publicar  o  resultado 
de  uma  pesquisa  ícila  para  identificar 
os  1 0  líderes  cristãos,  que  tiveram  mais 
influência  sobre  a  humanidade  durante 
o  século .  Na  ordem  de  infiuência,  são: 

1-  Billy  Graham,  pastor  e  evange- 
lista batista  norte-americano; 

2-  CS.  Lewis,  professor,  crítico  li- 
terário e  escritor  anglicano  inglês; 

.V  William  Seymore,  professor 
pentecostal  aíro-amcricano; 

4-  Madre  Teresa  de  Calcutá, 
missionária  calólico-romana  iugoslava; 

5-  Karl  Barth.  teólogo  reformado 
alemão; 

6-  Papa  João  XXIII,  italiano; 

7-  Alexander  Solzhenitsyn,  escritor 
calólico-ortodoxo  russo; 

8-  Martin  Luther  King.  Jr..  pastor 


batista  afro-ame- 
ricano.  líder  do 
movimento  pelos 
direitos  civis  dos 
negros; 

9-  John  R. 
Motl.  leigt)  meto- 
dista norte-ame- 
ricano. pioneiro 
no  movimento 
ecuménico; 

10-  Papa  João 
Paulo  II.  polonês. 

Conforme  declarou  o  editor  de 
"História  Cristã",  Mark  (lalli.  "'a  ela- 
boração desla  lista  foi  um  trabalho 
inspirador.  Perniitiu-nos  uma  visão  do 
decorrer  do  século  e,  como  disse  o 
salmista,  recordar  os  feitos  do  Senhor, 
lembrar  as  maravilhas  de  outrora,  me- 
ditar em  toda  a  sua  obra,  e  considerar 
seus  feitos  poderosos". 


Olicv  HilU 
Gralmni.  injliivnlf 
crisiâo  do  Séc.20 


Um  cristianismo  sem  o  evangelho 

DITO  pelo  professor  João  Klug,  no  "Mensageiro  Luterano" 

Porto  Alegre 


Num  artigo  escrito  para  o  órgão  ofi- 
cial da  Igreja  Evangélica  Luterana  do 
Brasil,  o  professor  João  Klug.  do  De- 
pailamento de  Historiada  Universida- 
de Federal  de  Santa  Catarina,  reco- 
menda que  a  festa  dos  500  anos  do 
Brasil  deve  levar  o  povo  cristão  a  uma 
profunda  revisão,  confissão  e  refor- 
mulação da  conduta  missionária  da 
Igreja,  para  que  possa  enxergar  mais 
longe  e  "descobrir"  um  Brasil  ainda 
não  visto  ou  ignorado.  As  igrejas  cris- 
tãs devem  "estar  atentas  para  desco- 
brir novas  facetas  deste  país  aniver- 
sariante". 

Os  portugueses  "vieram  com  um 
modelo  de  cristianismo  que  não  .se  acha 
nas  Sagradas  Escrituras,  um  cristianis- 
mo esvaziado,  sem  evangelho.  A  Bí- 
blia, em  contra-partida.  apt>nta  para  o 


amor  u  Deus  e  ao  próximo  como  de- 
safio e  proposta  para  os  cristãos  em 
todos  os  tempos". 

Os  missionários  que  cruzaram  o 
Atlântico  para  catequizar  povos  indí- 
genas foram  na  verdade,  "mais  um 
componente  no  violento  mecanismo 
de  conquista  colonial". 

Lamentavelmente,  diz  Klug.  os  paí- 
ses protestantes  adolaram  um  compor- 
tamento semelhante,  "quando  empreen- 
deram a  sua  conquista  colonial",  opri- 
mindo, matando  e  escravizanilo.  Daí.  a 
recomendação  do  professor  Klug.  para 
que  os  cristãos  de  todos  os  credos  apro- 
veitem a  celebração  dos  500  anos  do 
Brasil  para  a  confissão  dt)s  pecados  co- 
metidos contra  os  povos  indígenas.  É 
tempo  de  mais  reflexão  crítica  e  menos 
comemoração  festiva". 


Fontes:  Agência  Latino-Americano  e  Caribenha  de  Comunicação; 
PCUSA  Headline  News:  Presbyterian  Outlook:  rápidas  (CLAI). 

O  Rev.  Richard  Irnin  inleRra  a  equipe  pastor»!  da  /"//»/  dv  São  Paula,  ocupa  a  cadeira  de 
iMurgia  no  Semmano  Teológico  de  São  Paulo  v  escreve  a  pedido  de  O  Eslandaric  desde  1981. 


O  teólogo  da  esperança 

FEITO  em  Louisville,  EUA 


Laureado  com  o  "Prémio  Grawe- 
nieyer  de  Religião",  o  teólogo  Refor- 
mado alemão  Jurgen  Moltmann,  cuja 
víisla  produção  académica  tem  tidt)  um 
impacto  decisivo  sobre  o  pensamento 
de  uma  geração  de  teólogos  latino- 
americanos,  norte-americanos  e  euro- 
peus. O  prémio  de  US$  200.0(30  é  ou- 
torgado pelo  Seminário  e  Universi- 
dade de  Louisville  em  reconhecimen- 
to a  obras  inovadoras  de  destaque,  que 
promovem  a  compreensão  do  relacio- 
namento entre  o  humano  e  o  divino. 
Moltmann  foi  citado  pelo  recente  livro 
A  Vinda  de  Deus:  Escatologia  Cristã, 
o  qual  encara  "os  últimos  tempos"  com 
otimismo  ao  invés  de  pavor.  Neste  li- 
vro. Moltmann  procura  demonstrar  que 
as  ideias  tradicionais  e  costumeiras, 
que  dão  ênfase  à  ira  e  julgamento  de 
Deus.  são  disfuncionais  e  até  perigo- 
sas. Ele  defende  uma  escatologia  re- 
novada ancorada  na  esperança,  orien- 
tada pelo  pensamento  judaico  e 
messiânico,  e  norteada  pelo  Reino  vin- 
douro de  Deus. 

De  família  indiferente  à  religião, 
Moltmann  serviu  no  exército  alemão. 


na  Segunda  Guerra  Mundial.  Captu- 
rado, foi  enviado  para  um  campo  para 
prisioneiros  de  guerra  na  Inglaterra, 
onde  passou  por  uma  experiência  de 
conversão  e  começou  a  estudar  teolo- 
gia. Após  seu  repatriamento.  Moltni;inn 
matriculou-se  na  Universidade  de 
Góttingen,  a  fim  de  iniciar  o  estudo  for- 
mal de  teologia.  Sob  o  estímulo  de  seus 
profes.sores.  descobriu  na  escatologia 
calvinista  as  bases  para  a  reflexão  so- 


Elizuhclh  f  Jiir^cn  Muiinuiiin  •  tnii  o  fíew 
Abival  Pires  da  Silveira  {«  direita} 


bre  o  futuro  que  Deus  reserva  para 
toda  a  sua  criação.  A  partir  de  sua  obra 
pioneira  de  1967.  A  Teologia  da  Espe- 
rança. JUrgen  Moltmann  vem  exercen- 
do uma  influência  significativa  no  pen- 
samento cristão. 


A  força  da  amizade 

FEITO  contra  o  Iraque 


O  embargo  evonõnm  a  inala  4.500 
crianças  a  cada  mês  no  Iraque 


O  ex-presidente  dos  EUA,  Jimmy 
Cárter,  criticou  severamente  a  atual 
política  norte-americana  contra  o 
Iraque,  numa  entrevista  feita  pelo  Ser- 
viço de  Difusão  Pública.  Afirmou 
Cárter:  "No  Iraque,  nosso  mal-avisa- 
do  embargo  de  exportação  de  produ- 
tos alimentícios,  medicamentos  e  as- 
sim por  diante,  causou  um  aumento  de 
cinco  vezes  na  mortalidade  infantil  du- 
rante os  últimos  sete  anos".  O  ex-pre- 
sidente Cárter  e  sua  esposa  Rosalyn 
trabalham  com  o  evangelista  Billy 
Graham  na  organização  "A  Força  da 
Amizade",  cujo  propósito  é  aliviar  o 
sofrimento  do  povo  iraquiano,  e  desen- 
volver relações  amistosas  com  lideran- 
ças islâmicas  e  cristãs  no  Iraque.  Jimmy 
Cárter  e  sua  família  são  membros  pra- 
ticantes da  Igreja  Batista  do  Sul. 


Relação  Intereclesiatica 

Fotos:  Pnsnia  Uodtiiu 
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PCUSA  estuda  novas 
parcerias  com  a  IPIB 


O  Primeiro  Lugar 

(Mateus  6.33) 


No  dia  3  de  março,  a  IPIB 
recebeu  em  seu  Escritório 
Central  a  visita  de  Maria 
Arroyo,  representante  da  PCUSA  (Igre- 
ja Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos).  O  objetivo  da  visi- 
ta foi  confirmar  a  intenção 
de  parceria  e  trabalho  em 
conjunto  entre  a  IPIB  e  a 
igreja  norte-americana.  "Vou 
me  dedicar  neste  ano  a  rea- 
tar os  laços  entre  as  duas 
igrejas",  diz  Arroyo. 

A  sua  função  será  a  de 
relatar  e  verificar  como  está 
a  relação  entre  as  igrejas  e 
seus  planos  para  o  futuro. 
Maria  Arroyo  está  substitu- 
indo o  Rev.  Eriberto  Soto. 
representante  da  PCUSA  que  já  é  bem 
conhecido  da  IPIB. 

A  representante  da  PCUSA  tam- 
bém visitou  o  Brasil  para  combinar  a 
consulta  que  será  realizada  em  agosto 
em  parceria  com  a  IPIB  e  que  terá 
como  tema  "Missão  e  Comunhão:  de- 
safios e  perspectivas  para  o  terceiro 
milénio".  "Vamos  revisar  a  história  das 
duas  igrejas  nas  áreas  de  educação  e 
saúde,  e  estudar  como  devemos  cami- 
nhar daqui  para  frente",  diz  Maria. 


A  importância  de  uma  visita  desta 
natureza  para  a  Igreja  Nacional  está 
nas  possibilidades  de  convénios  que 
podem  surgir  entre  a  IPIB  e  a  PCUSA 


Planejamento:  objclivo  e  preparar  lonsiiha  que  scra 
realizada  em  agosto,  diz  Arroyo  (ao  lado  do  Rev.  Hín  ioi 


Maria  Arroyo:  "vou  tnc  drdu  ar  a  reatar  os  laçox 
entre  as  duas  igrejas  " 


em  todo  o  mundo.  Como  exemplo,  está 
o  envio  de  missionários  para  países  que 
falam  a  língua  portuguesa.  "Ainda  fal- 
tam detalhes  desse  projeto.  por  isso  a 
importância  da  consulta",  diz  ela. 

Outra  importante  possibilidade  de 
acordo  é  a  que  a  PCUSA  mantém  com 
a  Igreja  Luterana  de  aceitar  ministros 
sem  que  precisem  fazer  cursos  do  es- 
pecialização. "Esta  é  a  primeira  vez 
que  a  PCUSA  tenta  fazer  isso  com 
uma  igreja  no  exterior",  diz  Maria 
Arroyo. 

A  representante  da 
PCUSA  já  trabalhou  no 
Brasil  como  missionária  da 
Igreja  Presbiteriana  Unida, 
no  Instituto  de  Estudos  da 
Religião  do  Rio  de  Janeiro 
e  depois  no  sertão  da  Bahia. 
"Tenho  um  filho  carioca  e 
outro  baiano",  diz  ela.  Além 
de  São  Paulo.  Maria  Arroyo 
fez  uma  visita  também  a 
Betel-Lar  da  Igreja,  em 
Sorocaba,  interior  paulista. 


Na  fórmula  uni.  no  atletismo,  no 
futebol  e  em  tantas  outras  modalida- 
des esportivas,  chegar  em  primeiro  é 
o  grande  alvo.  As  empresas  querem 
o  primeiro  lugiirno  mercado,  nas  ven- 
das, nos  lucros  e  na  preferencia  das 
pessoas.  As  emissoras  de  televisão 
lutam  pelo  primeiro  lugar  no  Ibope. 
Em  todos  estes  casos,  o  primeiro  lu- 
gar é  cobiçado,  disputado,  almejado, 
porque  traz  lucros,  glórias,  faina  e 
prestígio. 

Mas.  nesta  mensagem,  gostaria  de 
enfatizar  um  outro  primeiro  lugar,  que 
é  desprezado,  negligenciado  c  desva- 
lorizado por  muitos.  Um  primeiro  lu- 
gar que  poucos  desejam,  mas  que  se 
constitui  em  um  dos  maiores  desejos 
de  Deus  para  os  seres  humanos. 
Jesus  fala  sobre  ele  em  Mateus  6.33: 
"Buscai  pois  em  primeiro  lugar  o  Rei- 
no de  Deu.s  e  a  sua  Justiça,  e  Iodas 
as  coisas  vos  serão  acrescentadas". 
Aqui  está  uma  das  maiores  necessi- 
dades do  ser  humano  moderno.  Esta 
frase  de  Jesus  é  desafiadora  e  nos 
apresenta: 

I"-  Uma  ordem  clara.  "Buscai 
em  primeiro  lugar  o  Reino  de  Deus". 
É  um  imperativo  vindo  do  Senhor 
para  os  seus  discípulos  e  para  todos 
os  seres  humanos.  Buscar  as  coisas 
de  Deus.  As  coisas  lá  do  alto.  O  su- 
premo bem.  Este  deve  ser  nosso  mai- 
or alvo.  Primeiro  Deus.  sua  presença 
e  sua  vontade,  seus  planos  para  nós 
e  para  a  sociedade  como  um  local 
onde  ajustiça  do  Reino  deve  se  con- 
cretizar. Não  é  Deus  em  2".  3^  ou 
último  lugar.  Muitas  pessoas  erram 
aqui.  Colocam,  cm  primeiro  lugar,  as 
finanças,  a  riqueza,  o  poder,  o  lazer, 
depois,  se  sobrar  tempo.  Deus.  O 
resto  do  tempo  e  das  prioridades  fi- 
cam para  Deus.  Por  isto  toma-se  in- 
dispensável para  todos  esta  ordem 
de  Jesus. 

2°'  Um  privilégio  sem  igual.  Bus- 
car a  Deus.  O  Rei  do  reino  mais  lin- 
do, justo  e  digno.  Viver  neste  reino  traz 
ao  ser  humano  segurança  emocio- 


nal, paz  interior,  alegria  da  salvação 
eterna  e  certeza  do  cuidado  de  Deus. 
Trabalhar  em  prol  dosle  remn  c  fruto 
da  graça  de  Deus.  Que  privilégio  é 
evangelizar  e  ver  pessoas  se  conver- 
tendo não  ã  "cultura  evangélica",  mas 
a  Cristo,  o  Senhor  e  salvador,  tornan- 
do-se  seus  discípulos.  Que  privilégio 
é  estender  a  mão  para  ajudar  ao  po- 
bre e  necessitado,  fazendo  isto  com 
o  coração  cheio  de  amor,  sabendti  que 
o  Rei  deste  Reino  quer  vê-los  viven- 
do de  maneira  digna  e  vitoriosa  cm 
todas  as  áreas  da  vida.  Que  privilégio 
é  ajudar  i\o  forlalecimenlo  da  Igreja 
de  Cristo,  trabalhando  com  amor  e  hu- 
mildade em  seus  ministérios,  para  a 
expansão  deste  Reino  de  jusiiça  c 
amor  K  um  privilégio  sem  igual  o 
envolvimento  com  a  vontade  de  Deus. 

3"-  Uma  promessa  inaudita.  "li  to- 
das as  coisas  vos  serão  acrescenta- 
das". O  pão  de  cada  dia.  a  veste,  a 
proteção  e  os  cuidados  de  Deus  virão 
sobre  os  seus  filhos.  A  segurança  ale- 
gre da  salvação  será  celebrada  com 
alegria.  linfim,  bênçãos  serão  acres- 
centadas, por  aquele  que  supre  as  ne- 
cessidades do  seu  rebanho.  O  texto 
apresenta  uma  promessa  maravilhosa 
e  confortadora,  que  nos  (raz  descanso. 

CONCLUSÃO: 

Buscarem  primeiro  lugar  as  coi- 
sas de  Deus.  Para  o  cristão,  nada  é 
melhor  do  que  esta  atitude.  Este  era 
o  segredo  que  movia  os  heróis  da  fé, 
tanto  os  da  Escritura  Sagrada  como 
da  história  da  Igreja.  Paulo.  Moisés, 
Dorcas  são  exemplos  claros  desta 
opção  de  vida.  William  Booth.  Lutero. 
Corrie  ten  Bom,  entre  outros,  anda- 
ram nesta  direção.  E  você?  Tem  bus- 
cado ein  primeiro  lugar  o  reino  de 
Deus?  Não  vacile  aqui!  Pois  aqui  está 
a  atitude  mais  sábia  do  cristão  e  a 
essência  da  vitória  na  vida  espiritual. 
Que  Deus  nos  ajude! 

Kscrtva  ao  Rev.  Valdir  -  Av.  Senador 
Souza  Neves.  455.  Apto.  101  -  Wi.WHMHMI 
.landaia  dn  Sul  -  l*r  -  í-iine/Kax  (ít_  _  43) 
432-3329  -  aevreKf^inhraptntt.coni.br 
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Nossas  Igrejas 


IPI  de  Andradina  concretiza  um  sonho 


AIPI  dc  Andradina  leve  sua 
primeira  formação  cm  24/ 
09/1944  pelo  então  Pres- 
bitério Noroeste.  A  comissão  de  orga- 
nização foi  constituída  pelo  Rev.  Al- 
varo Simões  e  o  Presb.  Hermínio  (IPI 
de  Pirajuí).  A  IPI  de  Andradina,  cam- 
po missionário  da  IPI  de  Araçatuba. 
foi  organizada  com  32  membros 
professos  e  31  irmãos  que  firmaram 
sua  pública  prollssâo  de  fé  e  batismo 
durante  de  organização.  A  igreja  re- 
cém formada,  depois  de  alguns  anos, 
voltou  a  ser  congregação  por  conta  tia 
estagnação  da  cidade,  cjue  causou  um 
grande  êxodo  para  grandes  centros  de- 
senvolvidos cm  busca  de  melhor  qua- 
lidade de  vida. 

Graças  ao  engajamento  c  ã  visão 
missionária  de  pastores  c  leigos,  a  ci- 
dade de  Andradina  (no  noroeste  pau- 
lista) voltou  a  ter  uma  igreja  organiza- 
da. A  IPI  dc  Andradina  Ibi  novamenlc 
organizada  no  dia  19/12/1999.  na  reu- 
nião extraordinária  do  Presbitério  Oeste 
Paulista,  sob  a  direção  do  Rev.  Agnal- 
do Pereira  Gomes.  No  culto  matutino 
dc  louvtir  a  Deus.  foram  empossados 
os  presbíteros  e  a  Mesa  Diaconal. 
Presbs:  Aparecido  Vieira  Paes  e  Edvan- 
der  Santos  Hsleves  -  Mesa  Diaconal: 
Irene  Zanini  Paes.  Oncis  dos  Santos 
Alves.  Celma  Cristina  Chaves  Munoz. 
Leonor  Lopes  Prates  e  Everaldo  dtis 
Santos  Alves.  Houve  também  a  posse 
do  Rev.  Sérgio  Paulo  Frazão,  que  foi 
comissionado  para  o  ano  2000  frente 
à  IPI  de  Andradina. 

A  congregação  de  Andradina  vol- 
ta a  ser  igreja  com  uma  forte  disposi- 
ção de  trabalhar  para  o  Rei 


Possui  um  belíssimo  templo  na  região 
central  da  cidade,  que  comporta  300 
pessoas  sentadas,  e  adquiriu  recente- 
mente um  terreno  onde  já  envida  es- 
forços para  construção  de  uma  casa 
pastoral.  A  igreja  adquiriu  também  uma 
caminhonete  pampa  que  é  usada  no 
Irabalht)  assistencial:  "ProjetoSopãodo 
Amor",  que  ajuda  1 80  famílias  caren- 
tes com  sopa.  cestas  básicas,  corte  dc 
cabelo  gratuito  c.  principalmente,  a 
ministração  da  Palavra  dc  Deus.  A 
igreja  também  ajuda  no  sustento  par- 
cial de  seu  seminarista.  A  IPI  de 
Andradina  possui  1 13  membros 
entre  maiores  e  menores,  e  uma 
frequência  mais  ou  menos  dc 
140  pessoas  no  seu  culto  domi- 
nical. Outro  motivo  de  alegria 
para  a  IPI  de  Andradina  é  o  re- 
cém aberto  ponto  de  pregação 
na  cidade  de  Draccna.  a  70 
kms.  dc  Andradina,  na  residên- 
cia dos  irmãos  Juraci  Leal  e  sua 
esposa,  Vanda,  iniiãos  que  são 
frutos  da  visão  missionária  da 
até  então  congregação. 

Toda  essa  realidade  da  IPI  de 
Andradina  seria  tão  somente  normal 
para  uma  jovem  igreja,  se  não  fosse  a 
questão  da  mesma  estar  crescendo 
numa  cidade  que  se  encontra  no  ex- 
tremo do  Estado  e.  por  isso,  longe  do 


desenvolvimento  económico.  Andradina 
não  possui  uma  agricultura  forte  e  defi- 
nida, não  possui  um  parque  industrial 
que  gere  mão  de  obra.  também  não 
possui  um  comércio  desenvolvido  e  nem 
inesmo  é  centro  universitário.  O  êxodo 
em  busca  de  empregos  e  melhores  con- 
dições de  vida  é  contínuo,  mas  mesmo 
assim  Deus  tem  olhado  e 
abençoado  esta  igreja  que 
cresce  e  se  desenvolve  ra- 
pidamente, contrariando  a 
lógica  humana  do  desenvol- 
vimento só  nos  grandes  cen- 


tros. Hoje  mais  do  que  nunca  com- 
preendemos o  valor  do  comprometi- 
mento com  o  "ide  e  pregai  o  evan- 
gelho" de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo 
e  sabemos  que  realmente  Ele  vai  à 
frente. 

Rev.  Sérgio  Paulo  Frazão 


Pasiures presentes  (e p/d): 
Revs.  Márcio  Fontão.  Jcfferson 
Andrade,  Sérgio  Paulo.  Adalberto  Viana. 

Agnaldo  Gomes  e  Osvani  Silvo:  (ao 
lado)  visão  frontal  da  IPi  de  Andradina 


Xíesa  Diaconal:  (e  p/ d)  Fveraldo  Alves, 
Celma  Munoz  .  l^onor  Prates,  Onets 
Alves  e  Irene  Paes  e presbs  Aparecido 
Paes  e  Edvander  Fsleves. 


Conselho  da  IPI  de  Andradina:  (ep/d) 
Presb.  Aparecido.  Rev.  Sérgio  e  Presb. 

Edvander 


Forros 

-  Forrovid 
■PVC 

-  Gesso  acartonado 

-  Forro  Therm 


Divisórias 

-  Eucatex 

■  Gesso  acartonado 


Forro  especial  para  Igrejas 

-  Térmico 

-  Acústico 

■  Removível 

•  Melhor  preço  do  mercado 

-  Planos  especiais  para  Igrejas 

Garantia 
■^O  anos 


Fabricação 
própria 


Direção  Evangélica  •  Atendemos  em  todo  Brasil 
Fábrica  ■  Rodovia  Bandeirantes  Km  83.5  -  Ihiíma/SF 

Fone/Fax  (0_  _15)  979-9201 
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7^  IPI  de  Londrina  alfabetiza 

com  a  Bíblia 


Através  de  um  convénio  fimiado 
com  a  Universidade  Estadual  de  Lon- 
drina, a  T  IPI  de  Londrina  desenvolve 
o  Projeto  de  Educação  de  Adultos  em 
Comunidades  Evangélicas  (PEACE). 
O  projeto  já  está  no  seu  terceiro  ano 
de  funcionamento  e  utiliza  a  Bíblia  para 
alfabetizar.  O  trabalho  se  desenvolve 
nas  dependências  da  Igreja,  contando 
com  a  participação  de  duas  professo- 
ras da  própria  Igreja,  com  o  apoio  de 
estagiárias  do  curso  de  Pedagogia  da 
Universidade. 


OfíltLiii^tit)  e  tvani;cli7tn;ã<>:  parte  tia  liirmu  do  PEACli 


O  PEACE  já  alfabeti- 
zou vários  adultos,  além  de 
contar  também  com  uma 
classe  preparatória  de  1"  a 
4"'  série,  proporcionando  ao 
aluno  a  conclusão  desse  pe- 
ríodo através  do  teste  suple- 
tivo, realizado  pela  própria 
universidade.  H  iniporlanic 
f  risar  que  já  passaram  pelo 
projeto  alunos  de  até  70 
anos  de  idade,  os  quais  se 
sentem  realizados,  principal- 


Acampamento 
Natanael 


Os  jovens  e  adolescentes  da 
T  IPI  de  Londrina  reali- 
zaram um  acampamento 
evangelístico  de  carnaval.  A  mobi- 
lização começou  meses  antes,  através 
da  oração  pelos  amigos  que  não  co- 
nheciam a  Jesus,  vindo  posteriormen- 
te o  convite  para  que  os  mesmos  par- 
ticipassem do  evento.  O  objetivo  prin- 
cipal era  o  de  proporcionar  aos  visi- 


tantes o  maior  encontro  de  suas  vidas, 
o  encontro  com  Jesus  Cristo.  Este  ob- 
jetivo. graças  a  Deus.  foi  alcançado, 
pois  Deus  mostrou  a  sua  fidelidade, 
transformando  várias  vidas,  que 
retornaram  para  suas  casas  livres  do 
jugo  do  pecado,  com  o  forte  desejo  de 
viverem  para  a  glória  de  Deus. 

A  leira  da  música  oficiai  do  Proje- 
to passou  a  fazer  sentido  de  uma  for- 
ma especial  nessas  vidas,  as 
quais,  depois  do  encontro, 
puderam  expressar  de  lodo 
o  coração:  "Encontrei  o 
Messias,  o  meu  Salvador! 
Vou  segui-lo  onde  for,  seu 
nome  vou  proclamar,  obede- 
cer a  seu  mandar,  lançando 
as  redes  no  mar". 

Rev.  Marco  Antonio  Barbosa 


Natanael:  jovim  t'in  íuuinpamtnío  dv  tanunal 


49  anos  da 
5^  IPI  do  Rio 

de  Janeiro 


Este  ano  a  y  IIM  do  Rio  de  Ja- 
neiro comemora  50  anos  de  orga- 
nização no  mês  de  novembro.  Já 
nos  49  anos.  comemorados  dias 
13.14  e  15  de  novembro  passado, 
a  igreja  deu  abertura  às  comemo- 
rações consagrando  a  nova  facha- 
da (reformada)  que  está  muito  sig- 
nificaliva.  tra/cndo  para  os  cultos 
vizinhos  ou  pessoas  que  passam 
nas  ruas  e  que  são  despertadas  pela 
beleza  e  pela  cruz  em  madeira.  Na 
ocasião  dt>s  49  anos.  a  igreja  rece- 
beu como  preletor  o  Rev.  Naamã 
Mendes,  pastor  da  1'  IPI  de  Ma- 
ringá. 

Os  projelos  da  igreja  estão  ca- 
minhando e  a  igreja  encerrou  o  ano 
de  1999  com  a  vitória  na  realiza- 
ção de  todos  eles.  Agradecemos  a 
Deus  por  mais  esta  bênção! 

EdUene  Escobar  Corrêa 


mente  pelo  lalo  de  poderem  ler  a  Bí- 
blia. 

O  PEACE  foi  idealizado  pela  i»ro- 
fcssora  Mareia  R.  Xavier,  do  Depar- 
lamcnlo  de  líducação  da  Universida- 
de, sendo  a  7"  IPI  plano  piloio.  Hoje. 
oiuras  igrejas  realizam  o  mesmo  tra- 
balho, com  base  no  que  já  loi  desen- 
volvido nesia  comunidade. 

I*resh.  Jeremias  W.  fírizolti. 
Presidente  da  Comiwâo  que  viabiliza 
rccur\ii\  para  oprajetit 


Leia  e 
assine 
O  Eúanáatie 


Se  você  gosta  de  curtir  o 
mar,  apreciar  boas  praias, 
e  se  tiver  alguns  dias  de 
férias,  fins  de  semana  ou 

feriados  prolongados, 
venha  passá-los  conosco, 
estamos  apenas  a  107 
Kms  de  Sao  Paulo. 

Nossa  diária  completa  é, 

R$  18,00  com 

pagamento  facilitado,  se 
necessário. 

Reservas  pelo 


(0_1 3)973-7506 
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7- IPI  de  Londrina  elege 

presbíteras 


Novas  presbii fias:  (c  p/J)  Ihne  Silva  e Amélia  Halhino 


A  7"  IP!  de  Londrina  ele- 
geu, no  dia  19  de  de/xm- 
bro.  duas  presbíteras,  as 
quais  foram  ordenadas  no 
dia  02/0 1/2()()().  Além  do  re- 
conhecimento feminino,  as 
irmãs  eleitas  sempre  se 
comprometeram  com  Deus 
e  com  seu  reino.  Dirce  Fer- 


reira da  Silva  nasceu  em  São  Paulo 
em  15/07/1947.  tendo  participado  de 
vários  ministérios  na  vida  da  Igreja, 
dentre  eles  o  diaconato  e  a  coorde- 
nação dos  adultos.  Amélia  Rezende 
Correa  Balbino  nasceu  em  Para- 
guaçu  Paulista  em  21/02/1953.  sendo 
inclusive  presidente  da  Mesa  Diaco- 
nal por  vários  anos. 


"Estamos  profundamente  gratos  a 
Deus  por  ovelhas  tão  queridas  que, 
sem  hesitarem,  pela  graça  de  Deus. 
aceitaram  o  desafio  de  continuarem 
servindo  àquele  que  é  a  razão  da  nos- 
sa existência". 


Rev.  Marco  Antonio  Barbosa 


Eleita  a  primeira  presbítera  na 
IPI  de  Bandeiran  tes 


A  IPI  de  Bandeirantes.  PR.  do 
Presbitério  Paranaense,  o  mais  novo 
filho  da  IPIB,  reconhecendo  o  niinis- 
icrio  feminino,  elegeu  e  ordenou  ao 
presbiteralo  por  ocasião  do  culto  pú- 
blico reali/.adodia  19/03/2000.  numa 
inspiradora  e  emocionante  cerimónia 
litúrgica,  a  primeira  presbítera  na  his- 
tória da  igreja  e  do  presbitério.  Elza 
Ferrer  de  Oliveira  tem  63  anos.  é  uma 
cristã /.elasa.  filha  da  IPIB.  mulher,  es- 
posa, mãe  e  avó  virtuosa,  música  e 
cantora,  cheia  de  fervor  do  Espírito 
Santo,  a  qual  vem  exercendo  com 
amor.  ao  longo  dos  anos.  funções  di- 
versas no  corpo  de  Cristo. 

Atualmente.  a  Presb*  Elza  é  supe- 
rintendente da  Escola  Dominical,  co- 


ordenadora loca!  de  adultos,  secretária 
do  Conselho.  Anteriormente  ela  foi 
presidenta  de  diversos  departamentos 
femininos  tanto  em  nível  local  como  re- 
gional. Dedica-se  com  muito  carinho  à 
obra  do  Senhor,  sendo  uma  pessoa 
muito  estimada  e  respeitada  pelo  seu 
testemunho.  Teve  o  privilégio  de  ser 
eleita  e  ordenada  juntamente  com  o  seu 
filho,  Presb.  Wanderson  de  Oliveira,  na 
mesma  data. 

"Somos  gratos  a 
Deus  por  estas  vidas 
que  se  dedicam  à 
obra  do  Senhor,  ser- 
vindo através  de  .seus 
dons  espirituais  e  vo- 
cações. O  ministério 


feminino  vem  conqui.stando. 
"não  por  força  nem  por  vi- 
olência, mas  por  obra  do  Es- 
pírito Santo",  o  lugar  que  lhe 
é  devido  no  corpo  de  Cris- 
to. SoliDeo  Gloria!" 


Rev.  Francisco  Elias  Delfino, 
PasUtrda  IPI  de  Bandeirantes  e 
vice-presidente  do  Presbitério 
Paranaense 


{■lu  híuki:  Templo  da  IPl  de  Bandeirantes 


tlei^ãa.  Presb"  Elza.  o  Presb.  Wanderson  {direita} 
Rev.  Franeiseo 


Projeto  Natanael 

Bíblia  Sagrada 

A  Secretaria  de  Missões  (SMI)  traz  para 
você  a  Bíblia  comemorativa  do  lançamento 
do  Projeto  Natanael. 

otoieto 

Personalizada  com  logotipo  do  Projeto,  a 
Bíblia  com  capa-dura  (13,5  x  21,0  cm) 
reserva  uma  página  com  objetivos  e 
expectativas  da  SMI  da  IPIB. 

Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 

NATANAEL 

^^^^                         Fone:  (0_11) 257-4847/ 255-3995 

Preço  unitário:             R$   7, 00    Ma,s  vaior 
Caixa  com  32  Bíblias:      R$224,00  "^^^'^'^ 
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Fotos  Divulíraçâo  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 


J  ardím  Piratininga  ordena 

presbítera 


Na  primeira  oportunidade  que  teve. 
a  assembléia  da  IPI  do  Jardim  Pira- 
tininga, Osasco,  elegeu  sua  presbítera. 
E  a  irmã  Lourdes  de  Lima  Bossam. 
que  foi  eleita  no  dia  13/02/2000  e  or- 
denada no  dia  05  do  mês  seguinte.  É 
de  família  tradicional  da  Igreja,  com 
avós  paternos  e  maternos  da  IPIB. 
Nasceu  em  Presidente  Prudente,  SP. 
no  dia  05/01/1950  e,  na  IPI  daquela 
cidade,  foi  batizada  ainda  na  infância. 
Desde  1964.  é  membro  da  Igreja  que 
agora  a  ordena.  Possui  uma  extensa 


folha  de  serviços  prestados  à  igreja. 
Foi  participanie  ativa  da  UMPl,  SAS. 
Escola  Dominica!  e  foi  também 
diaconisa.  A  irmã  é  casada  com  Rei- 
naldo Bossam,  também  valoroso  servo 
do  Senhor,  com  quem  icm  três  filhos: 
Gledsom.  Wesley  e  Ingred.  todos  alu- 
antes  na  igreja. 

Sua  primeira  reunião  no  Conselho 
aconteceu  no  dia  1 9  de  março  c  houve 
o  registro  em  ata  do  fato  importante  c 
histórico  para  o  Omselho.  que  até  en- 
tão era  formado  só  de  homens.  A  irmã. 


emocionada,  falou  da  sua  alegria  c  tio 
peso  da  responsabihdade  que  assumiu. 
Deixou  claro  o  seu  desejo  de  ser  fiel 
no  novo  ministério  da  igreja.  Os  de- 
mais presbíteros  dão-lhe  as  boas  vin- 
das com  satisfação  e  amor  fraterno. 
O  clima  em  geral  da  irmandade  ex- 
pressa alegria  e  entusiasmo,  especial- 
mente por  esse  acontecimento  inova- 
dor na  vida  da  igreja. 

Rev.  Rubens  /•'.  Ijicertia, 
Pastor  da  ifireja 


Nova  respimsahiiulade:  A  presb" .  hnmies 
iftivfuoti  muito  cmoviomulti 


Poços  de  Caldas  também 
elege  presbítera 


A  IPI  de  Poços  de  Caldas  elegeu 
no  dia  29/08/99  e  ordenou  no  dia  12/ 
09/1999  a  primeira  presbítera  para  o 
seu  Conselho,  Trata-se  de  Geny  Lacer- 
da Siqueira  Pereira,  casada  com  o 
Presb.  Flávio  Granato  Pereira,  e  mãe 
de  Talita  Siqueira  Pereira  e  Quézia 
Siqueira  Pereira.  Geny  é  formada  em 
Economia.  Sabe  administrar  muito  bem 
sua  ca,sa  e  desfruta  de  excelente  con- 
ceito perante  a  igreja,  pela  sua  dedica- 
ção à  oração,  às  crianças  e  às  visitas. 
Atualmente.  Geny  está  envolvida  em  di- 
versos ministérios.  Além  de  participar 
do  Conselho,  também  é  integrante  da 
Secretaria  Local  de  Missões,  dirige  um 
grupo  de  oração  nas  casas  juntamente 
com  seu  esposo,  sendo  ainda 
conselheira  do  coral  infanto-juvenil 
"Brilhando  por  Jesus".  Nosso  desejo 
é  que  a  Geny  seja  bem-sucedida  neste 


novo  serviço  que 
está  prestando  a 
Cristo,  nosso  Se- 
nhor. 

Rev.  Walter  Rohr 
Scherrer, 
Pastor  da  IPI 
Poços  de  Caldas 


ti! 


Posse:  diáconos, 
presbíteros  e 
presbítera  são 
investidos  e 
ordenados 
(foto  acima): 
(■  o  primeira 
presbítera  de 
Po^  os  de  Caldas 
recebe  os 
t  umprimentos 


LIVRARIA  EVANGÉLICA 

sob  a  direção  do  Lúcio 


r  4  ■ 


Novo  Testamento  apenas  R$   1 ,99 

Salmos  e  Hinos  c/  música  R$  44,90 

Salmos  e  Hinos  Simples  R$  10,90 

Salmos  e  Hinos  Luxo  R$  14,90 

CD  Hinos  Tradicionais  Orquestrados...  R$  11,90 
Bíblia  de  Estudo  Genebra 

(melhor  Bíblia  de  Estudo),  apenas  R$  54,90 

Bfblla  de  Estudo  Thompson  R$  44,90 

Bíblia  Vida  Nova  Capa  Dura  R$  24,90 

Livro  '«Apiauso  do  Céu"  •  Max  Lucado,  só..  R$  9,90 
Exaltai '  Coletânea  de  350  cânticos  cifrados 
Grande:  R$  14,90  -  Pequeno:  R$  9,90 


Rua  Pedro  Joào  Coeii.  495 
0\<À^  Límeira/SP  -  Cep:13484.360 

Jé^^  Fone:(0xxl9)  441.8172 
e-mail:  l<vrlos®widesoft  com.br 
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Uma  história  de  crescimento 


A  IPI  Jardim  dys  Oliveiras,  de  Ara- 
raquara,  comemorou  nos  dias  1 1  e  1 2 
de  março  o  seu  22"  aniversário  de  or- 
gani/avào.  Houve  uma  grande  festa 
espiritual.  No  dia  II,  esteve  presente 
no  culto  o  Quarteto  Univoz  da  Igreja 
Adventista  de  são  José  do  Rio  Preto  e 
a  mensagem  foi  feita  pelo  Rev.  Hudson 
Corrêa  Lopes,  pastor  da  IP  Central  de 


hiiivíir  (hupii  Hiikviiut  r  nu  pnli>iiii  (d  l>/cl  Rfv.  D()iií;I(i.\  | 
(■  i>ii\liir  Kcison 


São  Carlos.  No  dia  1 2.  esteve  presente 
a  Banda  Hokema  da  Comunidade 
Cristã  dc  Bebedouro  e  a  Palavra  de 
Deus  foi  pregada  pelo  pastor  Kelson 
Dib.  integrante  da  banda  e  pastor  daquela 
comunidade.  Estiveram  presentes  cer- 
ca de  2.^0  pessoas  em  cada  culto,  dei- 
xando o  templt)  completamente  cheio. 


A  igreja  tem  uma  história  de  cres- 
cimento como  relata  a  parábola  do 
grão  de  mostarda  (Mt  13.31-32):  gra- 
dual, mas  expressivo.  A  igreja  teve 
início  às  1 4h40  do  dia  29/04/ 1 936.  na 
residência  do  Sr.  Wilibaldy  Bradbury. 
em  h-scola  Dominical  na  Rua  Arman- 
do Salles  de  Oliveira,  cammht)  para  o 
cemitério  do  Britos.  Neste  dia  havia 
apenas  um  pequeno  grupo 
de  pessoas.  O  trabalho  foi 
crescendo,  graças  a  pessoas 
como  os  irmãos  Wilibaldy. 
Anihal.  Fortunato  e  outros. 
Porem,  a  organi/açãti  da 
igreja  só  veio  a  acontecer 
em  5/03/1978. 

De  lá  para  cá  o  que  mar- 
ca a  igreja  é  uma  história 
de  crescimento.  O  terreno 
íoi  doado  no  atua!  endereço. 
O  templo  construído  e  pos- 
teriormeníe  ampliado:  as 
primeiras  classes  da  Escola  Domini- 
cal foram  levantadas  e.  hoje,  um  novo 
prédio,  amplo  e  moderno  foi  construí- 
do. O  templo  aluai  não  comporta  mais 
as  pessoas  que  se  achegam  para  ouvir 
a  palavra  de  Deu.s.  Um  novo  projeto 
dc  ampliação  do  templo  está  sendo  es- 
tudado. 


A  IPI  Jardim  das  Olivei- 
ra tem  uma  congregação  na 
cidade  de  Ibaté  em  pleno 
crescimento,  com  50  mem- 
bros e  uma  frequência  em 
torno  de  70  pessoas.  Um 
novo  ponto  de  pregação  no 
bairro  Vale  do  Sol  foi  inicia- 
do há  cerca  de  quatro  me- 
ses e  conta  com  a  partici- 
pação de  30  novos  mem- 
bros. Outros  bairros  estão 
em  vista  nos  objetivos  da 
igreja  com  o  inicio  dos  chamados  Gru- 
pos Familiares  de  Estudo  Bíblico.  Hoje. 
a  igreja  conta  com  um  rol  de  234  mem- 
bros professos  e  mais  de  100  não  pro- 
fessos. 

Neste  ano,  a  ênfase  do  trabalho  é 
Missão,  Libertação  e  Solidariedade.  Os 
projetos  que  estão  sendo  aplicados  ca- 
minham para  estes  alvos.  Os  projetos 
sociais  estão  em  uma  rota  crescente. 
Há  distribuição  de  cestas  básicas  de 
alimentos,  campanha  de  agasalho,  al- 
fabetização de  adultos,  sopão  e  outros 
que  estão  sendo  criados.  Os  trabalhos 
de  libertação  acontecem  em  cultos 
específicos,  com  a  participação  de  uma 
equipe  de  intercessores  e  do  trabalho 
de  aconselhamento.  A  ênfase  missio- 


22  anf>.\:  lf>rcja  louvando  a  Deus  por  inais  um  aniversário 


nária  está  sendo  aplicada  através  de 
um  ministério  de  discipulado,  investi- 
mento na  formação  de  pessoas  em 
cursos  teológicos,  na  criação  de  um  de- 
partamento missionário  local  e  um  pro- 
grama de  rádio. 

O  que  se  percebe  é  que  a  igreja 
está  chegando  à  maturidade  e  à  afir- 
mação de  sua  identidade  como  agên- 
cia do  Reino.  "A  participação  e  moti- 
vação do  povo  nas  atividades  da  igreja 
tem  sido  a  nossa  grande  alegria  e  a 
esperança  de  continuarmos  crescen- 
do. Que  o  Senhor  nos  continue  aben- 
çoando!"! 


Rev.  Douglas  Nemer  Ribeiro, 
Pastor  da  IPI  Jardim  das  Oliveiras 


96-  aniversário  da  IPI  de  Torre  de  Pedra 


Com  muita  alegria  e  júbilo,  a  IPI  de 
Torre  de  Pedra  têstejou.  nos  dias  25  c 
26  de  março,  o  seu  96°  aniversário  de 
organização,  sendo  que,  no  culto  es- 
pecial de  ação  de  graças,  teve  ct)mo 
pregador  o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima,  Secretário  Executivo  da  IPIB. 
no  domingo,  dia  26. 

Esta  igreja  foi  organizada  no  dia  22 
de  março  de  1 904.  sendo  o  seu  primei- 
ro conselho  composto  dos  próprios  fun- 
dadores: Rev.  Francisco  Lotufo  e 
Presbs.  Elói  José  da  Mota  e  Salvador 
Martins  de  Almeida.  Hoje.  96  anos 
depois,  a  igreja  segue  com  alegria  o 
seu  caminho,  batalhando  sempre  "Pela 


Coroa  Real  do  Salvadt>r"  e  promoven- 
do o  Reino  de  Deus  entre  os  homens. 
O  seu  atual  conselho  é  composto  pelo 
seu  pastor,  Rev.  Florival  Carbona  Costa 
(no  seu  9"  ano  de  pastorado  nesta  igreja 
e  26"  da  sua  ordenação)  e  Presbs. 
Clóves  Coelho  de  Miranda.  Eli  Teixeira 
de  Lima.  E/equiel  José  da  Mota,  Sa- 
muel Martins  de  Almeida  e  Ebenézer 
Coelho  de  Miranda. 

Como  o  servo  de  Deus  do  passa- 
do. Samuel,  esla  igreja  pode  dizer: 
"Ebenezer-até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor". 

Rey.  Florisval  Carbona  Costa. 

Pastor  da  igreja 


^6  anos  de  bêm-ãos:  a  fachada 
'/<í  IPI  de  Torre  de  Pedra  (acima): 
(■  (I  pedra  em  forma  dc  torre  que 
deu  o  nome  à  cidade 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Maio  de  2000 


Fotos:  Divulgação 


1-  IPI  de  São  Mateus  faz  26  anos 


Grupo  de  crianças:  deparamento  infanfil  promove  uma 
ativldade  especial  pelo  aniversário  da  igreja 


No  dia  17/02/2000,  a  IMPI  de  São 
Mateus  esteve  completando  o  seu  2tf 
aniversário.  E.  em  gratidão  a  Deus. 
toda  a  igreja  esteve,  durante  a  semana 
de  14  a  20  de  fevereiro,  reunida  para 
agradecer,  interceder,  louvar  e  refletir 
sobre  a  palavra  de  Deus. 

E,  no  prosseguimento  das  comemo- 
rações, a  Coordenadoria  Local  de 
Adultos  e  do  Departamento  Infantil  da 
Igreja  juntaram  sua  disposição  e  for- 
ças para  em  conjunto  trabalharem  na 


propagação  do  reino  de  Deus 
e  de  sua  igreja.  E,  neste  es- 
pírito, no  dia  26/02/2000.  a 
partir  das  1 6h30.  sob  a  dire- 
ção do  Departamento  Infan- 
til, teve  início  uma  atividade 
especial  para  as  crianças  da 
comunidade  local.  As  orga- 
nizadoras do  evento  foram 
as  diretoras  Vilma  Campos 
e  Reni  de  Oliveira,  junta- 
mente com  as  professoras 
Romilda  Oliveira  e  Liliam 
Chinaglia.  À  frente  do  tra- 
balho esteve  o  Rev.  Valdomiro  Pi- 
res e  sua  esposa  Regina.  Após  a 
parte  devocional,  houve  um  período 
de  lanche  para  as  crianças. 

E.  à  noite,  foi  realizado  o  culto 
da  Coordenadoria  Local  de  Adul- 
tos, no  qual  foi  desenvolvido  o  tema 
da  "PAZ".  O  pregador  foi  o  Rev. 
Valdomiro  Pires  e  a  direção  esteve 
a  cargo  dos  coordenadores  Regi- 
naldo da  Silva  e  a  Presb.  Nina  A. 
de  Carvalho  e  Rev.  Elias  de  An- 


drade. O  culto  contou  com  a  alegre 
participação  das  crianças,  como  latn- 
bém  da  orquestra  Evangélica  Unida  de 
São  Paulo  ( Igreja  Batista  dc  Vilu  Diva). 
Os  trabalhos  contaram  com  a  presen- 
ça de  33  crianças,  ã  tarde,  e  cerca  de 
100  pessoas,  ã  nt)ite,  Hoi  uni  dia  de 
muita  alegria  na  vida  da  igreia, 

Nodia24/06/2(XH).oRcv, 
Leontino  Farias  dos  Santos 
estará  presente  na  T  IPI  dc 
São  Mateus  ein  uiu  Iraba 
Ihu  da  Coordenadoria  dc 
Adultos  em  parceria  com  . 


Mesa  Diaconal.  Participe  !  A  IPI  Uca 
na  Rua  Antônio  Previalo.  258  -  São 
Mateus.  SP. 


Presb.  Nina  Á.  de  Carvallui, 
Coordenadora  local  de  adultos  v  alana  do 
Seminário  Teohinico  dc  São  hialo. 


I  iili  itiii(,(i:  (f/t/d)  licni  (■  Vilma. 
lii-i{imildoi'Nina.  Wfiv  lília.s  v 
Valdomiro  c  sua  esposa  Hcftina  e  o 
l'rf\h.  A'foi\í's;  e  a  prcxcn^a  da 
()n/ufslra  /■A<mn('lit  o  l/nida  de 
Silo  Paulo  {foto  ao  lado)  , 


4-  IPI  também  tem      Uma  Noite  Histórica 


Presbítera 


Em  atenção  à  matéria  especial 
sobre  as  "mulheres"  e  a  "ordenação 
feminina",  publicada  n'0  Estandarte  do 
niés  de  março/2000,  na  página  9,  gos- 
taria de  informar,  para  registro  históri- 
co, que  a  4^  IPI/SP.  em  Santana,  elegeu 
presbítera  a  irmã  JANETE  CABELO 
TERRA,  em  assembléia  devidamente 
convocada,  no  dia  28/02/1999,  após  a 
Escola  Dominical.  Sua  ordenação  foi 
realizada  no  mesmo  dia.  no  culto  das 
19:00  horas,  por  ocasião  da  comemo- 
ração do  aniversário  da  igreja  local. 

A  presbítera  Janete  é  a  primeira 
presbítera  da  A"  IPI/SP,  do  Presbitério 
Santana  e,  salvo  engano,  do  Sínodo 
Oriental,  assim  como  uma  das  primei- 
ras da  IPI  do  Brasil. 


Na  láltima  reunião  ordinária  do 
Presbitério  Santana,  em  dezembro  de 
1999.  a  presbítera  Janete  representou 
a  4^  IPI/SP  Foi  para  nós  uma  reunião 
histórica,  por  dois  motivos:  pela  primeira 
vez  uma  presbítera  representou  uma 
igreja  na  reunião  do  Presbitério;  pela 
primeira  vez  votamos  pela  licenciatu- 
ra de  uma  mulher  ao  Sagrado  Ministé- 
rio (Lie.  Shirley  Maria  dos  Santos  Pro- 
ença). 

No  mês  de  fevereiro  de  2000.  a  4^ 
IPI/SP  comemorou  sessenta  e  seis 
anos  de  sua  organização  como  igreja 
e  um  ano  da  eleição  e  ordenação  de 
sua  primeira  presbítera. 

Rev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis 
pastor  assistente  da  4"  IPI /SP. 


O  domingo  21  de  novembro  dc 
1999.  foi  umu  noite  histórica  na  vida 
da  l''.  Igreja  Presbilcnana  Independen- 
te do  Recife,  quando  foram  ordenadas 
peia  primeira  vez  duas  mulheres  para 
o  preshiteralo:  Ana  Maria  Rodrigues 
e  Nair  Galvão  de  Lima.  Após  60  anos 
de  história  da  nossa  querida  1'  IPI  do 
Recife,  o  ministério  feminino  se  con- 
cretiza através  do  processo  democrá- 
tico de  eleição  num  dia  histórico;  3 1  de 
outubro  -  Dia  da  Retorma  Prt)teslan- 
te.  As  referidas  irmãs  foram  eleitas 
para  compor  o  Conselho  e  trabalha- 
rem, de  uma  forma  mais  cfetiva  e  ofi- 
cia!, na  administração  da  Igreja  local, 
A  solenidade  dc  ordenação  teve  a  di- 
reção dos  pastores  da  Igreja.  Rev. 
Laércio  Oscar  Júnior  e  Rev.  Antonio 


Pio  de  Medeiros,  além  da  participação 
especial  do  3"  Vice  Presidenie  da  As- 
sembléia Cieral  da  IPÍB,  Rev,  I-:dval 
Brandão,  o  qual  foi  oficiante  e 
proclamador  da  Palavra,  cujo  lema  da 
mensagem  foi  "O  Kayros  de  Deus". 
No  culto  solene,  juntamente  com  as 
irmãs  acima,  houve  a  ordenação  e 
investidura  dos  demais  oficiais  da  1' 
IPI  do  Recife  (Presbíteros,  Diáconos 
e  Diaconisas).  Por  jss()  nos  lembramos 
da  palavra  do  Apóstolo  Paulo  as  Igre- 
jas da  Galácia  (região  da  Ásia  Menor): 
"Não  há  judeu  nem  grego;  não  há  es- 
cravo nem  livre:  não  há  homem  nem 
mulher;  porque  todos  vós  soi.s  um  em 
Cristo  Jesus".  -  Gálatas  3:28 

/','/(  Harhasa  C  olaço 
Secretário  do  Conselho 


o  Estandarte  -  Maio  de  2000 


Negro 


Folos  Divulgaçái, 


A  questão  racial  na  IPIB 


Pcirtii  iimi^  ãi)  o  pnmviro  prc-cm  niiiiu  \i>hi  f  i^rfjus  t 
(Itrftliix  liuniaiuis  promovido  pt-lu  (  hNACORA 


Aproveitando  as  comemorações 
dos  500  anos  de  Brasil,  O  Estandarte 
fala  a  respeito  do  combate  à  discrimi- 
nação racial,  Desde  a  fundavào.  a  IPIB 
é  membro  da  CENACORA  (Comis- 
são Ecuménica  Nacional  de  Combate 
ao  Racismo),  dedicada  ao  combate  ao 
racismo,  preconceitos  e  discriminações. 
Secundo  o  Rev.  Antonio  Oiinipio  de 
Sanl'Ana,  Secretário  Executivo  do 
CENACORA.  a  entidade  nasceu  "do 
st)nho  e  desejo  de  pessoas  de  diteren- 
les  igrejas  de  criar  uma  expressão  de 
luta  conlra  um  dos  maiores  males  da 
humanidade:  o  racismo".  Fa/em  parte 
dela  a  IPIB.  a  IPU.  a  Igreja  Metodista, 
a  Católica,  a  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  e  a  Episcopal. 

"O  racismo  é  um  mal  e.  como  tal. 
deve  ser  combatido",  di/  o  Rev.  Letin- 
lino  Farias  dos  Santos,  presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPIB  e  represen- 
tante junto  à  CENACORA. 

Segundo  ele,  este  problema  ainda 
é  real  e.  até  certo  ponto,  grave,  mas  a 
Igreja  precisa  combatê-lo.  Nos  gran- 
des centros  e  nas  igrejas  formadas  por 
membros  de  classe  média,  o  número 
de  membros  negros  ainda  é  redu/ido. 
"Entretanto,  na  periferia,  os  negros  jíi 
estão  em  maior  número". 

O  Rev.  Leontino  é  a  prova  desse 
problema.  Apesar  de  ser  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPIB  e  de  ter  sido 
Diretor  do  Seminário  de  São  Paulo  por 
20  anos.  ele  observa  que  sãti  poucos 
os  negros  que  se  destacam  na  vida  da 
igreja. 


Veja  a  seguir  uma  entre- 
vista com  o  Rev.  Sanl'Ana. 
da  CENACORA. 

OEST  -  Como  nasceu 
a  CENACORA? 

Rev.  Sant'Ana  -  A  CE- 
NACORA nasceu  da  cons- 
tatação de  que  o  racismo 
brasileiro  é  tão  maléfico  e 
odioso  como  o  praticado  em 
outras  partes  do  mundo. 
Sutilnienle  nega-se  ao  índio  e  ao  ne- 
gro seus  direitos.  O  discurso  demagó- 
gico de  igualdade  racial  vem  do  fato 
de  que  somente  o  branco  participa  do 
poder.  Nota-se  uma  absurda  tentativa 
de  assimilar  a  imagem  do  negro  à  in- 
competência, submissão.  Por  estas  e 
outra  ra/ões.  em  1984.  a  Igreja 
Melodísia  promoveu  um  encontro  cerni 
a  presença  de  22  membros  do  movi- 
mento negro,  o  que  acarretou  na 
CENACORA  e.  em  maio  de  I9S6.  as 
igrejas:  Metodista,  IPIB.  IPU.  Católi- 
ca. Evangélica  de  Confissão  Luterana 
e  Episcopal  se  reuniram  e  discutiram 
a  respeito  da  comissão  e,  após  90  dias. 
aconteceu  a  histórica  primeira  reunião 
do  grupo. 

OEST  -  Qual  o  objetivo  da  CENA- 
CORA? 

Rev.  Sant"Ana  -  A  Ctmiissão  se 
dedica  ao  estudo,  reflexão,  pesquisa  e 
organização  e  apoio  à  luta  contra  o  ra- 
cismo e  Ioda  forma  de  discriminação 
racial,  social,  económica, 
religiosa  e  sexual  em  todo  o 
país.  Ela  promove  o  teste- 
munho do  amor  cristão  no 
combate  ao  racismo,  atra- 
vés da  defesa  da  dignidade 
de  toda  pessoa,  indepen- 
dente da  sua  raça;  propicia 
a  reflexão  bíblica  e  teológi- 
ca em  torno  de  questões  ra- 
ciais no  contexto  da  socie- 
dade brasileira:  promove  e 
organi/a  encontros,  seminá- 
rios, cursos  e  outros  even- 


tos para  formação  de  uma  consciên- 
cia crítica  nas  igrejas,  na  .sociedade,  nas 
famílias,  sobre  atitudes  que  contradi- 
zem a  afinnação  cristã  fundamental  da 
igualdade  entre  o.s  homens  e  mulheres 
de  todas  as  raças;  incentiva  e  apóia 
açôes  em  prol  da  igualdade  e  integração 
racial  nas  igrejas  e  sociedade  e  pro- 
move publicações  em  tomo  dos  pro- 
blemas das  relações  inter-étnicas  na 
sociedade  brasileira,  com  especial 
atenção  à  dimensão  bíblico- 
teológica. 

OEST  -  Qual  a  partici- 
pação da  IPIB? 

Rev.  Sant'Ana  -  A  IPIB 
é  uma  das  igrejas  fundado- 
ras e  o  Rev.  Leontino  tem 
sido  o  representante  desde 
então.  Ele  foi  presidente  por 
seis  anos  e  agora,  pela  se- 
gunda vez.  é  o  tesoureiro. 

OEST  -  Quais  as  prin- 
cipais realizações  da  CE- 
NACORA? 

Rev.  Sant'Ana  -  Durante 
todos  estes  anos  foram  implementados 
vários  programas  como  resultado  do 
esforço  de  combate  ao  racismo.  Uma 
das  primeiras  iniciativas  da  CENA- 
CORA foi  a  de  incentivar  as  críticas 
às  expressões  racistas  encontradas  em 
nossa  hinologia  (é  bom  relembrar  a 
mudança  da  expressão  "negros  bata- 
lhões" por  "densos  batalhões",  no  hino 


oficial  da  IPI),  na  literatura  religiosa, 
principalmente  aquelas  que  eram  pre- 
paradas para  as  escolas  dominicais. 
Não  só  as  expressões  com  fundo  ra- 
cista foram  criticadas  e  denunciadas 
como  também  as  figuras  que  refleti- 
am  serem  os  indígenas,  os  negros  e  as 
negras  inferiores  devido  à  cor  da  sua 
pele  ou  à  sua  origem  étnica.  O  grupo 
que  mais  se  envolveu  com  as  ativida- 
des  da  CENACORA  desde  a  sua  cria- 


íhuíof.a  luUres  da  CENACORA  se  retinem  com  i-mpo 
feminino:  o  Rev.  Uoniim,  (2"  à  esquerda í  partu  ipot, 


Presení^o  >ia.\  if-rejíis:  coral  aJro-evauí>élH  <)  em  scmimino 
promovido  pela  CENACORA 


ção  foram  as  mulheres,  daí  a  criação, 
já  no  seu  segundo  ano.  de  um  progra- 
ma dedicado  a  elas:  "mulher,  racismo 
e  sexismo".  Ainda  hoje  é  um  dos  pro- 
gramas mais  dinâmicos.  Como  as  mu- 
lheres são  maioria  na  CENACORA. 
esta  realizou  uma  pesquisa  que  rece- 
beu o  nome  de  "Género,  Raça  e  Reli- 
gião-Pensamentos,  opiniões  e  vivência 
da  mulher  na  Igreja". 

OEST  •  Fale  dos  programas  rea- 
lizados em  2000  junto  às  igrejas. 

Neste  ano  2000.  a  assembléia  da 
CENACORA  aprovou  sua  nova  pro- 
gramação: Racismo  e  Igreja;  Género 
e  Raça  (mulher,  racismo  e  sexismo);  e 
A  paz  da  Bíblia,  a  paz  das  igrejas  e  a 
paz  da  ONU  (Cultura  da  Paz/Supera- 
ção da  Violência).  O  objetivo  destes 
projetos  é  introduzir  no  interior  das 
igrejas  membro  e  em  outras  áreas 
especialmente  selecionadas  uma  di- 
nâmica discussão  sobre  os  lemas  su- 
geridos. 


Relatório  de  ATivinAnpy; 


O  Estandarte  -  Maio  di 


Prestando  Contas  à  Igreja 


Relatório  das  Atividades  da 
Presidência  e  da  Secretaria 
Executiva  Referente  ao 
Período  de  Junho  a 
Dezembro  de  1999 


Queremos  fazer  inicialmente  a  seguinte  re- 
flexão: existem  duas  Igrejas,  inseparáveis,  com 
as  quais  temos  lidado.  A  primeira  é  a  Igreja  dos 
Projelos.  Com  ela  sonhamos.  Com  ela  nos  en- 
tusiasmamos. Com  ela  nos  emocionamos.  É. 
sem  dúvida,  a  Igreja  dos  sonhos  de  Deus.  No 
entanto,  há  a  Igreja  dos  Problemas.  É  a  Igreja 
das  máculas  e  das  rugas.  Essa  Igreja,  que  somos 
nós  mesmos,  é  conflituosa  e  contraditória. 

A  IPI  do  Brasil  pode  e  deve  encorpar-se 
como  Igreja  dos  Projetos.  Nossas  secretarias 
estão  levando  avante  suas  propostas  e  progra- 
mas. 

A  Secretaria  de  Missões  está  prestes  a  or- 
ganizar a  primeira  IPI  no  Rio  Grande  do  Sul. 
No  exterior,  nossos  missionários  na  região  de 


Boston  organizaram  a  primeira  comunidade  de 
brasileiros. 

A  Secretaria  de  Diaconia  tem  funcionado 
como  consultoria  de  projetos  e  apoio  para  a 
organização  de  eventos.  Lançou,  em  Sorocaba, 
a  pedra  fundamental  das  casas-lares. 

A  Secretaria  de  Relações  Inter-Eclesiásti- 
cas  tem  procurado  aproximar  a  IPI  das  Igrejas 
reformadas  no  mundo. 

A  Secretaria  de  Educação  Cristã  lançou 
novas  revistas  para  Escola  Dominical  e  grupos 
de  estudos. 

As  Secretarias  de  Adultos,  Juventude.  Ado- 
lescentes e  Crianças  têm  mantido  a  revista  Al- 
vorada de  pé. 

A  Secretaria  de  Ação  Pastoral  realizou  dois 
congressos  de  ministros,  um  no  Nordeste e  outro 
no  Sudeste,  além  de  fazer  uma  pesquisa  entre 
os  pastores  visando  levantar  o  perfil  do  minis- 
tro presbiteriano  independente.  Prossegue  a 
adesão  dos  ministros  ao  IPIBPrev.  O  seguro  de 


vida  para  os  niitiisinis  também  estíi  disponível 
e  mostrou  cticicncia. 

A  Secretaria  de  Mtísica  e  Liturgia  está  pla- 
nejando a  realizuvilo  de  encontros  regionais  so- 
bre louvor  e  adoraçflo. 

No  âmbito  da  educação  teológica,  os  ires 
seminários  da  IPI  lonnanini  jiimos  unis  de  qua- 
renta bachurcis  l-iu  W).  O  Scininárit)de  São 
Paulo,  através  do  trabalho  dedicado  e  eficiente 
da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira.  cont|iiis- 
lou  sua  sede  definitiva  1:  lambem  o  responsá- 
vel pela  instalação  de  curso  de  extensão  no  Rio 
de  Janeiro.  O  Seminário  de  Fortale/a  iinplan 
tou  com  sucesso  programa  de  Mestr;iilo  oin 
Teologia.  O  .Seminário  Antônio  dc  (lodoy  So- 
bnnho.  eni  I  .tnuirina.  esiá  piira  implantar  curso 
de  Di)uit)rado  em  Minisitírios.  em  parceria  com 
o  Seminário  I^resbiicriano  McCorinick.de  Chi 
cago. 

A  Secretaria  de  Administração  c  Planejii- 
menio  promove  uma  reestruluração  nos  con- 
troles financeiros  ila  Igreja. 

Não  podemos  desconsiderar  a  contribuição 


ii  igreja  iiue  vciti  das  Asscssoriius  c  Comissões 
Permanentes.  Areas  como  ii  da  Comunicação 
(panicularmenie  í)  Fsiamlaiie)  e  a  da  Asscsso- 
na  Jurídico- hisliiikioMiil  léni  possibiliiiiJo;!  liis- 
sennnação  di>  conlux  nnciiioc  do  toiíaleciinenio 
da  ordem  prcsbitcriana  independente. 

Toilas  as  diferentes  áreas  de  alunção  da  Igre- 
ja precisam  niobtii/ar-se  n<)  aptíio  aos  pr<)jelos 
especiais  da  IPI.  São  eles:  Projcto  Natanael; 
Projelo  Pequenas  Igrejas.  Cirandes  Ministéri- 
os; Projelo  Universidade;  Projelos  I-^scriiOrios 
Regionais;  Projelo  Nova  Sede  da  IPI  A  Igieju 
dos  Projetos  é  essa.  ipie  se  lança  para  o  hiiuR). 
mas  i|uc  jã  é  presente. 

Vamos  continuar  piisiorcando  a  Igreja  dos 
l*robleinas.  Mas  acaloniamos  o  sonho  e  ii  ex- 
pectativa de  que  a  Igreja  dos  Prujclos  a  siiivre. 
Nisso  cremos  e  nessa  esperança  descansamos. 

Pela  Coro»  Rea!  do  Salvador. 


Rvv,  Liuniliiiii  Varias  ths  Saiilm.  frvsidviiu- 
fta  Assvmhlêia  (ieral.  «•  Hev.  Vlber  l  erreiru 
Silvtira  Uma,  Secrvtáriu  I-.xtcutivo. 


Relatório  de  Atividades 
da  Presidência 

Junho  de  1999 

1 3/06  -  Comparecimento  ao  velório  do  Rev. 
Sebastião  Gomes  Moreira,  em  Brasília 

18/06  -  Reunião  da  Diretoria  da  IP!,  no 
Escritório  Central,  em  São  Paulo 

19/06  -  Reunião  da  Comissão  Executiva, 
no  Escntório  Central,  em  São  Paulo 

25/06  -  Reunião  com  a  Secretaria  de  Rela- 
ções Inier-Eclesiásticas,  em  São  Paulo 

26  a  30/06  -  Viagem  aos  Estados  Unidos 

Julho  de  1999 

03/07  -  Encontro  de  representantes  da  IPI 
elPU.em  Vitória,  ES 

08  a  1 2/07  -  Visita  do  Rev.  Jefferson  Rilchie. 
da  IP  dos  Estados  Unidos 

1 8/07  -  Visita  e  pregação  na  IPI  do  Rio  Pe- 
queno, em  São  Paulo 

2 1  /07  -  Pregação  no  culto  de  abertura  da 
Assembléia  Geral  da  IPU.  em  Belo  Horizonte. 
MG 

24/07  -  Pregação  na  consagração  do  templo 
da  IPI  de  Jales.  SP 

25/07  -  Aula  na  Escola  Dominical  e  prega- 
ção no  culto  da  IPI  de  Jales.  SP 

27/07  -  Reunião  com  professores  do  Semi- 
nário de  São  Paulo 


29  a  3 1  /07  -  Visita  ao  Presbitério  de  Sergipe 

31/07  -  Lançamento  do  Projeio  Pequenas 
Igrejas.  Grandes  Ministérios,  na  IPI  de  Bela 
Vista.  SP 

Agosto  de  1999 

06/08  -  Encontro  com  o  Prefeito  de 
Sorocaba.  SP.  e  lançamento  da  pedra  fundamen- 
tal das  casa-lares  de  Beiel.  em  Sorocaba.  SP 

07/08  -  Encontro  com  lideranças  do  Presbi- 
tério Vale  do  Paraíba  e  comemoração  do  3 1  de 
Julho,  em  Soledade  de  Minas.  MG 

1 1  e  12/08-  Consulta  sobre  a  L'niversidade 
da  IPI,  com  o  Dr.  Duncan  Ferguson,  em  São 
Paulo  e  Sorocaba 

1 4/08  •  Pregação  em  culto  de  comemoração 
ao  Dia  do  Presbiienamsmo.  promovido  pelo 
Sínodo  Osasco 

16/08  -  Reunião  da  Cenacora.  no  Rio  de 
Janeiro 

20/08  -  Participação  em  homenagem  ao 
Presb,  Antônio  F.  Burani.  em  Avaré.  SP 

21  e  22/08  -  Reunião  com  lideranças  do 
Presbitério  de  Assis  e  pregação  em  culto  na  IPI 
de  Paraguaçu  Paulista,  SP 

23/08  -  Almoço  com  a  Fundação  Carlos 
Chagas,  em  São  Paulo 

25/08  -  Reunião  com  a  Secretaria  de  Adul- 
tos, em  São  Paulo 

27/08  -  Reunião  da  Diretoria  da  IPI  no  Es- 
critório Central,  em  São  Paulo 


31/08  -  Reunião  com  delegações  da  IP  dos 
Estados  Unidos,  no  Escritório  Central,  em  São 
Paulo 

Setembro  de  1999 

10/09  -  Reunião  com  o  Rev.  Eriberto  Soto. 
em  São  Paulo 

1 1/09  -  Reunião  com  o  Secretariado  da  IPI. 
em  São  Paulo 

17/09  -  Reunião  com  a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereini.  em  São  Paulo 

18/09  -  Palestra  em  encontro  de  Diaconia 
do  Presbitério  de  Campinas 

21/09  -  Lançamento  do  livro  "Educação: 
Libertação  ou  Submissão?",  no  Seminário  de 
São  Paulo 

25/09  -  Palcsira  lU)  Dia  do  Umpismo.  cm 
Jacareí.  Prcsbiléri»)  Vale  Jn  ParaiTia 

Outubro  de  1999 

Oi/10  -  Reunião  com  o  Secretariado  da  IPI 
do  Brasil 

Reunião  tom  a  Diretoria  da  Assembléia 
Geral  da  IPI.  em  São  Paulo 

07/10  -  Palestra  no  Seminário  de  São  Paulo 
.sobre  a  Missão  da  Igreja  no  Ni»vo  Milénio 

16  e  17/10  -  Reunião  com  lidcrança.s  do 
Presbitério  Oeste  do  Paraná  e  pregação  em  cul- 
tos nas  IPIs  de  Umuarama  e  Goiocrê 

18/10  -  Reunião  no  Seminário  Rev.  Antô- 
nio de  Godoy  Sobrinho,  cm  Londrina 


19/10-  Visita  ás  IPIs  de  Manaus  c  reunião 
com  o  Presbitério  do  Ama/onas 

21/10- Visita  a  IPI  de  Belém,  PA 

22/10  -  Visita  ãs  IPIs  de  São  Luís  e  reunião 
com  o  Presbitério  do  Norte 

26/ 1 0  -  Pregação  no  encontro  de  pastores 
da  IPI  em  Serra  Negra.  SP 

30/10  -  Pregação  no  "Culio  da  Pa/",  nu  3" 
IPI  de  São  Paulo.  SP 

Novi-mhnt  de  1999 

02/ 1 1  iVcgaçáo  cm  tórum  promovido  pela 
Coordenadoriade  Adultos,  cm  Serra  Negra.  SP 

12/1 1  -  Reunião  com  a  Diretoria  du  IPI.  em 
São  Pauto 

12/11-  Reunião  com  a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  cm  São  Paulo 

1 3/1 1  -  Reunião  extraordinária  da  Assem- 
bléia Geral  da  IPI.  em  São  Paulo 

14/1 1  -  Reunião  du  Comissão  Executiva  du 
Assembléia  (Jeral  da  IPI.  no  liscrilório Central, 
em  São  Paulo 

26/1 1  -  Visita  do  Rev.  Josué  Melto,  mode- 
rador da  IPU.  no  Escritório  Central,  em  São 
Paulo 

Dezembro  de  1999 

1 1/04  -  Cerimónia  dc  colação  dc  grau.  no 
Seminário  de  São  Paulo 

19/04  -  Pregação  no  culto  dc  aniversário  da 
IPI  dc  Avaré.  SP 


o  Estandarte  -  Maio  de  2000 


Atas 


Relatório  de  Atividades 
do  Secretário  Executivo 

Junho  tie 

IK/Of)  -  Kcuiiiãiidu  Dircioriy.  ni)  Hstriiório 
Central,  cm  São  Paulo 

19/06  ■  Reunião  da  Comissão  Executiva  da 
IP!,  em  .Sã()  Paulo 

25/06  -  Reunião  da  Secretaria  de  Relações 
Inlcr-Hclcsiásiicas.  cm  São  Paulo 

26/06  ■  Palavra  no  Congresso  de  Ijclcraii- 
ças  de  Adolescentes,  cm  Suo  Paulo 

27/06  -  Pregação  na  IPI  Kbcnézcr.  cm  São 
Paulo 

Julho  dl-  1999 

03/07  -  Reunião  com  a  liderança  da  IPU. 
em  Vitória.  BS 

04/07  ■  Pregação  na  2'  IPI  dc  Londrina.  PR 

08/07  -  Reunião  com  caravana  da  IP  dos 
Hslados  Unidos,  no  Escritório  Central,  lmii  São 
Paulo 

1 1/07  -  Palestra  em  encontro  de  lideranças 
dos  jovens  dos  prcsbiiLVios  da  Gninde  Sun  Paulo 

I V07  ■  Visita  ao  Dr,  Jaimi  Joscpctti.  presi- 
dente da  Igreja  Presbiteriana  Renovada,  em 
Maringá,  PR 

17  c  18/07  -  Reunião  com  a  liderança  do 
Presbitério  Catarinense,  cm  São  Francisco  do 


Sul.  SC.  c  pregação  em  culto  na  IPI  dc  São  Pran- 
CISCO  do  Sul 

22  a  25/07  -  Palestras  sobre  a  história  da 
IPI  em  encontro  dc  Ifdcrcs  do  Sínodo  Setentri- 
onal, cm  Nalal.  RN 

26/07  •  Reunião  com  o  Rev.  liribeno  Solo. 
coordenador  para  a  América  do  Sul  da  IP  dos 
listados  Unidos,  no  hscritório  Central,  em  São 
Paulo 

28/07  ■  Reunião  com  o  Rcv.  KribcrtoSotoe 
direção  do  Seminário  Rev.  António  de  Godoy 
Sobrinho,  em  Londrina.  PR 

3 1  /07  -  Pregação  em  concentração  do  3 1  de 
Julho  do  Presbitério  de  Sorocaba,  SP 

Agosto  de  1999 

Ol/OH  -  Pregação  cm  celebração  do  31  de 
Julho,  na  Ia  IPI  dc  São  José  dos  Campos,  SP 

07/08  ■  Pregação  em  comemoração  do  31 
de  Julho  do  Presbitério  do  Rio  dc  Janeiro 

08/08  -  Pregação  na  IPI  do  Jardim  Novo 
Bandeirantes,  em  Camhé.  PR 

l)y/()8  -  Reunião  com  a  Congregação  do  Se- 
minário Rev.  António  de  Godoy  Sobrinho 

28/08  -  Reunião  da  Secretaria  de  Adminis- 
tração c  Planejamento,  no  Hscritório  Central, 
em  São  Paulo 

.Setembro  de  1999 

()2/oy  -  Reumãt)  com  a  liderança  do  Semi- 
nário dcSão  Pauto 


04/09  -  Reunião  da  Secretaria  de  Educação 
Teológica,  cm  São  Paulo 

06/09  -  Reunião  com  diretores  de  escolas 
teológicas,  em  Londrina.  PR 

22/09  -  Palestra  e  pregação  em  reunião  do 
Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul.  em  Campo 
Grande.  MS 

Outubro  de  1999 

03/10  -  Pregação  na  IPI  de  Grajaií.  em  São 
Paulo 

10/10  -  Palestras  na  Conferência 
Missionárias  do  Presbiiériti  Oeste  do  Paraná, 
em  Cascavel.  PR 

12/10  -  Palestra  em  Encontro  das  Famílias 
do  Presbitério  do  Oeste,  em  Rio  Claro.  SP 

23/10  -  Pale.stra  IPI  de  Edson  Passo.s.  Rio 
de  Janeiro 

25/ 1 0  a  06/1 1  -  Viagem  aos  Estados  Unidos 
Novembro  de  1999 

1 1  a  1 4/ 1 1  •  Reuniões  em  São  Paulo:  Dire- 
loria.  Comissão  Executiva  e  Assembleia  Geral 
da  IPI 

19/11  -  Recepção  a  membros  do  Presbité- 
no  Southern  New  England  da  IP  dos  Estados 
Unidos,  no  Escritório  Central,  em  São  Paulo 

20/1 1  -  Participação  no  curso  de  liturgia, 
promovido  pela  Secretaria  de  Música  e  Liturgia, 
na  1' IPI  de  São  Paulo 


2  I/l  I  -  Pregação  na  3'  IPI  de  Manngã.  PR 

27  e  28/1 1  -  Palestras  e  pregação  na  3''  IPI 
de  Guarulhos,  SP 

Dezembro  de  1999 

02/12  -  Reunião  com  a  Assessoria  Jurídi- 
co-lnstitucional  e  Comissão  de  Patnmônio.  no 
Escritório  Central,  em  São  Paulo 

03/ 1 2  ■  Pregação  na  abertura  da  reunião  or- 
dinária do  Presbiténo  Vale  do  Paraíba,  em  Cru- 
zeiro, SP 

04/12  -  Presença  na  instalação  do  Presbité- 
no Paranaense,  em  Santo  Antônio  da  Platina. 
PR,  e  cenmônia  de  formatura  do  Seminíírio  Rev. 
António  de  Godoy  Sobrinho,  em  Londrina.  PR 

05/ 1 2  -  Pregação  no  culto  de  aniversário  da 
8°  IPI  de  Londrina.  PR 

11/12-  Reunião  do  Presbitério  do  Ipiranga, 
na  !P1  da  Saúde,  em  São  Paulo,  SP 

12/12  -  Pregação  na  3"  IPI  de  São  Paulo 

23/1 2  -  Reunião  com  o  Secretáno  Executi- 
vo da  Secretaria  de  Missões  da  IPI.  em  Londri- 
na, PR 

26/12  -  Pregação  na  IPI  do  Jardim  Novo 
Bandeirantes.  Cambé.  PR 

28/1 2  -  Reunião  com  a  Comissão  do  Proje- 
to  Universidade  e  com  a  Assessoria  Jurídico- 
Inslitucional 


Reunião  Extraordinária  da  Assembléia  Geral  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 


Data.  hora  c  local  -  26  de  fevereiro  de 
2(K)().  com  itiício  íis  K:.3()  hs,  no  salão  social 
da  Primeira  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  São  Paulo,  rua  Nestor  Pestana 
1 36.  São  Paulo.  Capitai,  Presidente  ■  Rev. 
Leonlino  Farias  dos  Santos;  Secretário  - 
Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães.  PRE- 
SHNÇAS  -  DIRKTORIA  -  Rev.  Leonlino 
Farias  dos  Santos,  presidente.  Rcv, 
Olhoniel  Gonçalves,  primeiro  Viec-presi- 
dcnle.  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão,  ter- 
ceiro vice-presidente.  Rev,  Hircio  de  Oli- 
veira Guimarães,  primeiro  scerctário.  Rev. 
Celso  Cí/ar  Machadtt.  segundo  secretá- 
rio e  Prcsb,  Rui  de  Araiíjo  Lobo.  terceiro 
secretário.  Ausência:  Prcsb,  Roberto  da 
Freiria  Esièvã<í.  segundo  viee-presidentc 
REPRESENTAÇÃO  SINODAL  -  SÍNO- 
DOS: BordiídoCimipt)-  Re\.  Abiinael  I^a; 
Brasil  Central  ■  Rev.  Onésimo  Eugênio 
Barboza;  Meridit>nul  ■  Rev.  Alceu  Roberto 
Braga;  Ocidemal  -  Prcsb,  Lui/  Ribeiro  da 
Silva;  Oeste  Paulista  -  Presb.  Wailer 
Signorini:  São  Paulo  -  Rev.  Carlos  Barbo- 
sa: Setentrional  -  Rev,  Kléber  Nobre 
Queiroz;  Vale  do  Rio  Paraná  -  Rev.  Otoniei 
Borges  Machado.  Não  se  fi/eram  represen- 
tar os  Sínodos:  Minas  Gerais,  Oriental. 
Osasco.  Rio-São  Paulo.  Sudoeste  Paulista 
e  Sul  de  São  Paulo.  REPRESENTAÇÃO 


PRF:SB1TERIAL  -  Pnísbiténos:  ABC:  Revs. 
Pedro  Teixeira  Filho.  Getúlio  de  Andrade; 
Presbs.  Armelindo  Marques  Peneira,  Osni 
de  Oliveira  Faria;  IPIRANGA:  Revs.  Hilder 
Cumpagnucci  Slut/;  Valdinei  Aparecido 
Feneira;  Presbs,  João  AincVico  dos  San- 
tos, Reuel  dc  Matt)s  Oliveira;  LITORAL 
PAULISTA;  Revs.  Marcos  Paulo  Monteiro 
da  Cru/  Bailão.  Silas  Soares  Reis;  Presbr 
Risia  Maria  Cosia  Coelho;  Presb.  João 
Batista  Ribeiro  de  Barros;  DISTRITO  FE- 
DERAL: Revs.  Silas  Silveira.  Jcan  Carlos 
tia  Silva;  Presb.  Rui  de  Araujo  Lobo; 
MATO  GROSSO-RONDONIA:  Rev. 
Sermsakdi  Michael  Sivalee;  CATA- 
RINENSE: Revs.  Euclides  Luiz.  do  Amaral. 
Luiz  Alberto  Mendonça  Sabanay:  LON- 
DRINA: Rcv.  Márcio  Borges  Ribeiro; 
Presbs,  Saulodc  Mello.  Hélio  Passos;  SUL 
DO  PARANÁ:  Revs.  José  Ariston  da  Sil- 
va, Lúcio  Gomes  Sathier;  Presbs,  Casso 
Martins  Vieira.  Edtielson  Grangeiro  Jeller; 
SÃO  PAULO-MINAS:  Revs.  Ablandino 
Saturnino  dc  Souza.  Walter  Rohr  Scherrer; 
Presbs.  Raphae!  Sanches;  Prcsb'.  Unibehna 
Bologna;  SUDOESTE  DE  MINAS:  Revs. 
Ademir  Pereira  da  Silva.  Juraci  Moraes 
Cabral;  Presbs.  Carlos  Eduardo  Granato. 
Nieanor  Lange  Filho;  SUL  DE  MINAS: 
Revs.  Dènís  de  Almeida  Pinto:  Ilamar  Pe- 


reira Caixeta;  Presbs.  Fernando  Caixeta 
Vieira.  Mauro  Teodoro  Domingues; 
ARARAQUARENSE:  Revs.  Antonio 
Carlos  Alves.  Ricardo  José  Bento:  Presbs. 
Jeíerson  Borges,  Jean  Carlos  Souza; 
CAMPINAS:  Rev.  José  Fagundes  Dias  e 
Pn^sb.  Djalma  Lacerda;  OESTE;  Revs.  Mar- 
cos Nunes  da  Silva,  Douglas  Nemer  Ribei- 
ro; Presb.  José  Haylton  Claudino;  CEN- 
TRAL PAULISTA:  Rev.  Lutero  de  Oliveira 
Messias:  Presbs.  Ezequiel  Gomes  de  Oli- 
vcird.  Varlino  M:iriano  de  Souza;  CENTRO 
OESTE  PAULISTA:  Revs.  Agnaldo  Perei- 
ra Gomes.  Márcio  Ferré  Fontao;  OU- 
RINHOS:  Revs.  Silas  de  Oliveira,  Mauncio 
Silva  de  Araújo;  Presbs.  Angelo  José  da 
Mota  Bordin  e  José  Luiz  Ferraz  de 
Andrade;  PRESIDENTE  PRUDENTE: 
Revs.  Ari  Botelho;  BANDEIRANTE:  Revs, 
Carlos  Eduardo  Alves  Luciano  Silva. 
Laerte  Novaes  de  Brito;  Presbs.  Osair 
Candido  Leite.  Nelson  Lacerda  da  Silva; 
FREGUESIA:  Revs.  José  Aparecido  dos 
Santos.  Rivaldo  da  Silva  Xavier;  Presb. 
Nicodemo  Ferreira  de  Almeida;  SAN- 
TANA: Revs.  Enzo  Basílio  Roberto. 
Hermínio  Munhoz:  Presb.  Marcos  Baldini: 
CARAPICUÍBA:  Rev.  Orlando  Mitsuo 
Nakamura;  Presb.  Antonio  Arcanjo  Silva- 
NOVO  OSASCO:  Revs.  Eliseu  Fonda  da 


Silva,  Sérgio  Pereira  de  Souza;  Presbs. 
Lenival  Ramos  Moraes;  Miquéias  Fonda 
da  Silva;  OSASCO:  Revs.  Dimas  Barbosa 
Lima.  Leonlino  Farias  dos  Santos;  Presb. 
Ezechias  Soares  Souza;  VALE  DO 
PARAÍBA:  Revs.  Lutero  Alberto  Gaspar; 
José  Xavier  Freitas;  Presbs.  Hélio  Ferreira. 
Joaquim  Ribeiro  Filho;  RIODEJANEIRO: 
Revs.  Marcos  Lopes  dos  Reis,  Silvanio 
Silas  Ribeiro  Cabrial;  Presb.  Humberto  de 
Souza  Fernandes;  LESTE  PAULISTANO: 
Rev.  Mário  Ademar  Fava;  Presb.  João  B. 
Navarro:  PAULISTANO:  Revs.  Venício 
Nogueira,  Nenrod  Douglas  Oliveira  San- 
tos, Presbs.  Márcio  Sabino  da  Silva, 
Abnaziel  Ricardo  de  Freitas;  SÃO  PAU- 
LO: Revs.  Leonildo  Silveira  Campos, 
Presb.  Ednu  Martins  da  Cruz;  BAHIA:  Rev. 
José  Rómulo  de  Magalhães  Filho;  CEA- 
RÁ: Rev.  Luiz  Alexandre  Solano  Rossi; 
NORTE:  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza; 
PERNAMBUCO- ALACiOAS:  Rev.  Laén:io 
Oscar  da  Silva  Júnior;  SERGIPE:  Rev. 
Zabulon  Siqueira:  Presb.  Jonatas  Silva 
Meneses;  BOTUCATU:  Rev.  João  Luiz 
Furtado;  Presbs.  Nelson  Silva  Lara. 
IsaUino  Onório  de  Oliveira;  SOROCABA: 
Rev.  Edson  Alcantara;  Presbs.  Derviriode 
Oliveira  Rosa.  Benedito  Carlos  Gonzaga; 
SUL  DE  SÃO  PAULO;  Revs.  Ezequias  Pi- 
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res  Camargo;  Paulo  Roberto  dos  Sanlos; 
Presb.  Celso  Roberto  Vieira;  VOTO- 
RANTIM:  Revs.  Mauro  Antunes,  Luiz 
Henrique  Pereira  dos  Santos;  Presbs. 
Josué  Gerson  Almeida.  Edson  Oliveira  So- 
ares; ARAPONGAS:  Rev.  Edrei  Daniel 
Vieira;  MATO  GROSSO  SUL:  Rev.  Aury 
Vieira  Reinaldet;  Presb.  Antonio  Freitas 
Turner;  NORTE  DO  PARANÁ:  Revs.  João 
Batista  de  Moraes.  Antonio  Carlos  Cardo- 
so; Presbs.  José  Edwalter  Costa.  Sidney 
Luiz  Tizziani;  OESTE  DO  PARANÁ:  Rev. 
Osni  Dias  de  Andrade;  MARINGÁ:  Rev. 
Naamã  Mendes.  Não  se  fizeram  represen- 
tar os  Presbitérios:  AMAZONAS,  ASSLS. 
BRASIL  CENTRAL.  FLUMINENSE,  NOR- 
DESTE e  NOROESTE  PAULISTA.  OU- 
TRAS PRESENÇAS  -  Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima,  secretário  executivo  e  Presb. 
Alcy  Thomé  da  Silva,  tesoureiro.  A  reu- 
nião inicia-se  com  os  exercícios  devocio- 
nais  dirigidos  pelo  senhor  Presidente. 
Registra-se  o  horário  dos  trabalhos:  Dis- 
cussão do  documento  AG  001  em  plená- 
rio; intervalo  entre  10:15  he  10:30  h.;Tra- 
batho  das  Comissões;  Retomo  ao  plená- 
rio às  11:30  h.;  Almoço -de  13:00  h.à  14:00 
h.  Encerramento.  Passa-se  ao  cumprimento 
da  Agenda  de  Trabalhos  a  seguir  transcri- 
ta -  Decidir  sobre  propostas  e  pareceres 
contidos  nos  documentos:  AG  00 1 .  da  Se- 
cretaria Executiva  (Reencaminhamento  do 
doe.  AG  01 1/99,  com  parecer  da  Comissão 
Especial  de  Estudos  sobre  Convivência 
Marital  -  Relator-  Presb.  Walter  Signorini); 
AG  002.  da  Comissão  de  Património  (Pro- 
postas referentes  ao  imóvel  de  proprieda- 
de da  Igreja  em  Sorocaba-SP);  AG  003.  da 
Direloria  da  Igreja  e  da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira  (Proposta  para  reforma 
do  Estatuto  da  'Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira".  NOMEAÇÃO  DE  COMISSÕES 
PARA  PARECER  AOS  DOCUMENTOS: 
AG  002  -  Relator:  -  Presb.  Casso  Martins 
Vieira  e  vogais  Revs.  Hilder  Campagnucci 
Stutz.  Euclides  Luis  do  Amaral  e  Ari 
Botelho,  Presb.  Ezechias  Soares  Correia  e 
Presba.  Risia  Maria  Costa  Coelho;  AG  003 

-  Relator  -  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet  e 
vogais:  Revs.  Silas  Silveira  e  José  Xavier 
de  Freitas,  Presba.  Umbelina  Bologna  e 
Presbs.  João  Américo  dos  Santos  e  Sidney 
Luiz  Tizziani.  Os  trabalhos  são  suspensos 
às  10:50  hs..  para  alividade  das  Comissões. 
RESOLUÇÕES  -  Quanto  ao  AG  00 1  ( sobre 
Convivência  Marital )  -  a)  Podem  ser  rece- 
bidas por  pública  profissão  ou  por  trans- 
ferência pessoas  não  casadas,  mas  que  de- 
monstrem a  convivência  duradoura,  públi- 
ca e  contínua,  com  o  objeiívo  de  constitui- 
ção de  família,  nos  termos  da  lei  civil,  b) 
Constituir  uma  Comissão  para  redigir  pro- 
posta de  regulamentação  do  texto  aprova- 
do, composta  de:  Presbs.  Walter  Signorini 

-  relator.  Presb. Casso  Vieira.  Presba. 


Umbelina  Bologna  e  Rev.  Silas  Silveira, 
Rev.  Leonildo  Silveira  Campos  e  Rev. 
Kleber  Nobre  de  Queiroz.  Texto  aprovado 
em  votação  nominal,  com  ft  1  votos  favorá- 
veis e  60  votos  contrários,  como  segue  - 
VOTOS  FAVORÁVEIS  -  SINODOS  -  Bor- 
da do  Campo  -  Rev.  Abimael  Lara;  BRA- 
SIL CENTRAL  -  Rev.  Onésimo  Eugênio 
Barbosa:  MERIDIONAL  -  Rev.  Alceu 
Roberto  Braga;  OCIDENTAL  -  Presb.  Luiz 
Ribeiro  da  Silva;  OESTE  PAULISTA  - 
Presb.  Walter  Signorini;  SETENTRIONAL 
-  Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz;  VALE  DO 
RIO  PARANÁ  -  Rev,  Otoniel  Borges  Ma- 
chado. Presbitérios  ■  ARAPONGAS  -  Rev. 
Edrei  Daniel  Vieira;  ARARAQUARENSE  - 
Rev.  Antonio  Carlos  Alves.  Rev.  Ricardo 
José  Bento.  Presb.  Jeferson  Borges.  Presb. 
Jean  Carios  Sou/a;  BAHIA  -  Rev.  José 
Rómulo  de  Magalhães  Filho;  BANDEI- 
RANTE -  Rev.  Carlos  Eduardo  Alves 
Luciano  Silvu.  Rev.  Laerle  Novaes  de  Brito; 
CAMPINAS  -  Rev.  José  Fagundes  Dias; 
CARAPICUÍBA  -  Rev.  Oriando  Mitsuo 
Nakamura.  Presb.  Antonio  Arcanjo  Silva; 
CATARINENSE  -  Rev.  Euclides  Luis  do 
Amaral  e  Rev.  Luis  Alberto  Mendonça 
Sabanay;  CEARÁ  -  Rev.  Luiz  Alexandre 
Solano  Rossi;  CENTRO  OESTE  PAULIS- 
TA -  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes;  DIS- 
TRITO FEDERAL  -  Rev.  Sila.s  Silveira,  Rev. 
Jean  Carlos  da  Silva;  IPIRANGA  -  Rev, 
Hilder  Campagnucci  Stutz;  LONDRINA  - 
Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro;  MARINGÁ  - 
Rev.  Naamã  Mendes:  MATO  GROSSO  - 
RONDÔNIA  -  Rev.  Scrmsakdi  Michael 
Sivalee;  MATO  GROSSO  DO  SUL  -  Rev. 
Aury  Vieira  Reinaldet  e  Presb.  Antonio 
Freitas  Júnior;  NORTE  -  Rev,  Valdir 
Mariano  de  Souza;  NOVO  OSASCO  -  Rev. 
Eliseu  Fonda  da  Silva  e  Rev.  Sérgio  Pereira 
de  Souza.  Presb.  Lenival  Ramos  Moraes, 
Presb.  Miquéias  Fonda  da  Silva;  OESTE  - 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva;  Presb.  André 
de  Andrade  Mendes;  OESTE  DO 
PARANÁ  -  Rev.  Osni  Dias  de  Andrade; 
OSASCO  -  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima; 
OURINHOS  -  Rev.  Siia.s  de  Oliveira,  Presb. 
José  Luiz  Ferraz  de  Andrade;  PER- 
NAMBUCO-ALAGOAS  -  Rev.  Laércio 
Oscar  da  Silva  Júnior;  PRESIDENTE  PRU- 
DENTE -  Rev.  Ari  Botelho;  RIO  DE  JA- 
NEIRO -  Rev.  Marcos  Lopes  dos  Reis; 
SANTANA  -  Rev.  En/o  Basilio  Roberto; 
SÁO  PAULO  -  Rev.  Leonildo  Silveira  Cam- 
pos; SÃO  PAULO  -  MINAS  :  Rev.  Ablan- 
dino  Saturnino  de  Souza.  Rev.  Walter  Rohr 
Scherrer.  Presba.  Umbelina  Bologna; 
SERGIPE  -  Rev.  Zabulon  Siqueira.  Presb. 
Jonatas  Silva  Menezes;  SUDOESTE  DE 
MINAS  -  Rev.  Ademir  Pereira  da  Silva.  Rev. 
Juraci  Moraes  Cabral.  Presb.  Carlos  Eduar- 
do Granato;  SUL  DE  SÃO  PAULO  -  Rev. 
Ezequias  Pires  Camargo;  SUL  DO  PA- 
RANÁ -  Rev.  Edson  Aparecido  Gutierres. 


Rev.  Lucio  Gomes  Salhlcr.  Vivsb  l  .ditcKon 
Grangeiro  Jcller;  VALE  IX)  PARAÍBA 
Rev,  José  Xavier  I-ieitas.  Rev.  Hclio 
Ferreira;  VOTORAN  TIM  -  Presb  ,Iosué 
Gerson  Almeida.  VOTOS  CONTRÁRIOS 
SÍNODOS  -  SÃO  P.MH.o  -  Rev.  Carlos 
Barbosa;  PRESBI  TÉRIOS  -  ABC  -  Rev. 
Pedro  Teixeira  Filho.  Rev.  Getúlio  de 
Andrade.  Presb,  Arnieliiulo  Marques 
Ferreira.  Presb.  Osni  de  Oliveira  Fana 
BANDEIRANTE  -  Presb.  Osair  Cândido 
Leite.  Presb.  Nelson  l  accrda  da  Silva: 
BOTUCATU  -  Rev,  João  Lui/  Furtado. 
Presb.  Nelson  Silva  Lara.  Presb,  Isaltim) 
Honório  de  Oliveira;  CAMPINAS  -  Presb, 
Djalma  Terra  Araújo;  ClíNTRAL  PAU- 
LISTA -  Rev.  Lutero  de  Oliveira  Messias, 
Presb,  R/equiel  Gomes  dc  Oliveira.  Presb, 
Varlino  Mariano  dc  Sou/a;  Cl^NTRí )  ( )l-;S- 
TE  PAULISTA  -  Rev.  Mareio  Fcmí  Koniáo; 
FREGUESIA  -  Rev.  Rivaldo  da  Silva 
Xavier;  IPIRANCJA  -  Rev.  Valdinei  Apare- 
cido Ferreira,  Presb.  João  Américo  dos 
Santos.  Presb.  ReucI  dc  Matos  Oliveira; 
LESTE  PAULISTANO  -  Rev.  Mário 
Ademar  Fava.  Presb.  João  B.  Navarro;  LI- 
TORAL PAULISTA   Rev,  Marcos  Pauio 
Monteiro  da  Cru/  Bailão,  Rev.  Silas  Soarevs 
Reis.  Presba.  Risia  Maria  Costa  Coelho. 
Presb,   Joào  Batista  Ribeiro  de  Barros; 
LONDRINA  -  Presb.  Sáviode  Mello.  Presb, 
Hélcio  Passos:  NORTE  DO  PARANÁ  - 
Rev,  João  Batista  de  Morais,  Rev.  Antonio 
Carlos  Cardoso.  Presb.  Sidney  Lui/ 
Tizziani,  Presb.  José  Edvaller  Costa;  OES- 
TE -  Rev.  Douglas  Ncnier  Ribeiro,  Presb. 
José  Hayllon  Claudino;  OURINHOS -Rev. 
Mauricio  Silva  de  Araújo  e  Presb.  Ângelo 
Jo.séda  Mt)ta  Bordin;  PAULLSTANO  Rev 
Venício  Nogueira.  Rev.  Nenrod  Douglas 
Oliveira  Sanlos.  Presb.  Márcio  Sabino  da 
Silva.  Presb.  Abna/iel  Ricardo  de  Freitas; 
RIO  DE  JANEIRO  -  Presb.  Humberto  de 
Souza  Fernandes,  Rev.  Silvânio  Silas 
Cabrial;  SANTANA  -  Rev.  Hermínio 
Munhoz.  Presb.  Marcos  Baldini;  SÃO 
PAULO  -  Presb.  Ednu  Martins  da  Cruz; 
SÃO  PAULO  -  MINAS  -  Rev.  Rafael 
Sanches;  SOROCABA  -  Rev.  Edson 
Alcântara.  Presb.  DerviriodeOliveira  Rosa. 
Presb-  Benedito  Carios  Gonzaga:  SUDO- 
ESTE DE  MINAS  -  Presb.  Nicanor  Lange 
Filho;  SUL  DE  MINAS  -  Rev,  hamar  Perei- 
ra Caixeta,  Presb.  Fernando  Caixeta  Vieira. 
Presb.  Mauro  Teodoro  Domingues;  SUL 
DE  SÃO  PAULO  -  Rev.  Paulo  Robcrlo  dos 
Sanlos,  Presb.  Celso  Roberto  Vieira;  SUL 
DO  PARANÁ  -  Presb.  Casso  Martins 
Vieira;  VALE  DO  PARAÍBA  -  Rev.  Lutero 
Albeno  Gaspar.  Presb.  Joaquim  Ribeiro 
Francisco;  VOTORANTIM  -  Rev.  Mauro 
Antunes.  Rev.  Luiz  Henrique  Pereira  dos 
Santos.  Presb.  Edson  Ohveira  Soares,  De- 
cide-se  prorrogar  os  trabalhos  até  o  encer- 
ramento da  matéria  constante  da  Ordem 


do  Dia,  I  rabalhos  suspensos  ás  |(i:  |0  h. 
Tiahalhos  reabertos  às  17:00  h,  loma  as- 
sento o  Presb.  Andre*  de  Andrade  Mon- 
des, do  hvsbiiérioOosieRF.SOl  UÇ("lI  S  - 
Quanto  ao  doe.  AC;  Ot).l.  da  Diieloiia  da 
Igre-ja  e  da  Fundaçáo  lúluardo  Carlos  Pc- 
a-ira  (Proposta  para  rclornui  do  Estatuto 
da  "hundação  lúluardo  Carios  Peieiía".  - 
1 )  Recomendar  a  reforma  do  Estatuto  da 
Fundação  luluardo  Carlos  IVieira.  adap 
lando-oàs  novas  realidades  da  IIMB,  a  liin 
dc  que  o  mesmo  seja  lioinotogado  por  esta 
Assembléiaem  sua  próxima  reunião;  2)  A 
referida  letorma,  noque  tange  ao  seu  con 
leúdo.  será  empreendida  pela  Diretoria  da 
Fundação,  observados  riyorijsainenie  a 
Lei  de  l  iindaçoes  vigente  e  os  artigos  do 
lísiatulo  lia  FEPC  tiue  regem  a  matéria, 
contando  com  a  colalunação  da  Assesso- 
ria Juiídico-lnsiiiui.ioniil  da  IPili  e  estan- 
do aberta  ãs  sugeslóes  desta  Magna  As- 
sembléia  e  seus  ilelegailos,  a  serem  envia- 
das ao  Escritório  da  l  undaçào;  .()  Deter- 
minar que  a  Direloria  agilize  a  tramilaçilo 
dit  processo  de  reforma  do  lísiatuto  da 
1'iiiKlaçãoIíduaido  Carlos  Pereira  com  vis- 
tas à  sua  homologação  na  primeira  reunião 
da  Assembleia  (ieral.  Quanto  ao  doe,  AG 
002.  da  Comissão  de  Patriinoiuo  ( Propos- 
tas relerenles  ao  imóvel  de  propriedade  da 
Igreja  em  Sorocaba-SP)  -  Conceder  pode- 
res ã  Comissão  Executiva  da  Asseinhiéia 
( icral  [)ara  aulori/.ar  a  ventia  da  proprieda- 
de ou  parte  dela.  na  área  objeto  da  c|ues 
tão.  após  processo  de  concorrência  aber- 
ta e  iransparenie  e.  exceto  participação  di- 
reta  na  incorporação  do  einpreendimenlo. 
ciue  o  valor  a  ser  recebido,  seja  da  venda 
do  terreno,  seja  da  comercialização  de  fu- 
turas unidades  aulónoinas,  integre  um 
"l-undo  Betei"  com  a  finalidade  exclusiva 
de  Planejamento  e  execução  de  "MAS  I  I-.R 
PLAN"  contemplando  a  totalidade  do  ter- 
reno, de  forma  a  dólar  o  imóvel  de  coniii- 
çòesarquitetõnicase  funcionais  condi/en- 
les  com  os  anseios,  objetivo  e  ministérios 
da  IPIB.  sempre  sob  orientação  da  Comis- 
são Executiva  da  Asscmbléia  Geral,  Con- 
cedc-se  autorização  para  se  ausentarem  do 
plenário  aos  seguintes  irmãos:  Revs. 
Márcio  Fontão.  Mário  Ademar  Fava. 
Valdinei  Aparecido  Ferreira.  (  arios  Barbo- 
sa, F.uclídes  I  .uiz  do  Amaral,  Máreio  Borges 
Ribeirí),  Ari  Botelho  e  Presbíteros 
Miquéias  Fonda  da  Silva,  Saulo  Melo  e 
Hélcio  Passos  RESOLUÇÃO  COMPLE- 
MENTAR QUANTO  AO  DOCUMENTO 
AG'*(K)1  ÍCONVIVF.NCIA  MARITAL) - 
Regulamentar  a  decisão  sobre  a  matéria, 
como  segue:  1 )  o  casal  deve  ser  constituí- 
do de  um  homem  e  unia  mulher  que  vivam 
maritalmente  há  mais  de  cinco  anos;  2)  o(a) 
intercssadti(a)  em  ser  recebidoía)  como 
membro  professo  deve  ler  uma  participa- 
ção de  pelo  menos  dois  anos  na  vida  da 
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igreja  local;  o  Conselho,  no  entanto,  deve 
envidar  sempre  lodos  os  esforços  para  que 
o  casai  cfelive  o  seu  casamento  civil.  Re- 
gistrani-se  os  votos  contrários  de  Revs. 
Mauro  Antunes,  Lutero  Alberto  Gaspar. 
João  Luiz  Furtado  c  Lufs  Alhcrio  Mendon- 
ça Sahanay,  csic  "contra  o  item  2.  por  en- 
tender que  os  crilL'ri()s  para  adnnssãi)  dc 
membros  já  estão  definidos  no  texto  cons- 
titucional e  poderá  criar  uma  situação 
discriniinalória"  e  Presb.  Jeari  Carlos  Fer- 
reira de  Sou/a.  que  declara:  "manilesici- 
me  contrário  à  aprovação  do  item  2  que 
rcgulanicnia  a  proposta  de  admissão  como 
membros  dc  pessoas  não  casadas  por  ser 
inconstitucional,  cisque  a  Constituição  da 
Igreja  não  traça  qualquer  restrição  tempo- 
ral à  admissão,  que  tratada  no  Capítulo  II 
do  Título  II  da  Carla  Magna.  Requero  os 
trâmites  legais  ao  registrar  este  voto  e  suas 
ra/ões  por  questões  dc  justiça."  Dão-se 
os  passos  para  o  enccrramenio:  I )  rcgis- 
Ira-se  voto  de  pesar  pelo  lalccimcnto  de: 
Rev.  Joaquim  Ferreira  das  Dores  e  Rev, 
Alcides  Correia  de  Moraes.  2)  regislra-sc 
o  falo  histí'mco  de  que,  pela  primeira  ve/ 
na  história  da  Igreja,  tomam  assento  como 
delegadas  oficiais  duas  mulheres  pres- 
bíteras, representando  seus  respectivos 
concílios,  3)  registra-se  voto  de  aprecia- 
ção ã  direção  da  Igreja  e  da  FHCP  pela  com- 
pra do  edifício  para  utilização  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo  c  pela  instalação  da  ex- 
lensuo  do  Serninário  de  São  Paulo  no  Rio 
de  Janeiro.  4)  registra-se  voto  de  agrade- 
cimento ã  Primeira  IPI  de  .São  Paulo,  pela 
gentileza  em  otcrecer  suas  dependências 
para  realização  desta  Assembleia  Geral.  5) 
Delegam-se  poderes  à  Comissão  Execuli- 
v  a  para  aprovar  a  presente  ala,  Canta-se  o 
Hino  Oficial  da  Igreja,  cncerrando-se  a  a-u- 
niâo  às  19:30  horas  com  oração  e  benção 
apostólica  impetrada  pelo  Rev.  Othoniel 
Gonçalves.  Na  qualidade  de  secretário,  la- 
vrei e  assino  u  presente  ata.  a)  Rev.  Hircio 
de  OUveira  Guimarães,  a)  Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima.  Secretário  Executivo  da  IPIB, 
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1999 

1998 

R$ 

RS 

A  T  1  V  0 

2.976.837.5 

3  2.979.266,14 

í^lrculanle 

715  536,7' 

i       947  086,49 

Caixas 

14  076, 4£ 

j          2  774,17 

Bancos 

29.68e,2£ 

146.312,59 

Administração 

1  892,96 

43  944,79 

DIaconla 

15,2C 

2.00 

Fundo  Teológico 

1,00 

1,00 

Jornal  O  Eslandarle 

1  269,98 

•2  987,32 

Revisla  Arvorada 

321.06 

378.23 

Secretaria  de  Ação  Pastoral 

110.89 

110.89 

Secretaria  de  Educação  Crislá 

934,93 

-59,00 

Sorretarla  de  Missões 

2  071,67 

38.107,19 

Secretaria  Executiva 

175,77 

0,00 

Seminário  de  Fortaleza 

19  568,10 

55  939,55 

Seminário  de  Londrina 

1,00 

5557.31 

Seminário  de  São  Paulo 

3  525,69 

5,317,95 

Aplicações 

446.924,33 

710.450,07 

Administração 

164  132,66 

434.448,95 

DIaconla 

32  117,17 

21  838,52 

F  G  T.M. 

68  890.87 

65.792,11 

Fundo  Teológico 

15  189,49 

12901,81 

Revista  Alvorada 

0.00 

8  524,48 

Secretaria  de  Educação  Crtsiã 

0,00 

2  042,08 

Secretaria  de  Missões 

114  865,31 

137,301,81 

Seminário  de  Forlaleza 

26  751,08 

0.00 

Seminário  de  Londrina 

12  077,93 

5  882,25 

Seminário  de  São  Paulo 

14  899,82 

21,718,06 

 ;  

Realizável 

222.647.71 

87.549,66 

A  diu  ri  t  a  í  ne  n  I  os 

63,152,51 

15  595,83 

Contas  a  Receber 

117.014,82 

1  879.50 

Empréstimos  Entidades  Internas 

42,480,38 

70  074,33 

Permanente 

2.261.300,79 

2.032.179,65 

PASSIVO 

2.976.837,53 

2.979.266,14 

Circulante 

152.649,69 

13,247,59 

Patrimônio  Líquido 

2.824.187.84 

2.966.508,59 

Resultado  dos  Exercidos  Anteriores 

2  966  508,59 

2  676  665.35 

Resultado  do  Exercido  1999 

-142  320,751     289  843  24 

IPIB: 

uma  Igreja 
brasileira 


2.  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL 

1999 

1998 

R$ 

RS 

(+)  Receitas 

3.650.236,6( 

)  3.259.052,83 

Alvorada  ■  Revista 

9  546, Oí 

S         12  909,90 

O  Estandarte 

42  839, 4É 

i         46  281,49 

Secretaria  de  DIaconla 

66  581,9; 

l         37  281,01 

Secretaria  de  Educação  Cristã 

1 1,784, 3Í 

í  500,00 

Secretaria  de  Missões 

379, 400, 7£ 

303  390,82 

Secretaria  Pastoral 

1 1  888,  i: 

3.600,00 

Seminário  Teológico  de  Forlaleza 

215  398, 8Ê 

126  653.39 

Seminário  Teológico  de  Londrina 

282.895,12 

201.167,17 

Seminário  Teológico  de  São  Paulo 

232,594,21 

284  418.81 

Dízimos 

2,200,685,51 

2  120.232,63 

Receitas  Diversas 

196  622,16 

122,617,61 

-)  Despesas 

3.792.557,35 

2.969.235,63 

Administração  Geral 

788  637,51 

472  886,68 

Alvorada  -  Revista 

1 1  883,32 

23.151.95 

Assessoria  Administrativa 

11  443,38 

Assessoria  de  Estatística 

440,60 

1  441,80 

Assessoria  de  Informática 

1  018,43 

983,39 

Assessoria  Jurídica 

551,20 

Comissão  de  Historia  da  Igreja 

840,00 

311,85 

Comissão  de  Património 

2.269.83 

Comissão  Interventora 

2.654,58 

Comissão  Proc.  Sínodo  Rio 

2  843,97 

DIretoria  e  Comissão  Executiva 

29.415,96 

24  461,28 

Editora  Pendão  Real 

43  647,38 

^  CsldMUarie 

83.562,98 

132  533.41 

rruj.requenas  lyr.Lir.Minislenos 

4  427,09 

r  lubiueiictâ 

44-938,85 

24  730,56 

Secretaria  de  Adolescentes 

3.819,69 

6  097,76 

oecieiaria  oa  inianciâ 

445,44 

6.097,76 

ouuieidnd  ua  juveniuoe 

7  058,1 1 

6  097.76 

oecTuidrid  ue  ftuunos 

6,274,09 

6  097,77 

otr^ieidiid  ue  L^idconia 

132,127,17 

102,009,23 

od.,rddrlcl  Ut?  CUULdÇdO  L.nSia 

101  270,00 

37  697,21 

^ftí^rot afia  Hq  f^Hin^a/*ãrt  T r^r\\nni^-^ 
ooi^midrid  ue  cuucdçao  I  eOlOQIca 

19.373,34 

4.146,25 

otjvrt7idild  ue  IVlPSSOeS 

1 .024  873,98 

846.633,68 

otj^ruidiid  ue  Mustca  e  Líiurgia 

1.225,15 

ock-rwidnd  ue  fiei.  iniereciesiastlca 

29  193,81 

10.835,58 

oeoiTíidrid  cxeculiva 

62.472,63 

42.583,67 

^ílf^rof  afia  linraiac  ck  m  /^aIuíh* 

oc^i^idiid  lyrejdb  em  ^eiuias 

1  172,55 

oB(-r*jidrid  rasiorai 

30  526.76 

11.728.04 

Seminário  Teológico  de  Forlaleza 

375.445,79 

318  735,39 

Seminário  Teológico  de  Londrina 

432.547,28 

347,801,10 

Seminário  Teológico  de  São  Paulo 

445,079.89 

441.868,38 

Tesouraria 

18.246,02 

14  333.00 

Viuvas  e  Jubilados 

75.651.60 

83,151,10 

3.RESUM0 

Receitas 

3  650  236,60 

3  259  052,83 

Despesas 

3  792.557.35 

2.969.235,63 

Resultado  do  Exercício 

-142320.75 

289  817.20 

Presb,  Alcy  Th 
CRC  ■  1 

orne  da  Sltva 
Tesoureiro 
PR01266/T-9 

o  Estandarte  -  Maio  de  2000 


Coral  resgata  a  consciência  negra 


Um  coral  formado  por  membros  de 
várias  denominações  está  há  i2  anos 
fazendo  muito  mais  que  apresentações 
musicais.  Com  uma  proposta  de  res- 
gatar a  consciência  negra  entre  os 
evangélicos  o  coral  "Resistência  Negra" 


Cultura  pura:  rvpenono  huscu  levar, 
música  negra 


surgiu  com  a  proposta  de  levar  às  igrejas 
as  preocupações  em  relação  à  discri- 
minação racial. 

"O  coral  se  apresenta  e  leva  a  men- 


sagem cantada  e  falada",  diz  Moisés 
Rocha,  regente  e  líder  do  coral.  Todas 
as  apresentações  do  coral  são  segui- 
das, de  acordo  com  Moisés,  de  mijsi- 
cas  e  palestras.  "Às  vezes  também 
distribuímos  folhetos  que  falam  da  im- 
portância de  combater  o 
preconceito". 

O  repertório  do  coral  tam- 
bém procura  resgatar  esta 
preocupação.  As  músicas 
são  geralmente  em  estilo 
"negro spiritual".  MPB  (Mú- 
sica Popular  Brasileira)  e 
folclóricas.  O  coral  canta 
músicas  em  inglês  e  portu- 
guês. "Mas  sempre  fazemos 
um  trabalho  traduzindo  as 
músicas",  diz  o  músico  que 
também  éjomalistae  radia- 
lista. O  coral  também  canta  músicas 
do  maesu-o  João  Wilson  Faustini  e  mui- 
tos de  seus  integrantes  foram  alunos 
dele.  "Eu  inesmo  fui  um  dos  alunos  do 
maestro  Faustini",  afirmou  Moisés. 

O  grupo  formado  por  20  a  25  cora- 


listas  canta  sempre  a  cape- 
la c  usa  outros  recursos 
como  expressão  corporal, 
palmas,  danças,  etc.  Os  nv 
tegrantes  são  cantores  que 
atuam  em  corais,  geralmen- 
te em  suas  igrejas,  e  tam- 
bém há  um  grupo  de  novos 
cantt)res. 

"A  rotatividade  é  muito 
grande.  Então  procuramos 
fomiar  novos  cantores",  di/ 
Moisés.  Além  dele.  há  mais 
um  Regente.  Roberto,  e 
duas  organistas  que  ajudam  a  ensaiar 
o  grupo.  Os  ensaios  são  realizados  ás 
quartas  e  sextas  na  I"  IPI  de  São  Paulo. 

HLSTÓRIA  -  O  coral  da  Resistên- 
cia Negra  surgiu  em  maio  de  1988  por 
ocasião  do  centenário  da  aholiçãci  para 
se  apresentar  num  evento  proinovidt) 
por  uma  Igreja  da  Vila  Mariana.  Na 
ocasião,  representantes  de  várias  de- 
nominações, entre  elas  a  Assembléia 
de  Deus,  Igreja  Batista,  Igreja  Meto- 
dista. Igreja  Presbiteriana  Independente 


iiiiipn  í  uma  (■  ( <>n\t  u  nii:a:  ( 'mal  joimailii  put  c  aiiloii  w 
tU-  várias  ÍKrfja.\  /ala  tia  iiufsiào  niiitil  nas 
aiirvxentacòex 


do  Brasil  e  Igreja  Presbiteriana  fize- 
ram parte  do  coral.  "Daí  surdiu  a  idéia 
de  criarmos  um  coral  com  a  proposta 
de  combater  a  discriminação  racial", 
diz  Moisés  da  Rocha. 

Neste  1 }  de  maio.  o  coral  participa 
de  um  grande  evento  em  Sorueaba  cm 
comemoração  ã  aboliçãí)  da  escrava- 
tura. 

Para  contaíar  o  coral  basta  ligar 
para;  818-4425  ou  253-4545  código 
55282  (falar  com  Moisés.) 


Bradesco  Seguros, 

em  parceria  com  a  Igreja 

Presbiteriana  Independente, 

apresenta  a  você 

um  ótímo  negócio! 


Todo  mundo  sabe  quanto  custa 
ficar  internado.  Mas,  com  o 
Bradesco  Seguro  Vida  Cash  Hospitalar, 

você  náo  vai  precisar  se  preocupar 
com  isso.  Além  do  Seguro  de  Vida,  ele  oferece 
uma  Diária  de  Internação  Hospitalar  onde 
você  recebe  até  R$  550,00  por  dia 
de  internação  hospitalar. 


Faça  já  o  seu!  Ligue:  Bradesco  -  Agência  Nova  Central 
Fones:  (0__11)  235-9407/235-9009 


Ii: 
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'  Seminário 


Consagração  do  Prédio  do 
Seminário  de  São  Paulo 


Folos  Pnscila  Da  do  na 


Oúllimo  dia  2y  dc  abril  foi 
memorável  e  haverá  de 
ficar  gravado  para  setiipre 
na  história  da  IPI  do  Brasil. 

Nesse  dia.  foi  solenemente  consa- 
grado a  Deus  o  novo  prédio  de  abri- 
gará, dellnilivamenle.  o  Seminário  de 
São  Paulo. 

A  cerimónia  contou  com  a  pre- 
sença de  inúmeros  pastores  e  niem- 


t!1 


Homt'nai;f'm  Or.  Célio  rcrchf  placa  das  màox  do  Rew 
Faulo  Damião  pelo  irahallio  à  frente  ilti  Fundar  ão 


bros  de  nossas  igrejas.  O  clima  foi  de 
júbilo  e  de  gratidão  a  Deus.  A  emo- 
ção tomou  conta  de  todos,  principal- 
mente dos  candidatos  ao  ministério  c 
dos  professores  de  nossa  mais  antiga 
Casa  de  Profetas. 


Júhilo  e  gratidão:  Cuho  manou  aaradícirnfiilo  a  Dcii.v 
pela  nova  casa  do  Seminário  de  Sào  Paulo 


Como  já  noticiou  O  Estandarte,  o 
prédio,  novo  c  moderno,  fica  no  centro 
de  São  Paulo,  próximo  às  estações  Re- 
piíblica.  Anhangabaij  e  Sé.  do  metro. 
LocaIÍ7.a-se  na  rua  Genebra.  180.  Pos- 
sui seis  pavimentos  c  dois  sub-solos. 
Abrigará  o  curso  de  teologia,  bem  como 
o  Departamento  de  Música  do  Semi- 
nário, com  instalações  para  secretaria, 
biblioteca,  capela,  auditório. 

A  aquisição  do  edifícm 
foi  feita  com  recursos  da 
Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira,  responsável  pela 
manutenção  dos  seminários 
de  nossa  Igreja. 

A  cerimonia  de  consa- 
gração teve  duas  partes.  Na 
primeira,  conduzida  pelo 
Presidente  da  Fundação. 
Rev.  Tiago  Escobar  de  Aze- 
vedo, foi  desatada  a  fita  sim- 
bólica da  inauguração.  Três 
placas  foram  descerradas, 
contendo  os  nomes  dos  in- 
tegrantes das  atuais  diretorias  da  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira,  da  As- 
sembleia Geral  da  IPI  do  Brasi!  e  do 
Seminário  de  São  Paulo. 

Nessa  oportunidade,  foram  mere- 
cidamente homenageados 
os  presbs.  Dr.  Célio  de  Mello 
Almada  e  Dr.  Osias  Camar- 
go Lopes.  O  primeiro  foi  o 
grande  responsável  pela  or- 
ganização da  Fundação, 
presidindo-a  por  viinos  íuios. 
O  segundo  trabalhou  na 
organização  financeira  da 
Fundação,  com  muita  dedi- 
cação. 

Como  não  podia  deixar 
de  ser.  a  Assembleia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  através  de 


seu  Secretário  Executivo. 
Rev.  Éber  F.  S.  Lima.  mani- 
festou a  gratidão  da  Igreja 
Nacional  à  IMPI  de  São 
Paulo,  representada  pelo  seu 
pastor.  Rev,  Abival  Pires  da 
Silveira.  O  motivo  foi  mais 


r 


ml 


Agradecimenio:  Rev.  Éber  (2  à  dir) 
agradece  ao  Rev.  Abival 
pela  hospitalidade  da 
riPIdeSãoPaido 


Cerimónia  lotada:  /números 
paxtore.\  e  líderes  parliciparatn  da 
inauguração  do  novo  prédio 
(foto  ao  lado) 


do  que  justo.  Afinal,  durante  a  maior 
parte  de  sua  história  de  95  anos,  o  Se- 
minário de  São  Paulo  funcionou  em  ins- 
talações da  Primeira  Igreja.  Dessa  ma- 
neira, a  Igreja  Mãe  da  IPI  do  Brasil 
sempre  foi  mãe.  acolhedora  e  carinho- 
sa, disposta  a  abrigar  a  nossa  mais  an- 
tiga Casa  de  Profetas. 

Na  segunda  parte  das  solenidades, 
foi  realizado  comovente  culto  de  gra- 
tidão a  Deus  e  de  consagração  do  edi- 
fício. O  coral  da  Ia  IPI  de  São  Paulo, 
sob  a  regência  da  maestrina  Dorotéa 
Kerr.  acompanhado  pelo  organista 
Nelson  Rodrigues  da  Silva,  participou 
no  ato  de  adoração.  O  pregador  foi  o 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  pre- 
sidente da  Assembleia  Geral. 

Logo  depois,  todos  os  presentes  pu- 
deram visitar  iodas  as  instalações,  com 
muita  alegria  no  coração. 

Agora  tem  início  uma  nova  fase  da 
historiado  Seminário  de  São  Paulo.  Va- 
mos acompanhá-la  com  amor  e  com 
nossas  orações. 


A  PEXDÃO 
REAL  JÁ 
TEM 


Bíblias; 
Chaveiros, 
Botons,  e 
Porta-cartões 
da  IPIB 


[(0_11)  257-4847  | 
ou  255-3995  ÍÍ 
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Foto».  DnTitgação 


Ipiranga  realiza  festa  do 
descobrimento 


No  dia  1 5  de  abri!,  o  Presbitério  do 
Ipiranga  promoveu  uma  grande  cele- 
bração em  comemoração  aos  500  anos 
do  Brasil,  na  IPI  do  Jabaquara. 

Os  trabalhos  foram  coordenados 


Mensagem:  O  Rey.  Valdomiro,  pregador  da 
noite 


pelos  Revs.  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira  e  Valdinei  Apa- 
recido Ferreira,  com  a  cola- 
boração da  Secretaria  de 
Diaconia  do  Presbitério. 

A  testa  teve  um  sabor 
bem  brasileiro.  No  período  da 
tarde,  apresentou-se  um  gru- 
po de  capoeira  da  IPI  Get- 
sêmani,  de  Santos.  Ele  é  in- 
tegrado por  jovens  que  pra- 
ticam esse  jogo  que  teve  ori- 
gem entre  os  escravos  negros  do  Bra- 
sil. Trata-se  de  uma  atividade  que  tem 
como  objetivo  principal  a  evangelização 
de  rapazes  e  de  moças  da  baixada  san- 
tista. 

Também  participaram  os  corais 
das  IPIs  do  Sacomã  e  do  Jabaquara, 
apresentando  músicas  do  folclore  bra- 
sileiro. Até  mesmo  uma  dupla  caipira, 
fonnada  por  Toni  e  Madiei  (este  líltimo 
é  diácono  da  la  IPI  de  São  Paulo), 
cantou  conhecidas  músicas  do  reper- 
tório caboclo. 

Convidado  especialmente  para 
fazer  uma  palestra,  o  Rev.  Gerson  Cor- 


Cru/to  de  fii/nwira^^ 
IPf  de  Celxèrnum.  de  Stinlox 
(ao  lado} 

Emanmtet  eanta  com  o  grupo 
Paz-Saredo.  da  11*1  do  Saeonid 
(abaixo) 


reia  dc  Lacerda,  diretor  dc 
O  Estandarte,  lalou  sobre  os 
5()í)  anos.  destacando  o  que 
aconteceu  e  continua  a 
acontecer  aos  primeiros  ha- 
bitantes da  nossa  terra,  os 
indígenas. 

A  noite,  com  o  templo  totalmen- 
te lotado,  Ibi  reali/ado  o  culto  cm  que 
pregou  o  Rev,  Valdomiro  Pires  dc  Oli- 
veira. Em  sua  mensagem,  sob  o  tema 
"Abençoado  Seja  o  Nosso  P;iís",  ele 
conclamou  a  Igreja  a  "fazer  um  elixir  dc 
palavras  bonitas,  criativas,  saborosas, 
capazes  de  alegrar  e  curar  o  coração 


1* 


doente  da  nossa  nação",  convidando  a 
congregação  a  <irar:  "Obrigatlo.  Senhor, 
por  nosso  país!  Abençoa.  Senhor,  as 
nossas  malas.  rios.  lagos  e  o  nosso 
povo!" 

Após  o  culto,  encerrando  com  cha- 
ve dc  ouro  a  programação,  o  cantor 
Hmannuel  lançou  o  seu  primeiro  CU. 
(Veja  matéria  abaixo.) 


Emannuel lança  CD 


Na  grande  festa  em  comemoração 
aos  500  anos  do  Brasil,  promovida  pelo 
Presbitério  do  Ipiranga  na  IPI  do 
Jabaquara,  no  dia  1 5  de  abril. o  cantor 


Confri{âo:  Rex'-  Hilder  ora  por  Emannuel  a»  lado  do 
Rei:  Valdomiro  e  do  fdho  do  eunior 


Emannuel  realizou  o  lançamento  de  seu 
primeiro  CD- 

O  Emannuel  é  irmão  do  saudoso 
cantor  Jessé,  a  quem  acompanhava  em 
suas  apresentações.  Ele  é 
membro  da  IPI  do  Sacomã 
e  gravou  um  disco  com  mii- 
sicas  evangélicas,  que  leva 
o  título  de  "Canto  de  Paz". 

No  lançamento,  o  Eman- 
nuel cantou  vários  números 
que  fazem  parte  do  disco. 
Sua  bela  voz  encantou  e 
emocionou.  A  congregação 
cantou  junto  com  ele  o  re- 
frão do  conhecido  hino  "Seu 
Maravilhoso  Olhar",  que 


integra  o  repertório  gravado.  Crianças 
da  IPI  do  Sacomã.  formando  o  grupo 
Paz-Saredo.  entoaram,  para  acompa- 
nhá-lo. uma  música  com  mensagem 
sobre  meninos  e  menina.s. 

As  composições  apresentadas  nesse 
trabalho  têm  um  caráter  evangélico  e 
uma  preocupação  social.  Estão  perfei- 
tamente em  sintonia  com  a  atividade 
diaconal  da  Igreja. 

Certamente,  este  primeiro  traba- 
lho do  Emannuel  irá  ennquecer  a  parte 
musical  das  igrejas  evangélicas  bra- 
sileiras, alcançando  muito  sucesso  e 
contribuindo  para  o  louvor  a  Deus. 

Contato  com  o  Rev  Valdomiro  (11) 
3885-2944. 


Lançamento:  hmannuel  autografa  seu  Cl) 
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'  Missões 


Vnhií  PnNnIíi  Dadona 


O  trabalho  missionário  no  Chile 


Desde  janeiro  de  1 998.  o  casal  Rev. 
Valdecir  Fomel  c  Célia  Regina  Fornel 
eslá  trabalhando  como  missionário  no 
Chile.  O  irabalho  desenvolvido  por  eles 
é  uma  conlinuidade  do  reali/ado  pelo 
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Traballid  vni  l  uinilui:  O  Ht  v.  lonn  l.  \iiu 
cspitsu  Célia  c  a  c(n  uUi  PrisviUi 


Rev.  Celso  Cézar  Machado  e  sua  es- 
posa e  fa/  parte  de  uma  parceria  en- 
tre a  IPIB,  a  PCUSA  c  a  Igreja  Evan- 
gélica Presbiteriana  do  Chile. 

O  Rev.  Fomel  é  pastor  há  16  anos 
e  possui  irês  fdhos  Lucas  ( 1 9).  que  está 
no  Brasil  e  começou  este  ano  o  Se- 


minário Teológico  "Antonio  de  Godoy 
Sobrinho",  em  Londrina.  Natanael  (14) 
e  Priscila  (12).  O  Rev.  Fornel  já 
pastoreou  as  igrejas  de  Adamantina. 
Rinópolis.  Irapuru.Tupi  Paulista.  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente.  Regente 
Feijó.  2"  de  Presidente  Prudente. 
Tarabai  e  foi  pastor  interino  da  T  e  2" 
dc  Tupã. 

No  Chile,  o  trabalho  consiste  em 
uma  atividade  dc  cooperação  entre  as 
três  igrejas  há  1 2  anos.  O  Rev.  Fomel 
c  sua  família  foram  para  lá  para 
pastorear  uma  igreja  (Igreja  Novo 
Amanhecer)  e  trabalhar  com  a  lide- 
rança do  Presbitério  na  área  de  evan- 
gelismo e  mis.sões.  para  formação  de 
obreiros. 

Este  trabalho  é  feito  nas  igrejas  de 
Antofagasta.  cidade  com  200  mil  ha- 
bitantes. A  igreja  dirigida  pelo  pastor 
tem  32  n)embros  chilenos  e  já  possui 
um  ponto  de  pregação  na  zona  norte 
da  cidade.  Este  ponto  já  possui  cinco 
famílias  com  uma  frequência  de  20  pes- 
soas no  culto  de  sábado  à  noite.  A  igre- 
ja está  em  construção  e  são  os  própri- 
os irmãos  que  constróem  o  templo. 

Um  dos  maiores  desafios  é  levar  o 


Missuti:  Kí  v.  homt  l  \m  lonimuur  o  liahuliw 
no  Chile 


povo  chileno  a  viver  um  cristianismo 
autêntico.  No  final  de  1 999.  foram  re- 
cebidos nove  novos  membros  e,  des- 
tes, oito  eram  adolescentes.  "Uma  das 
características  dos  chilenos  é  que  os 
adolescentes  recebem  bem  o  Evange- 
lho. O  povo  é  alegre  e  receptivo",  diz 
o  missionário. 

Em  janeiro  de  1997.  a  Secretaria 
de  Missões  promoveu  o  projeto  "Féri- 
as no  Campo".  O  Rev.  Fornel  e  seu 
tllho  Lucas  ficaram  15  dias  no  Chile. 
A  partir  daí  conheceram  o  campo  e. 


quando  voltaram,  foram  convidados 
pela  SMI  para  atuar  naquele  país.  Em 
meados  de  1997.  o  Rev.  Celso,  atual 
2"  Secretário  da  Assembléia  Geral  da 
IPIB.  teve  de  retomar  ao  Brasil,  de- 
pois de  I O  anos  no  Chile,  e  o  norte  da- 
quele país  ficou  sem  a  presença  de  um 
representante  da  IPIB. 

Outra  característica  que  ajuda  o 
trabalho  do  Rev.  Fornel  é  a  aceitação 
por  parte  dos  chilenos  de  pastores  bra- 
sileiros. "O  povo  gosta  dos  pastores  do 
Brasil". 

A  igreja  faz  parte  do  Presbitério 
do  Norte  Grande,  formado  por  seis 
igrejas. 

Para  este  ano  o  projeto  é  transfor- 
mar o  ponto  de  pregação  em  congre- 
gação e  con.solidar  o  grupo  de  louvor, 
já  organizado  desde  o  final  de  1999. 

"Outra  coisa  que  nos  incentiva  no 
trabalho  são  as  orações  dos  irmãos 
brasileiros  e  as  correspondências",  diz 
o  pastor.  Por  isso  continuemos  a  orar 
pelos  nossos  missionários  que  estão  em 
terras  tão  distantes  levando  o  nome  do 
Senhor  Jesus  a  quem  ainda  não  conhece. 

Escreva  para  o  Rev.  Fomel  e  sua  fa- 
mília: vfomel@ctcinlemel.cl 


Discipulado  na  IPIde  Cardoso 


Nos  dias  II  e  12  de  março,  a  IPl 
de  Cardoso  teve  a  grata  satisfação  de 
receber  os  irmãos  seminaristas  do  Se- 
minário Teológico  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho  e  integrantes  da  Se- 
cretaria de  Missões  (SMI).  em  Lon- 
drina. Lídio  e  Ângelo  Stanini.  Estes  ir- 
mãos estiveram  ministrando  nestes  dois 
dias  o  curso  de  Evangelismo  e  Disci- 
pulado c.  ainda,  falando  sobre  o  Proje- 
to Natanael,  conscientizando  e  desper- 
tando a  igreja  para  a  necessidade  de 
cumprir  a  missão  dada  pelo  Senhor 
Jesus  Cristo.  "Ide  e  Pregai  o  Evangelho". 


Foram  dias  abençoados.  Muitos  ir- 
mãos participaram,  tiraram  suas  dúvi- 
das e  se  comprometeram  em  desem- 
penhar a  missão  da  Igreja,  desenvol- 
vendo o  evangelismo  pessoal.  Além 
das  palestras,  lóram  formados  gmpos 
de  debates  para  analisar  as  necessi- 
dades da  cidade  e  o  que  pode  ser  feito 
para  tomar  o  evangelismo  uma  práti- 
ca constante  na  vida  da  Igreja. 

O  resultado  é  que  foi  criado  o  Pro- 
jeto "Lançando  as  redes",  de  traba- 
lhos em  células  nos  lares,  para  o  estu- 
do da  Palavra  de  Deus.  utilizando  o 


material  do  Projeto  Nata- 
nael. Alguns  estão  fazendo 
evangelismo  e  discipulado 
pessoal  e  já  se  pode  colher 
os  primeiros  frutos.  Além 
desse  trabalho,  iniciou-se 
também  o  curso  de  alfabeti- 
zação de  adultos. 

"Agradecemos  a  Deus 
pela  vida  destes  amados  ir- 
mãos e  rogamos  as  bênçãos 
de  Deus  por  este  maravilhoso  projeto 
Natanael.  Que  ele  vá  adiante,  pois 
muitas  almas  serão  alcançadas  pelo 
poder  de  Deus  através  deste  projeto". 


EvangvUziii^ão:  igreja  jd  esiu  cothemh  os  frutos  do  curso 
de  discipulado 


Rev.  Osmair  Martins  Garcia, 
IPÍ  de  Cardoso 


Nosso  Lar 


O  Estandarte  -  Maio  de  2000 


Fotos  Divulgmiio 


Associação  atende  a 
crianças  carentes 


Dona  Miriani  Puccio,  que  durante 
anos  atuou  como  missionária  e  liderou 
as  forças  leigas  da  IPIB.  hoje  é  presi- 
dente da  Associação  das  Senhoras 
Evangélicas  de  São  Paulo,  já  no  se- 
gundo mandato. 

Desde  a  sua  posse,  em  1997.  esta 
entidade  recebeu  em  sua  sede  crian- 
ças da  FEBEM.  de  O  a  6 
anos.  procurando  restaurar- 
ihes  a  dignidade  e  a  cidada- 
nia, a  fim  de  mudar  a  histó- 
ria destes  pequeninos  que 
viviam  em  situação  de  risco 
pessoal  ou  social. 

Já  passaram  pelo  "Nos- 
so Lar",  como  é  chamado  o 
abrigo.  68  crianças.  Algu- 
mas foram  adotadas.  outras 
regressaram  à  própria  famí- 
lia. Hoje  são  abrigados  27 
menores. 

Estas  crianças  já  viveram  muitos 
anos.  pelas  experiências  dramáticas 
que  enfrentaram.  Umas  foram  violen- 
tadas, outras  abandonadas,  e  aqui  pro- 
curamos oferecer-lhes  um  verdadeiro 
lar.O  "Nosso  lar"  está  aluando  de  acor- 


coniribuição  de  sócios,  de  uma  parce- 
ria com  a  Secretaria  da  Família  e  Bem- 
Estar  Social,  e  de  eventos  beneficen- 
tes e  ofertas  eventuais. 

A  diretoria  da  Associação  é  com- 
posta por  membros  da  IPIB.  IPB,  Igre- 
ja Renascer.  Igreja  Evangélica  Árabe 
e  Igreja  Metodista. 


Momentos  de  festa:  criani;as  são  tratadas  como  ie 
estivessem  em  suas  prórpias  casas 


do  com  o  Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente  (ECA)  e  caminha  lado 
a  lado  com  a  dignidade,  atendendo  a 
criança  e  o  adolescente  nas  suas  ne- 
cessidades biológicas,  psicológicas, 
sociais  e  espirituais,  garantindo-lhes 
o  exercício  de  sua  cidadania. 

A  casa  é  mantida  com  recursos  da 


Assitência  Integral:  criançai  jiia/ii  na  ca\a  atf 
adíjtlinrem  a  sua  cidadaiiiu 


A  instituição  acabou  de  adquirir  a 
sua  sede  própria  à  rua  Madame  Curie. 
129.  Jd  Saúde. 

A  Associação  nasceu  durante  a 
Revolução  Constitucionalista  de  1 932, 
quando  senhoras  evangélicas  se  reu- 

Ínia  no  Colégio  Macken/ie 
para  costurar  roupas  e  ata- 
duras para  os  soldados.  Elas 
forneciam  alimentos,  remé- 
dios e  conforto  espiritual  a 
eles.  Os  estatutos  foram  ela- 
borados em  1933.  A  entida- 
de é  de  utilidade  pública  fe- 
deral, estadual  e  municipal, 
além  do  registro  de  obra  fi- 
lantrópica. Fizeram  parte  da 
sua  organização,  o  Rev.  Jor- 
ge Bertolaso  Stela.  o  Rev. 
Miguel  Rizzo  Júnior  e  outros 
servos  de  Deus.  A  Associação  também 
ajuda  a  30  famílias  com  uma  cesta  bá- 
sica por  mês. 

informações:  www. larvomiriam.orR.hr 
E.mail:  larvomiriam@lar\'omÍnam.orfi.hr 
Fone:(tt)  S072'25t0  Para  doações:  Banco 
Vnibanco  Agência  009H  Conta  corrente: 

106S33-J 


Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda. 


'^uipe  especializada  para 
sonorização  de  Igrejas 

Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  Cep  01 207-000  -  São  Paulo 

Fone  (Oxxii)  222-6677  J 
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Capelania 


Aids,  Solidariedade  e  Amor 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Quando  uma  pessoa  recebe  a  notí- 
cia de  que  está  com  o  vírus  da  AIDS 
(HIV),  a  primeira  reaçào,  normalmen- 
te, é  o  desespero.  O  pensamenlo  que 
"martela"sua  mente  é  o  de  que  vai  mor- 
rer. De  repente  essa  pessoa  descobre 
através  de  um  exame  que  a  vida  c 
finita.  O  sociólogo  Betinho,  que  mor- 
reu vítima  de  AIDS.  disse  certa  ve/: 
"A  AIDS  não  é  mortal:  mortais  somos 
todos  nós".  A  maioria  das  pessoas  não 
tem  essa  consciência.  Por  isso.  quando 
o  resultado  do  exame  consta  que  ela  é 
soropositiva  é  como  seja  estivesse  es- 
crito a  data  e  a  hora  da  sua  morte.  É  aí 
que  entra  o  trabalho  de  capelania  que 
reaii/o  no  CEDIC  -  Centro  dc  Doen- 
ças Intecto-Contagiosas  e  também  na 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  ambos  em 
Piracicaba/SP. 

Procuro  ser  um  instrumento  de 
Deus  para  reverter  essa  situação  de 
desespero,  de  dor.  de  angústia,  de  de- 
pressão e  revolta  naqueles  que  são  por- 
tadores do  vírus  HIV.  No  início  do  meu 
trabalho  em  1994.  o  que  eu  fa/ia  era 
preparar  as  pessoas  para  a  morte.  Após 
o  surgimento  do  "coquelel"  (combina- 
ção de  dois  ou  mais  remédios),  o  tempo 
de  vida  aumentou,  o  índice  de  mortali- 
dade caiu  e  por  isso  o  meu  trabalho 
agora  é  de  preparar  as  pessoa,s  para 
conviver  com  o  vírus  HIV.  Procuro 
mostrar-Ihes  que  a  vida  c  mais  do  que 
quantidade,  que  o  importante  é  a  qua- 
lidade. 

O  meu  trabalho  consiste  em  visitar 
os  pacientes  nos  leitos,  em  ouvi-los  e 
em  compartilhar  a  Palavra  de  Deus. 
orando  com  eles  e  por  eles.  Já  passei 
por  várias  experiências  gratiilcantes  e 
outras  tristes.  Uma  vez.  quando  estava 
falando  da  esperança  e  do  amor  de 
Deus.  um  paciente  questionou-me:  "Se 
Deus  é  amor.  porque  Ele  não  me 
cura?"  Eu  respondi  fazendo  outra  per- 
gunta: "Se  Deus  te  curar,  o  que  você 
vai  fazer  amanhã?"  Ele  respondeu: 
■"Vou  me  drogar  de  novo!"  Então  eu 
disse:  "O  que  Deus  quer  é  curar  muito 
mais  do  que  seu  corpo,  é  o  seu  cora- 
ção, a  sua  mente.  Não  adianta  curá-lo 
da  AIDS.  -se  o  seu  coração  continua 


doente  e  vazio.  Com  certeza,  logo  você 
estará  de  volta  e  mais  doente"  e  orei 
com  ele.  Não  é  fácil  injetar  esperança 
em  quem  está  sofrendo,  mas,  com  a 
graça  de  Deus.  procuro  mostrar  que  a 
desgraça  não  é  deílniliva  e  que  Deus 
pode  reverter  essa  situaçãí).  quando  cla- 
mamos e  pedimos  a  sua  ajuda. 

Outro  ca.so  que  aconteceu  no  CEDIC 
mostra  isso.  Quando  cheguei,  notei  que 
as  enfermeiras  estavam  nervosas,  cor- 
rendo de  um  lado  para  o  outro.  Logo 
descobri  o  que  estava  acontecendo.  Lá 
no  último  quailo.  podia  ouvir  alguém 
gritando  e  xingando  tudo  e  a  mdos  por- 
que não  queria  ser  internado.  O  CEDIC 
é  um  hospital  dia.  onde  os  pacientes 
fazem  tratamento,  mas  quando  estão 
muito  debilitados,  são  internados  na 
Santa  Casa.  Aquele  rapaz  estava  ex- 
tremanente  revoltado  com  a  sua  situa- 
ção. Eu  sentei  na  sala  de  espera  e  co- 
mecei a  orar,  pedindo  a  Deus  que  o 
acalmasse  e  me  desse  sabedoria  para 
ajudá-lo.  Depois  de  orar,  perguntei  se 
podia  entrar  no  quarto,  o  que  pronta- 
mente consentiram. 

O  interessante  é  que  quando  entrei 
elas  fecharam  a  porta  e  eu  fiquei  sozi- 
nho com  ele.  Cheguei  perto  dele  e  dis- 
se: "estou  aqui  para  ajudar.  Se  xingar 
resolve,  se  vai  ajudar,  então  vamos  xin- 
gar juntos.  Pode  dizer  o  "palavrâo"que 
eu  grito  junto  com  você."  Ele  ficou 
olhando  para  mim.  talvez  pensando 
"quem  é  esse  louco  com  a  Bíblia  na 
mão.  querendo  xingar  junto  comigo?" 
Graças  a  Deus  ele  não  quis  xingar  e 
aos  poucos  foi  se  acalmando.  Disse- 
Ihe  que  o  desespero  não  resolve,  que 
todos  ali  queriam  ajudá-lo  e  que  ser 
internado  era  um  "mal"  necessário. 
Falei  também  do  amor  de  Deus  e  disse- 
Ihe  que  quando  estivesse  triste,  nervoso, 
revoltado,  desanimado,  que  contasse 
tudo  piu"a  Deus  e  com  certeza  Deus  o 
ouviria  e  entenderia  a  sua  aflição  e 
certamente  iria  ajudá-lo  a  enfrentar 
aquele  momento.  No  final  aceitou  ser 
internado  e  eu  orei  com  ele.  As  experi- 
ências tristes  ficam  por  conta  daqueles 
que.  num  momento  de  total  desespero, 
acabam  cometendo  suicídio.  Como  um 


rapaz  que  estava  bem  de  saúde,  a  doen- 
ça não  tinha  se  manifestado,  o  que 
chamamos  de  portador  assintomático, 
e  que  sempre  conversava  comigo,  mas 
um  dia  quando  cheguei  ao  CEDIC  fui 
inlomiado  que  ele  havia  cometido  sui- 
cídio. Não  é  fácil  ser  portador  do  vírus 
HIV  em  nossa  sociedade.  Se  eles  não 
encontram  em  Deus  a  força,  a  espe- 
rança, acabam  se  entregando  e  às  vezes 
tirando  a  própria  vida.  Isso  porque  não 
é  só  o  problema  da  doença,  mas  tam- 
bém por  causa  do  preconceito. 

Eu  creio  que  esse  é  o  maior  mal 


que  a  AIDS  produz.  Que  Deus  ajude 
a  Igreja  a  ser  portadora  da  esperança, 
do  amor  e  da  solidariedade,  àqueles 
que  sofrem  vítimas  do  vírus  HIV  e  do 
preconceito  da  sociedade. 

O  Rev.  Marcos  é pastor  da  ÍPI  de  Piracicaba 
e  escreveu  a  pedido  do  Rev,  Luiz  Henrique 

dos  Reis 


Escreva  para  o  Serviço  de  Capelania 
Hospitalar  Av,  Gal  Carneiro,  475 
1H043-001  -  Sorocaba  -  SP 
Fone/Fax  (0^  _  15)  222-2666 
e.mail  capelao@mail3.splicenet.com.br 


Nota  de  Agradecimento 


Pediu-me  o  amigo  e  irmão  em 
Cristo,  Rev.  Obed  Júlio  de  Carva- 
lho, em  visita  que  lhe  fiz  no  leito  do 
Hospital  Municipal  do  Tatuapé.  em 
São  Paulo,  que  escrevesse  essa  nota 
de  agradecimento  em  nosso  órgão 
oficial.  O  Estandarte,  manifestando 
profunda  gratidão  a  Deus  pelas  bên- 
çãos derramadas  em  sua  vida  e  à 
IPIB.  espalhada  pelo  nosso  país.  re- 
presentada pelos  irmãos  e  amigos 
que  ergueram  suas  orações  a  Deus 
em  tom  de  súplicas,  rogando  e  inter- 
cedendo por  sua  saúde. 

O  Rev.  Obed.  além  de  amigo, 
passou  a  fazer  parte  de  minha  família, 
pois  casei-me.  em  segundas  núpci- 
as, com  sua  sobrinha.  Cleide  Barbosa 
Viani.  tomando-me.  por  extensão,  seu 
sobrinho. 

Pregava  o  amigo  no  templo  da  I  PI 
de  Cidade  Patriarca,  baseado  no  tex- 
to do  Salmo  23.  No  sermão,  discor- 
ria ele  sobre  o  vale  da  sombra  da 
morte,  onde  o  salmista  dizia  que  não 
temeria  mal  algum,  pois  Deus  estaria 
com  ele.  Encerrado  o  culto,  à  porta 
do  templo  cumprimentando  os  ir- 
mãos da  igreja,  sentiu  uma  forte  dor 
no  peito,  sendo  levado  por  seu  filho 
Alison  ao  hospital.  Lá  foi  constatado 
que  estava  enfartado.  Desenganado 
pelos  médicos,  começou  aí  um  longo 
e  penoso  caminho  de  recuperação 


de  sua  saúde.  Deus  ouviu  as  orações 
da  Igreja  e.  mais  uma  vez.  foi  fiel, 
preservando  a  vida  do  prezado  amigo. 
Recebendo  alta,  foi  para  casa,  en- 
frentando numerosos  exames.  Em 
sua  casa.  contou-me  que  a  verdade 
do  Salmo  23  se  fez  realidade  em  sua 
vida,  quando  no  leito  hospitalar.  Dis- 
se-lhe  que  Deus  o  tinha  preservado 
porque  havia  ele  de  cumprir  a  mis- 
são para  a  qual  Deus  o  chamou.  Mais 
uma  vez.  sofreu  novo  enfarte,  sendo 
internado  no  Hospital  Municipal.  Ali 
teve  sele  paradas  cardíacas.  Contudo, 
Deus  o  livrou  de  todas,  e  o  Rev.  Obed 
recebeu,  dias  depois,  alta  hospitalar. 
Atualmente  é  pastor  da  IPI  de 
Ermelino  MatíU-azzo,  do  presbitério 
Leste  Paulistano,  licenciado  para 
tratamento  de  saúde.  Já  pastoreou  vá- 
rias igrejas,  sendo  seu  ministério  de- 
senvolvido, nesses  últimos  anos.  nas 
igrejas  do  Presbitério  Vale  do 
Paraíba.  Retornou  à  capital  de  São 
Paulo,  de  onde  linha  saído  para  exer- 
cer seu  ministério  em  outras  plagas. 
Deus  tem  seus  planos,  e.  por  certo, 
dentre  seus  planos  encontra-se  o 
amigo.  Rev.  Obed.  SOLI DEO  GLO- 
RIA 

Rev.  Roberto  Viani, 
Pastor  da  congregação  presbiterial  de 
Calmou  Mana,  Poá,  e  da  IPI  de 
Guaianazes 


Foto  DivTiIgíiííin 


Jubilação  do  Rev.  Elizeu  Vieira 

Gonçalves 


O  Presbitério  de  Osasco  promoveu, 
no  dia  26  de  março  último,  o  culto  de 
jubilação  do  Rev.  Elizeu  Vieira  Gonçal- 
ves, no  qual  ele  foi  homenageado  jun- 
tamente com  sua  esposa,  a  Professora 
Ester  Ferreira  Gonçalves.  Mais  de  tre- 
zentas pessoas  participaram,  tendo  sido 
pregador  o  Rev.  Leonlino  Farias  dos 
Santos,  Presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil.  Foi  um  culto  muito 
alegre,  com  a  presença  de  represen- 
tantes das  diversas  igrejas  pastoreadas 
pelo  Rev.  Elizeu,  tais  como:  Ipiranga. 
Sacomã,  Primeira  de  Curitiba. 
Carapícuiba.  Bela  Vista  e  Vila  São 
José. 

O  Rev.  Elizeu  recebeu  como  lem- 
brança um  quadro  com  dizeres  alusi- 
vos à  data  e  um  galhardete  com  o  sím- 
bolo da  IPI  do  Brasil,  tendo  havido 
muitas  manifestações  de  gratidão  pelo 
trabalho  que  realizou  na  Igreja  Nacio- 
nal. Foi  também  homenageado  pela  IPI 
de  Vila  São  José,  por  ter  sido  esta  a 
última  igreja  que  pastoreou. 

Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa 


Biografia 

o  Rev.  Elizeu  nasceu  no  dia  6  de 
outubro  de  1923,  em  Água  do  Pavão, 
município  de  Sertanópolis,  no  noite  do 
Paraná,  filho  de  João  Evangelista  Gon- 
çalves e  de  Maria  Tereza  Vieira.  Foi  o 
quinto  de  uma  prole  de  10  filhos.  Bem 
cedo  começou  a  trabalhar  na  lavoura 
e  com  o  gado.  tangendo  boiadas  pelo 
interior  dos  estados  de  São  Paulo  e 
Paraná. 

Depois,  para  custear  seus  estudos, 
entrou  para  a  rede  bancária,  trabalhando 
no  Banco  Cruzeiro  do  Sul  e  no  Banco 
Económico  da  Bahia,  os  quais  foram, 
mais  larde.  incorporados  pelo  Banco 
Bradesco. 

Aos  16  anos.  quando  morava  em 
Londrina,  no  norte  do  Paraná,  sentiu- 


se  chamado  para  o  ministério  e  deci- 
diu obedecer  à  vocação  divina.  Essa 
decisão  alegrou  muito  o  coração  de  sua 
mãe.  que  o  consagrara  ao  Senhor, 
quando  ele  estava  com  apenas  dois 
anos  de  idade.  Fez.  então,  a  sua  públi- 
ca profissão  de  fé.  no  dia  25  de  de- 
zembro de  1939,  perante  o  Rev. 
Sherlock  Nogueira. 

Dois  anos  mais  tarde,  com  1 8  anos. 
matriculou-se  no  Instituto  José  Manoel 
da  Conceição,  em  Jandira.  Para  cus- 
tear seus  estudos,  trabalhou  como  açou- 
gueiro, limpou  a  casa  dos  professores, 
plantou  cereais  e  legumes,  e  exerceu 
o  cargo  de  enfermeiro  da  escola. 

Terminado  o  curso  no 
Conceição,  foi  para  a  Facul- 
dade de  Teologia  da  IPI  do 
Brasil,  em  São  Paulo.  Quan- 
do cursava  o  segundo  ano 
do  Seminário,  casou-se  com 
Ester  Ferreira  Gonçalves, 
uma  jovem  que  conhecera 
num  congresso  da  mocida- 
de quando  ainda  estava  no 
Conceição. 

Concluído  o  curso  de  te- 
ologia em  195  I .  o  Rev. 
Elizeu  foi  ordenado  ao  sa- 
grado mini.stério  da  Palavra  e  dos  Sa- 
cramentos no  dia  30  de  março  de  1 952, 
pelo  Presbitério  de  São  Paulo.  Foi 
comissionado  para  pastorear  as  igre- 
jas do  Ipiranga  e  do  Moinho  Velho.  Em 
1 953.  foi  eleito  para  o  pastorado  efeti- 
vo  da  IPI  do  Ipiranga.  igreja  na  qual 
completou  19  anos  de  ministério. 

Pastoreou  também  as  IPIs  de  Casa 
Verde,  Carapicufba.  Vila  Carioca.  Vila 
Prudente.  Vida  das  Mercês.  Curitiba. 
Bela  Vista  e  Vila  São  Jo.sé.  Boa  parte 
das  igrejas  que  pastoreou,  foi  para  re- 
solver problemas  internos. 

Foi  professor  do  Seminário  duran- 
te 3  anos.  Exerceu  várias  funções  em 
diversas  comissões  administrativas  e 
jurídicas  da  IPI  do  Brasil.  Planejou, 
implantou  e  dirigiu  o  Fundo  de  Susten- 


to da  IPI  do  Brasil,  que  beneficiou  cer- 
ca de  120  igrejas,  fazendo  emprésti- 
mos para  construção  de  templos,  ca- 
sas pastorais  e  reformas. 

Ao  lado  disso,  exerceu  o  cargo  de 
tesoureiro  do  Banco  da  Bahia  e  foi 
chefe  do  setor  dc  finanças  do  Banco 
Bradesco.  Nesses  cargos,  conseguiu 
que  muitos  evangélicos  tossem  admi- 
tidos como  funcionários  do  banco,  in- 
clusive vários  seminaristas  e  pastores. 
O  setor  do  banco,  que  o  Rev.  Eli/eu 
dirigia,  chegou  a  ser  chamado  de  "a 
igrejinha"  por  causa  disso. 

Entre  1968  e  1972.  o  Rev.  Eli/eu 
estudou  direito,  tornando-se  haLharel 


Juhilui^àíi:  II        hli.t  ti  i  lii'/iiCfUí}(eado 
em  (  iilln  na  IPI  de  fícla  Visla 

em  Ciências  Jurídicas.  Aposentou-se 
no  Bradesco  cm  1975. 

Foi  jubilado  pelo  Presbitério  de 
Osasco  no  dia  14  de  janeiro  de  1990. 
apôs  37  anos.  9  meses  e  4  dias  de 
ministério  pastoral  cfica/.  Nessa  oca- 
sião, não  Un  realizada  a  cerimónia  dc 
jubilação.  No  dia  26  de  março,  com 
47  anos.  1 1  meses  e  26  dias  dc  orde- 
nação ao  sagrado  ministério,  foi.  me- 
recidamente, homenageado  pelo  Pres- 
bitério de  Osasco. 

Ao  lado  de  sua  esposa,  com  quem 
convive  há  5í)  anos.  em  matrimónio 
feliz  e  abençoadí).  o  Rev.  Eli/cu  con- 
tinua a  colaborar  no  trabalho  da  Igre- 
ja, integrando  a  Comissão  Executiva 
do  Presbitério. 

Agradecemos  a  Deus  pela  sua  pre- 


ciosa vida.  pela  vida  de  sua  esposa  e 
pelo  Iruiilcu)  miiusterit)  que  ele  icm 
exercido  sob  a  graça  de  Deus. 

Rev.  (iersim  Com-in  de  lm'ertla 


AMOR,  TUDO  EM 
TUDO 

I  Coríntios  13.13 

O  amor  é  um  criador  de  nionunien- 
los  majestosos.  Tiiilo  o  que  é  grande, 
exlraoidnuirio  e  helu  surge  soh  a  inspi- 
ração do  amor:  o  templo  com  suas  tor- 
res para  o  infinito,  eni  busca  de  Deus; 
o  escultor  com  o  cin/el  em  punlm  a  ti- 
rar uma  imagem  amiga;  o  lnniu|uc  loca 
o  coração  e  comove  a  mullidão;  o  .ser- 
mão que  atinge  o  pecador,  levamio-o  a 
proslrar-se  aos  pés  de  Cristo;  (»  sulco 
na  terra  que  recehe  a  semente  em  seu 
seio.  depois  a  erva  que  reverdece,  as 
flores  e.  por  llm.  os  IVulos  sa/onados 
procedem  tio  amor  que  vibrou  para  que 
tudo  acontecesse. 

O  amor  se  transforma  em  canções 
nas  ruas.  nos  palácios,  nas  choupanas, 
nas  igrejas,  encanta  a  alma  e  suaviza 
as  dores. 

No  princípio,  era  o  amor.  O  amor 
criou  tudo  o  que  existe.  O  firmamento 
e  a  terra  e  ludo  o  que  neles  há.  líle 
está  em  tudo,  Nas  estrelas  que  brilham 
incansavelmente  no  azul  do  infinito,  nas 
pétalas  macias  das  flores,  no  néctar 
que  alicia  os  inselos,  nos  doces  canlo.s 
das  aves,  no  rápido  cavalgar  dos  ven- 
tos e  no  riso  dourado  do  sol. 

Tudo  que  nasce  do  amor  é  bom.  O 
amor  transforma  tudo.  Seu  laborató- 
rio jamais  viu  fracasso  algum.  Sem  sua 
colaboração,  as  melhores  fórmulas  que 
visam  remediar  os  males  do  mundo 
são  nulas. 

As  mãos  sutis  do  amor  tecem  com 
fios  de  ouro  a  coroa  dos  santos  c  as 
túnicas  brancas  dos  mártires.  E  nunca 
se  cansa  de  fiar,  apesar  dos  dosa- 
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poniamenlos.  E  vai  assim,  no  icmpo  e 
no  espaço,  estendendo  seu  tear...  Sua 
lanvadeira  vai  e  vem  cada  dia.  cada 
minuto,  cada  instante,  tecendo  os  qua- 
dros mais  lindos  da  vidu! 

As  esperanças  redentoras  dentro 
do  espírito  humano  loram  despertadas 
pelo  amor.  Se  algum  sacritício  paciTico 
ctinsuniou  o  homem  em  seus  altares, 
foi  o  amor  quem  acendeu  a  chama  do 
holocausto.  Se  alguma  ânsia  de  reale/a 
surgiu  em  seu  cérebro,  loi  o  irabalht) 
do  amor  que  lhe  deu  forma  e  realida- 
de. O  amor  santifica  e  glorifica  cada 
ação  nobre  que  se  executa  neste  mun- 
do. O  amor  é  "como  a  cauda  dos  co- 
metas que  povoa  de  estrelas  o  caminho 
dos  céus".  O  amor  com  seus  passos  se- 
meia a  alegria  no  caminho  dos  homens. 
O  amor  é  tudo.  Sem  ele.  tudo  c  nada. 
Onde  o  amor  nâo  triunfa,  a  vida  se 
apaga. 

A  té  sem  o  amor  é  como  uma  cam- 
painha de  vibração  incerta,  ou  um  cla- 
rim de  sons  confusos.  Ainda  que  a  fé 
seja  tão  grande  e  capaz  de  transpor 
montanhas,  se  não  houver  amor.  a  per- 
sonalidade humana  sc  diluirá  no  nada. 

O  homem  tem  sede  de  imortalida- 


de. Só  o  amor  é  capaz  de  fazê-lo  imor- 
tal. Por  isso  a  grandeza  da  vida  está 
sempre  em  relação  dircla  com  a  in- 
tensidade com  que  se  vive  o  amor.  A 
essência  da  verdadeira  vida  está  no 
sentimento  do  amor.  Devemos  lutar 
denodadamente  para  fazer  de  nossa 
vida  uma  canção  de  amor.  Jamais  nas- 
cem do  amor  espinhos  cruéis  que  fe- 
rem a  alma.  Se  eles  aparecem  no  rosal 
da  vida.  certo  é  que  não  foi  o  amor 
que  os  fez  brotar,  senão  a  maldade  que 
luta  para  suplantar  o  amor.  O  amor  é 
um  semeador  de  paz  e  felicidade.  Se- 
meemos o  amor  pela  estrada  da  vida. 

Eu  não  teria  sentido  o  encanto  da 
vida.  .se  não  fosse  pelo  amor.  Eu  não 
teria  sido  salvo,  sc  não  fosse  pelo 
amor.  Eu  não  teria  entrado  para  o  mi- 
nistério, se  não  fosse  pelo  amor.  Eu 
não  teria  permanecido  nele  até  agora, 
se  não  fosse  pelo  amor.  Eu  não  esta- 
ria aqui  neste  momento,  sc  não  fosse 
pelo  amor.  Amor  e  atenção  deste 
Presbitério  e  dos  irmãos  e  amigos,  aos 
quais  agradeço  de  todo  o  coração. 

Rev.  Elizeu  Vieira  Gonçalves 


Adultos 


Encontro  de 
Coordenadores 
Regionais 

Os  coordenadores  regionais  de 
adultos  estiveram  reunidos  em  Lon- 
drina de  29/04  a  01/03  se  preparando 
para  o  Congresso  Nacional  de  Adul- 
tos. O  tema  do  encontro  foi  "Juntos 
construindo  um  novo  momento  em 
oração". 

Em  julho,  será  a  vez  do  Presbité- 
rio do  ABC  se  reunir  para  preparar 
os  coordenadores  regionais  para  o 
encontro  nacional. 

Em  setembro,  o  Presbitério  do  Ipi- 
ranga  promove  e  sedia  encontro  com 
os  coordenadores  regionais. 


Congresso  Nacional 
será  em  novembro 

o  Congresso  Nacional  de  Adul- 
tos acontece  de  2  a  5  de  novembro 
em  Luziânia  sob  o  tema  "Juntos 
construindo  um  novo  momento  em 
oração".  O  moto  será  "E  não  vos 
conformeis  com  este  século,  mas 
transformai-vos  pela  renovação  da 
vossa  mente,  para  que  experimenteis 
qual  seja  a  boa.  agradável  e  perfeita 
vontade  de  Deus".  O  preço  por  pes- 
soa é  de  R$  1 30.00  e  pode  ser  pago 
a  partir  deste  mês. 

Informações:  (II)  432-5045 
(Inailda)e(43)994-03(M(Florivaldo). 


Vamos  a  casa  do  "Senhor" 
com  elegância  ^4J|0|y 
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CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
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AçÀo  Pastoral 
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Secretaria  divulga  pesquisa 


O  presente  relatório  pretende  fazer 
um  diagnóstico  da  condição  pastoral  e 
sugestão  de  ações  para  o  aperfeiçoa- 
mento do  ministério  pastoral  na  IPIB. 
a  partir  de  pesquisa  feita  junto  a  pas- 
tores em  junho  de  i  999. 

I.  FORMAÇÃO  ACADÉMICA 

Constatamos  que  88%  dos  pastores 
são  bacharéis  em  teologia.  48%  dos  pas- 
tores possuem  outro  curso  superior. 

Em  salários  até  R$  1 .600.00  o  nível 
educacional  parece  não  fazer  diferença, 
todavia,  acima  de  R$  1 .600.00  predo- 
minam os  pastores  que  possuem  outro 
curso  superior.  Os  pastores  estão  lan- 
çando-se  em  cursos  de  pós -graduação, 
sendo  que  2 1  %  possuem  especializa- 
ção em  teologia  ou  em  outra  área  das 
ciências  humanas.  16%  mestrado  e 
2%  doutorado;  restando,  portanto. 
61%  que  não  cursaram  ainda  nenhu- 
ma modalidade  de  pós-graduação. 

Um  dado  que  merece  nossa  aten- 
ção é  que  apenas  65%'  dos  pastores 
estudaram  nos  seminários  oficiais  da 
IPIB. 

II.  EXPERIÊNCIA  ECLESI- 
ÁSTICA 

Os  vocacionados  para  o  ministério 
são  provenientes  na  sua  maioria  dos 
chamados  "filhos  da  Igreja"  (53%). 

Em  reuniões  da  Assembléia  Geral 
66%  dos  pastores  já  participaram 
como  representantes.  Estes  números 
sugerem  uma  boa  participação  na  vida 
institucional  da  IPIB. 

III.  EXPERIÊNCIA  PASTO- 
RAL 

5 1  %  dos  pastores  tem  menos  de  1 5 
anos  de  ministério. 

74%.  dos  ministros  iniciaram  a  ali- 
vidade  pastoral  em  pequenas  comuni- 
dades. 

A  grande  maioria  dos  pastores  são 
comissionados  (79%)  e.  apenas  17% 
responderam  que  são  pastores  eleitos. 
Por  fmi.  o  tempo  médio  de  permanên- 
cia no  pastorado  de  uma  Igreja  é  de  3 
anos. 

Podemos  tentar  extrair  algumas 
conclusões,  a  partir  dos  dados  que 


analisamos,  sobre  a  experiência  pas- 
toral na  IPIB.  Trata-se  de  um  pastorado 
solitário  e  conflitivo,  uma  vez  que  os 
pastores  já  iniciam  como  titulares  em 
pequenas  comunidades. 

Por  outro  lado.  o  fato  de  ser  comis- 
sionado implica  que  a  cada  ano  o  pastor 
precisa  renegociar  a  sua  permanência 
ou  não  na  igreja.  É  dentro  do  contexto 
de  pequenas  comunidades  que  se  in- 
sere a  grande  demanda  por  visitação. 
Podemos  afirmar  que  o  pastorado  or- 
ganiza-se  e  mantém-se  em  tomo  das 
relações  de  amizade  e  conflito  que  se 
estabelecem  numa  pequena  comuni- 
dade. 

IV.  SITUAÇÃO  FAMILIAR 

A  grande  maioria  dos  ministros 
(92%)  são  casados.  Apenas  4%  dos 
ministros  são  solteiros  e  3%  são  divor- 
ciados. A  média  de  filhos  entre  os  pas- 
tores é  de  4  filhos. 

V.  CONDIÇÃO  ECONÓMICA 

Descobrimos  que  72*/^  dos  pasto- 
res dedicam-se  em  tempo  integral  e 
26%  em  tempo  parcial. 

Na  maioria  do.s  casos  (70%)  o  sa- 
lário do  pastor  é  pago  pela  igreja  local. 
Presbitério  e  igreja  local,  juntos,  pagam 
o  salário  de  14%  dos  ministros. 

Um  dado  que  chama  a  atenção  é  o 
pequeno  índice  de  igrejas  que  recolhem 
o  INSS  para  os  seus  pastores.  36% 
apenas. 

O  benefício  com  maior  índice  é  o 
13"  salário  (84%).  Em  segundo  lugar 
aparece  a  concessão  de  moradia 
(44%).  No  caso  da  concessão  de  mo- 
radia. Irata-se  do  reflexo  de  uma  tra- 
dição de  aquisição  de  casa  pastoral. 

VI  -  PROPOSTAS 

Devemos  destacar  as  atividades 
que  a  SAP  já  desenvolve;  1 )  Realiza- 
ção de  congressos;  2)  Semana  de  re- 
flexão sobre  o  ministério  pastoral.  Po- 
rém, a  partir  das  questões  que  foram 
delineadas  no  relatório,  percebemos  a 
necessidade  de  abrir  novas  frentes  de 
atuação  da  SAP.  Por  isso  propomos  à 
Comissão  Executiva  que  resolva  ado- 
tar  as  seguintes  ações; 


3. 1  Encontro  com  os  licenciados  e 
recém-formados. 

3.2  Encontro  para  candidatos  que 
estão  em  processo  de  reciclagem  nos 
seminários. 

3.3  Formação  de  comissão  para 
elaboração  de  estudo  visando  a  eqiia- 
lizaçào  na  concessão  de  benefícios  aos 
pastores. 

3.4  Curso  para  os  conselhos  de 
igrejas  locais  visando  a  conscien- 
tizaçâo  da  necessidade  do  estabeleci- 
mento de  relacionamento  adequado. 


3.5  Inclusão  da  família  do  pastor  nos 
congressos. 

3.6  Credenciameiiio  de  psicoicra- 

poutas  (  PsicohSgos  clínicos  e  psiquia- 
tras que  aluem  cm  psicoterapia)  para 
atendimento  do  pastor  ou  de  seus  la- 
miliaa's. 


Rev.  ViiWÍHci  /l.  I- errara 
Secretário  lU-  .\i;ào  histaral 
(O  texto  integral  ila  í'e\</iii\a  esta  wiuio 
enaiminhiuh  a  todos  os  l'reshitério\.  Ment 
tiisso.  pode  \er  lido  no  site  da  ll'l  do  ttrasH. 
Para  os  interessados,  O  iMandarte pode 
encaminhar  cópia  mediante  solicitar  ão}. 


Congresso  quer  adolescente 
"comprometido" 


A  Secretaria  Nacional  de  Adoles- 
centes realizará  de  6  e  9  de  julho  o 
seu  4"  Congresso  Nacional.  O  objeti- 
vo.  segundo  a  Professora  Noemi  Ma- 
chado Alves.  Secretária,  é  levar  os 
adolescentes  a  refletirem  sobre  o  seu 
compromisso,  primeiro  com  Deus  e 
depois  com  a  IPIB,  nos  níveis  nacio- 
nal, regional  e  local. 

O  tema  do  Congresso  reficte  bem 
este  objetivo:  ipi@d()lescentes.coni.- 
prometido.  Segundo  Noemi,  a  ex- 
pectativa em  relação  ao  evento  é 
bastante  otimisla.  "Esperamos  poder 
contar  com  adolescentes  de  várias 
regiões  e  que  eles  obtenham  experi- 
ências gratificantes  para  levar  às  suas 
igrejas  e  que  haja  uma  comunhãí)  plena 
entre  eles  e  os  orientadores  presen- 
tes", que  terão  à  sua  disposição  sete 
oficinas  de  trabalho.  Elas  mostrarão 
alternativas  de  trabalho  nas  áreas  de 
Vida  Dev(KÍí)nal,  de  Teatro.  Caracte- 
rísticas Psicológicas  do  Adolescente. 
Comunicação  Escrita.  Ecologia.  Ex- 
pressão Corporal  e  Música  c  Liturgia. 
Os  responsáveis  pelas  oficinas  são 
membros  da  IPIB. 

O  Congresso  contará  com  a  pre- 


sença do  Presidente  da  Assembléia 
(íeral.  Rev.  Leontino  Paria.s  dos  Santos 
(no  encerramenlo)  e  do  Secretário 
Executivo,  Kev.  I-ber  fencira  Silveira 
Lima  (na  abertura). 

A  apresentação  de  projetos  desen- 
volvidos pelas  igrejas  durante  o 
Congresso  deverá  ajudar  a  equipe  da 
Secretaria  Nacional  a  lá/cr  um  diag- 
nóstico do  trabalhí)  com  os  adolescen- 
tes em  todo  o  país. 

NOTAS  -  O  ORIENTADOR 
KLXilONAL  é  um  adulto  nomeado 
pelos  Presbitérios  para  supervisionar 
o  trabalho  com  os  adolescentes  na.s 
igrejas  jurisdicionadas  por  estes  con- 
cílios. OCOORDIÍNAOOK  RECilO- 
NAL  é  um  adolescente  eleito  pelo 
Presbitério  para  liderar  e  representar 
os  adolescentes  daquela  região,  e  está 
submetido  diretamente  ao  orientador 
regional. 

A  SNAdoI  se  coloca  à  disposição 
de  toda  a  igreja  para  orientar  e  for- 
necer maiores  informações. 

Soerniill)  39n-33l9 
Robson  da  Fonseca  Neves  Email: 
rneves.cptmet 


ias 


O  Estandarte  -  Maio  de  2000 


Legislação  Eclesiástica 


A  Questão  da  Emerência 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Algumas  questões  lein-me  sido 
apresentadas.  Vou  tentar  tratar  de  to- 
das. 

1.  Quem  dá  o  título  de  "pastor 
emérito"  ou  de  "presbítero  e  diácí)no 
emérito"? 

Sempre  será  a  Assembléia  da  Igre- 
ja local.  O  Conselho  poderíí  propor  à 
Assembléia.  Não  existe  regulamenta- 
ção para  isso,  mas  a  razão  nos  aponta 
esse  eaminho. 

2.  Quais  são  os  direitos  que  a  "eme- 
rência"  dá? 

Nenhum.  A  emerência  é  uma  hon- 
raria, apenas.  Não  confere  nenhum 
direito.  Alguém  que  receba  o  título  de 
cidadania  concedido  por  uma  Câmara 
Municipal  não  recebe  mais  do  que  uma 
homenagem.  A  pessoa  que  recebe  de 
uma  universidade  o  título  dc  professor. 
tumoris  causa  nfu)  recebe  direito  al- 
gum a  praticar  a  docência  por  ter  obti- 
do essa  honraria.  Portanto,  a  emerên- 
cia concedida  aos  oficiais  da  Igreja 
nada  mais  significa  do  que  uma  home- 
nagem, não  lhes  coníérindo  nenhum 
direito. 

Assim,  o  pastor  emérito  não  tem 
mais  assento  no  Cíinselho  depois  que 
deixar  de  ser  o  pastor  titular  daquela 
igreja.  O  presbítero  emérito  deixa  de 
compor  o  Conselho  quando  seu  man- 
dato vencer. 

3.  Quando  um  ministro  recebe  o  tí- 
tulo de  "pastor  emérito"  elo  continua 
participando  das  reuniões  do  seu  PRES- 
BITÉRIO, enquanto  que  o  presbítero 
ao  receber  o  título  de  "presbítero 
emérito"  deixa  de  pertencer  ao  Con- 
selho. Essa  situação  não  é  injusta,  con- 
siderando-se  o  que  estabelece  o  Arti- 
go 65  da  Constituição?  O  "presbítero 
emérito"  não  teria  direito  a  continuar 
como  membro  do  Conselho? 

a)  A  homenagem  feita  ao  pastor  da 
igreja  com  o  título  de  "pastor  emérito", 
não  o  coloca  na  "jubilação".  Tomemos, 
como  exemplo,  a  hipótese  de  um  pas- 
tor que  assuma  uma  igreja  no  início  do 
seu  ministério  e  ali  permaneça  por  30 
anos  e,  ao  final  desse  tempo,  seja  ho- 


menageado com  a  emerência.  Se  ele 
foi  ordenado  aos  25  aníis  de  idade,  terá 
55  anos.  com  30  anos  de  ministério. 
Não  se  enquadra  nas  condições  de  ju- 
bilação. 

("A  jubilação  dá-se:  compulsoria- 
mente, aos  setenta  anos  de  idade:  b) 
facultativamente,  aos  ses.senta  e  cin- 
co anos  de  idade  ou  após  trinta  anos 
de  ministério;  c)  por  invalide/  penna- 
nente,"  -  Conslitituição  da  IPIB  -Art. 
61  -í}  I") 

Portanto,  essa  homenagem  não  lhe 
confere  o  direito  de  participar  daquele 
Conselho,  pois  o  ministro  somente  par- 
ticipa deste  concílio  enquanto  íor  pas- 
tor titular  da  igreja. 

h)  Há  uma  diferença  básica  entre 
a  composição  do  CONSELHO  e  do 
PRESBITÉRIO.  O  Conselho  é  com- 
posto por  presbíteros  eleitos  para  um 
mandato  de  três  anos  e  pelo  pastor, 
comissionado  por  um  ano  ou  eleito  para 
um  mandato  de  três  anos.  O  Presbité- 
rio é  composto  por  membros  NATOS 
que  sãí)  os  ministros  sobre  os  quais  ele 
tem  jurisdição,  independentemente  de 
estarem  ou  não  exercendo  o  pastorado 
em  alguma  igreja,  e  REPRESEN- 
TANTES, que  são  os  presbíteros  que 
representam  suas  igrejas. 

c)  Mas  por  que  o  ministro  é  mem- 
bro natt>  do  Presbitério  ? 

Quando  o  membro  da  Igreja  aspi- 
rante ao  ministério  é  regularmente  or- 
denado, ele  deixa  de  ser  membro  de 
uma  igreja  local  e  torna-se  membro  do 
Presbitério  que  o  consagrou  à  ordem 
ministerial  (que  o  ordenou). 

E  por  essa  riizão  que  o  pastor  que 
recebe  a  homenagem  da  emerência. 
sendo  ou  não  jubilado,  continua  sendo 
membro  do  seu  Presbitério. 

d)  Por  que  o  presbítero  que  recebe 
a  homenagem  da  emerência  não  p;mi- 
cipa  mais  como  membro  do  Conselho? 

Não  é  necessariamente  assim.  Pois, 
se  ele  for  eleito  para  cumprir  novos 
mandatos,  poderá  continuar  no  Con- 
selho até  morrer.  Observc-se  que  o 
presbiterato  não  tem  o  ato  de  jubilação 


como  no  caso  do  pastor.  Nada  impede 
que  uma  Assembléia  eleja  novamente 
para  ser  presbítero  o  oficial  ao  qual  ela 
homenageou  com  o  título  de  "presbítero 
emérito". 

e)  O  artigo  65  da  Constituição  - 
"Nos  concílios  os  presbíteros  têm  au- 
toridade igual  à  dos  ministros"  -  trata 
da  autoridade  de  jurisdição  e  não  da 
composição  dos  concílios. 

Portando,  não  serve  de  base  para 
dar  ao  presbítero  emérito  assento  no 
Conselho,  sem  que  tenha  sido  eleito. 


O  A  emerência  não  está  prevista 
pela  Constituição.  Digo,  novamente,  é 
apenas  uma  homenagem.  Por  essa  ra- 
zão não  pode  conceder  direitos.  E  bom 
leinbrar  que  até  na  Constituição  de 
1932.  promulgada  em  1 934.  havia  a  fi- 
gura do  "presbítero  vitalício",  tendo 
sido  extinta  pelo  Supremo  Concílio  na 
reunião  de  1964. 


(Escreva  para  o  Rev.  Mário  - 
ttdeinar@uol.  com.  br) 
O  Rev.  Mário  da  IPl  de  Engenheiro  Goulart 


Datas  e  Eventos 


Encontro  de  pastores  e 
líderes  do  ABC 

O  Presbitério  do  ABC  convida  a 
todos  os  pastores,  presbíteros  e 
presbíteras  e  lideranças  de  todos  os 
segmentos  da  igreja  para  o  encontro 
que  se  realizará  no  dia  20  de  maio  às 
8h30  na  1"  IPI  de  Santo  André  (Rua 
Francisco  Amaro.  94.  Ipiranguinha, 
Santo  André).  Na  ocasião,  estará  fa- 
lando o  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPIB.  Pastores,  presbíteros 
e  presbíteras  e  líderes  de  outros  pres- 
bitérios também  poderão  participar. 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho, 
Presidente  do  Presbitério  ABC 

Terceira  Idade 

De  19  a  21  de  maio  será  realiza- 
do o  2"  Encontro  da  Terceira  Idade 
Evangélica  de  São  Paulo.  O  tema  é 
"Fui  moço  e  agora  sou  velhc.E 
daí?"  O  encontro  contará  com  pa- 
lestras, música,  confraternização, 
turismo  e  lazer  e  será  realizado  em 
Serra  Negra  no  Biazi  Grand  Hotel. 
A  taxa  por  pessoa  é  de  R$  190.00 
que  poderá  ser  parcelada  em  5  ve- 
zes. Infomiações:  Wilson  Machado 
Turismo  fones:  (Oxx  1 1 )  69 1 1  -4098  e 
216-9038. 


Escola  de  Música 

O  Departamento  de  Música  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
oferece  curso  completo  para  quem 
quer  iniciar-se  ou  aperfeiçoar-se  na 
área  musical.  Os  cursos  disponíveis 
são:  violão,  piano,  teclado,  flauta 
doce.  órgão,  canto,  técnica  vocal, 
musicalizaçào  infantil  e  regência.  Há 
também  matérias  teóricas  como  te- 
oria musical  1,2  e  3;  percepção  rít- 
mica e  auditiva  1  e  2;  leitura  rítmica 
1,2  e  3;  história  da  música  1  e  2; 
música  de  câmera  e  canto  coral.  Ao 
final  dos  cursos  o  aluno  receberá  um 
certificado  de  conclusão 

Informações:  (Oxx  1 1_)  257-3327 
ou  fax  256-2028  ou  Rua  Nestor  Pes- 
tana. 1 36.  5"  andar.  Expediente  de  2" 
a  6^  feira  das  14h  às  22h. 


"IV  Encontro  de 
Mulheres" 

Entre  os  dias  22  e  25  de  junho  de 
2000,  o  Ministério  da  Mulher  da  IPI- 
Estreito  -  Florianópolis,  realizará  o 
IV  Encontro  de  Mulheres  com  o 
tema  "A  mulher  conquistando  seu 
espaço"  e  tendo  como  preletor  o 
Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  Infor- 
mações com  Marlene  Mateus  pelo 
fone0xx48  3486559. 


Notas  de  Falecimento 


O  Estandarte  -  Maio  rfe  Pnnt 


Esther  Martins 

No  dia  05/02/2000.  o  Senhor  nos- 
so Deus  recolheu  mais  uma  "Flor" 
para  o  seu  maravilhoso  jardim,  a  nossa 
querida  e  amada  irmã  Esther,  nascida 
em  27/0 1/1918.  com  82  anos,  os  quais 
dedicou  à  obra  e  causa  do  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo.  Era  membro  da  2a 
IPI  de  Santo  André.  Foi  crente  exem- 
plar e  fiel  que.  mesmo  no  leito  de  en- 
fermidade, en- 
contrava alegria 
e  prazer  em  fa- 
lar da  Palavra  de 
Deus.  demons- 
trando a  todos  um 
testemunho  vivo 
de  fé  e  esperan- 
ça.Participou  ativamente  na  constru- 
ção de  3  igrejas:  V  e  2'  IPIs  de  Santo 
André  e  Porto  Feliz.  Foi  professora  da 
Escola  Dominical  e  diaconisa.  Com- 
pareceram ao  velório  8  pastores:  Revs. 
Getúlio  de  Andrade,  pastor  da  Igreja, 
Antônio  Miguel  dos  Santos,  Eduardo 
Galasso  Faria,  Elias  Ribeiro.  Roberto 
Mauro  de  S.  Castro.  Hêber  Robson 
Coutinho  Brito.  Carios  Renê  Rodri- 
gues, da  Igreja  Renascer  em  Cristo. 
Vanderiei.  da  Igreja  Batista.  Rogamos 
a  Deus  que  conforte  os  familiares  e 
expressamos,  também,  gratidão  a 
Deus  pelo  privilégio  que  tivemos  de 
conviver  com  a  nossa  querida  Esther. 
"Então  ouvi  uma  voz  do  céu,  dizendo: 
Escreve:  Bem-aventurados  os  mortos 
que  desde  agora  morrem  no  Senhor. 
Sim,  diz  o  Espírito,  para  que  descan- 
sem das  suas  fadigas,  pois  as  suas 
obras  os  acompanharam"  í  Ap.  1 4: 1 3). 

Presb.  Paulo  Rogério  Malpelli 


Felisberto  Pereira 
do  Lago 

Descansou  nos  braços  do  Senhor 
o  irmão  Felisberto,  no  dia  24/1 1/1 999. 
com  85  anos.  Nascido  em  18/06/1914. 
no  catolicismo,  conveneu-se  ao  Evan- 
gelho e  viveu  uma  vida  de  trabalho  e 
andando  sempre  firme  nos  caminhos 
do  Senhor.  Fez  sua  pública  profissão 
de  fé  no  dia  28/ 1 0/ 1 979.  perante  o  Rev, 
Orlando  Braidotti.  então  pastor  da  IPI 


de  Areado,  da 
qual  faziam  parte 
ele  e  seus  fami- 
liares. Deixou 
viúva  Nadir  Ri- 
beiro do  Lago  e 
seis  filhos  (Gui- 
mar,  Homero. 
Dombry.  Maria  Amélia.  Vanda  e  Hé- 
lio). 1 8  netos  e  9  bisnetos.  Louvamos 
a  Deus  por  sua  vida.  Foram  oficiantes 
o  Rev.  Rodolfo,  pastor  da  IPI  local. 
Hélio  Ribeiro  do  Lago.  Finéias.  Jair 
Davi,  Douglas,  Elioní  e  Robério.  O  ofí- 
cio transcorreu  num  clima  de  culto  de 
gratidão  a  Deus  por  mais  uma  vida  que 
partiu  com  o  Senhor. 

Hélio  Ribeiro  do  Lago 


Leonilda  Rodrigues 
dos  Santos 

Com  89  anos  foi  morar  com  o  Se- 
nhor a  irmã  Leonilda.  Foi  chamada  no 
dia  20/01/2000.  depois  de  alguns  dias 
de  enfermidade  e  sofrimento  no  hos- 
pital, onde  faleceu.  Nascida  na  cidade 
de  Cruzeiro,  no  dia  06/06/ 1 9 1 1 .  há  mui- 
tos anos  morava  em  Osasco.  Era  viúva 
de  Luiz  Rodrigues  dos  Santos  e  mãe 
de  cinco  filhos  (Jair,  Nelson.  Marcos, 
Dimas  e  Maria).  Era  a  única  evangéli- 
ca de  sua  casa  e  por  mais  de  35  anos 
frequentava  ativamente  a  IPI  do  Jar- 
dim Piralininga.  Osasco.  Mesmo  em 
idade  avançada  estava  presente  em  to- 
das as  reuniões  da  igreja,  inclusive  nas 
visitas.  Foi  sempre  serena,  alegre,  hos- 
pitaleira e  fiel  ao 
Senhor.  O  corpo 
foi  velado  no  tem- 
plo da  IPI,  a  igreja 
que  tanto  a  ama- 
va e  carinhosa- 
mente a  chamava 
"a  nossa  vovo- 
zinha".  Oficia- 
ram a  cerimónia  fúnebre  os  Revs. 
Augusto  Navarto  Dias  e  o  autor  destas 
linhas.  Que  Deus  console  aos  filhos  e 
netos. .."Bem  aventurados  os  mortos 
que  desde  agora  morrem  no  Senhor" 
(Ap  14.13). 

Rev.  Rubens  Franco  Lacerda 


Gerner  Manhães  de 
Faria 

Temos  dois  fiMiDs  e  no  dia  !  1/02/ 
2000  Deus  levou  o  mais  \olho  do  26 
anos.  solteiro.  Quandu  ia  iraballuir  so- 
freu um  acidente  no  trânsito.  Ficamos 
desesperados,  mas  Deus  na  sua  infini- 
ta glória  está  nos  conlortando,  Hã  nove 
meses  Gemer  foi  bati/ado  c  profes- 
sou sua  fé.  Estava  muito  feliz,  pois  .seu 
prazer  era  estar  na  casa  Senhor.  O 
pastor  estava  preparando  um  estudo 
bíblico  para  ele  participar.  Gostava 
muito  de  grifar  versículos  que  aprecia- 
va. Quero  deixar  um  que  ele  marcou 
na  véspera  de  sua  nume  (SI  13.3): 
"Atenta  em  mim,  ouvc-me.  ó  Senhor 
meu  Deus.  Alumia  os  meus  olhos  para 
que  eu  não  adormeça  na  morte".  O 
nosso  conforto  está  nessas  palavras  da 
Bíblia  que  dizem:  "Enoque  andou  com 
Deus  e  Deus  para  si  o  tomou,  K  Deus 
na  sua  inlniila  sabedoria  levou  para  si 
nosso  filho.  Bendito  seja  o  Senhor". 

(Pais  de  Gerner 
Hclio  leixeira de 
Faria  e  Ivamar 
Manhães  de  1-a- 


na 


Presb.  Antonio 
Correa  Paes 


Natanael  Martins  de 
Almeida 

No  dia  25/06/1905  na  cidade  de 
Torre  de  Pedra  nasceu  um  menino  que 
recebeu  o  nome  de  Natanael,  filho  do 
Presb.  Salvador  Martins  de  Almeida  e 
Joaquina  Fernandes.  Pasicriormenle 
ca.sou-se  com  Guilhermina  Maria  da 
Conceição,  em  10/04/1926.  na  IPI  de 
Torre  de  Pedra,  sendo  oficianlc  o  Rev. 
Uriel  de  Moura,  pastor  da  IPB.  Deste 
matrimónio  nasceram  seis  filhos 
(Olivia,  Josias.  Dâmaris.  Vitalina. 
Onésimo  e  Neusa),  Transferiu  sua  re- 
sidência de  Torre  de  Pedra  para  Tatuí 
e  de  Tatuí  para  Osasco.  onde  exerceu 
o  ofício  de  diácono  na  então  5"  igreja, 
no  pastorado  do  saudoso  Rev.  João 
Euclides  Pereira.  Após  sua  aposen- 
tadoria morou  em  Rancharia  e  Bauru, 
por  algum  tempo,  onde  seu  filho  é  pas- 


tor. Ultimamente  lixou  residência  cm 
Taluí.  perlo  das  filhas  e  outros  paren- 
tes, onde  viveu  por  espaço  de  nove 
anos  e  veio  a  falecer  no  dia  03/0 1/:()0() 
e  sepultado  no  dia  4/0 1/2000  em  Torre 
de  IVilra,  Deixa  \  iúva  (iuilhermiiia. 
companheua  Je 
73  anos.  14  netos 
e  16  bisnelos.  Os 
filhos  louvam  a 
Deus  pelo  pai 
que  tiveram  l- 
agraileccm  ;ic|ue 
les  que  compare- 
ceram ao  funeral.  Oficiaram  o  sopui 
tamento  os  Revs.  ii/.equias  e  Lauri. 
respcctivaineiile  pasi<ires  da  l"e  2" 
IPls  de  lalui. 


Rev.  Josias  Martins  dv  Almeida, 
Pastor  da  2"  IPI  de  Itaaru 


Presb.  Alípio  de  Góes 

Vioira 

Faleceu  dia  1 1/03/2000  o  n  tnao 
Alípio  com  76  anos.  Foi  membro  da 
IPI  do  Turvo  de  Pilar,  onde  le/  públi- 
ca profissão  de  fé.  aos  22  anos.  peran- 
te o  Rev,  Onésimo  Augusto  Pereira. 
Foi  eleito  diácono  em  28/ 1 2/1 952,  .sendo 
ordenado  pelo  Rev.  Silas  Dias.  e 
presbítero  em  09/06/ l9r)S  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Epaminondas  Cor- 
reia de  Oliveira.  Trabalhou  na  congre- 
gação da  IPI  do  Turvo  no  bairro  do 
Rio  BonHo.  Ta- 
plraí.  SP,  onde  foi 
um  de  seus  orga- 
nizadores em  fe- 
vereiro de  1973. 
tendo  sido  eleito 
presbítero  naque- 
la IPI,  onde  per 
manceu  até  19/1 1/1998.  Nesla  última 
data  foi  arrolado  como  membro  da  2" 
IPI  de  Pilar  do  Sul  e  em  27/06/1999 
recebeu  o  título  de  presbítero  emérito. 
Estavam  presentes  no  culto  de  despe- 
dida os  Revs,  Jair  Honório  Correia, 
Heitor  Beranger  Jiinior.  José  Martins, 
da  IPIB  e  o  Rev.  Fli  Barbosa,  da  IPB 
de  Piedade  e  o  pastor  Mano  Ventura, 
da  Assembléia  de  Deus. 

Presb.  Eliézer  Jaci  de  Góis  Vieira 


A  WM  l4?terNe 
Services  con  vida 
você  a  conhecer  o 
^futuro! 

A  WM  coloca  você,  sua  empresa  e  sua 
Igreja  na  InterNet  a  partir  de  apenas 
R$  29,00  mensais, 

CUSTOS 
"SUBSIDIADOS 
PARAICREJAS!!! 


/  Venda  e  manutenção  de 
computadores. 

^  Delinvolvimento  de  Home 
Pages  (site). 

^  Acesso  à  InterNet 
ILIMITApO. 

^  Contas  de  Correio 
Eletrônico  (E-mail) 
ILIMITADAS.  ^ 

^  ConsMiforia  e  Treinamento 
em  Irrfõrmática  e  InterNet. 
^  Domínios 

rwww.seunome.com.br). 


Doscontos  especiais  para 
Seminaristas,  Ma^)ros 
-  e  Empresas 

^        Membros  da  Igi  Qja. 

Atendemos  a  todo  Brasííí 

Ligue  já 
(11)  6953-4699 


WM  InterNet  Services  -  littp://www.wm. com. br-  wmnet@wm.com.br 

R,  Cap.  Alberto  Mendes  Jr.  767-  São  Paulo  -  SP 
 02335-011  -  Fone:  (11 )  6953-4699  -  Fax:  (11)  6953-3199 


O  Estandarte  -  Maio  de  2000 


Poucas  e  Boas 


Encontro  da  Terceira 
Idade  em  Bauru 


UJ('ran{íi:  (cp/di  Cnimlcmuhres  rcf-ionais. 
Otília  V  Caleb,  palt-slraníe  Sclt-ne  e  os  coordenadores 
locais,  Kaul  e  Nair 


Tendo  como  tema  "Vigor  na  Ter- 
ceira Idade",  a  1"  IPI  de  Bauru  reali- 
zou, dia  25  de  mar^o  passado,  uma 
reunião  de  todas  as  co-irmãs  da  cida- 
de para  a  apresentação  da  Sra. 
Selene  Furquim  de  Oliveira,  da  capital, 

A  promoção  da  Coordenadoria 
Local  de  Adultos  teve  todo  o  apoio 


da  assessora  da  Terceira  Ida- 
de da  Coordenadoria  Nacio- 
nal de  Adultos,  Dona  Isva 
Xavier. 

A  palestrante  e  decla- 
madora  Selene  Furquim, 
especialista  na  área  de  co- 
municação da  Terceira  Ida- 
de, desenvolveu  sua  fala 
baseada  no  Salmo  92.14 
■'Na  velhice  darão  ainda  fru- 
tos, serão  cheios  de  seiva  e 
verdor". 

No  domingo,  durante  a 
Escola  Dominical.  Selene 
declamou  poesias  de  estru- 
tura cristã,  enlevando  a  lodos 
os  presentes. 

Participaram  os  pastores:  Revs. 

Valdt.niai  iSk,  3líuz.u,  Jusué  Xavici  C 

Josias  Martins  de  Almeida.  Foi  uma 
atividade  abençoada  e  oportuna,  den- 
tro da  programação  dos  adultos  da 
coordenadoria  de  adultos. 


Presb.  Nilson  Zanela 


Editora  Pendão  Real 


Para  falar  com  a  Editora 

Pendão  Real,  use: 

Telefones:  (o  ii) 

2S5-mS 

l<.sies  telelones  Uuiibém  sã( 

E-mail: 

pendaoreal@hydra.  com.  hr 

CoiTeio: 

Rua  Rego  Freitas.  530  -  Loja  Ó 
VilaBíuirque 
01220-010  -  São  Paulo  -  SP 


A  Pendão  Real  já  tem  o  G;ilkirdete  da  ÍPIB. 
TluuiiiIio  34  X  40  cm.  em  tecido  boixiado 
com  o  logotipo  da  IPI.  Excelente  para  presente 
ou  para  decorar  siu  igreja.  Pi^o:  R$  40.00. 
Adciiiira  já  o  seu! 


I 


